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PHILIPI Ir elA. a casa do conslrulor
INFORMA

o Campeonato Carioca prosseguiu
ontem com dois [ogos. Na pnelimi­
nar-.o Botafogo venceu o Bangu por ' I

1 a O. Na partida principal o Vasco

3 a O.

válido até às 23hlBm do dia 30 de maio de 1,971
FRENtE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJCA ME�
OlA: 1008,0 rnilibares: TEM·PERATURA' MEDIA.: 19,89 Cen­

tigrados; UMIDADE RELATIVA: 91, 1% - Cumulus
Sllatlls - Instabilidades.

.,
LAGES /

,

O Município de Lages vai
contribuir para o desenvolvi­
mento educacional do Estado,
conforme anunciou o Prefeito
daquela Cidade, em contatá,
com o Secretário, da Educa-

o •

çao., I,

De acêrdo com a, díspósíção
'de seu governante, Lages
eríaría novas unidades escola.

res, procurando firmar convê­
ni� .com aquela Pasta. O mu-
nicípio construiria e manteria
os prédios escolares, enquanto
a Secretaria da Educação cui­
daria da parte técníco-pedagó­
gica, nas unidades' de ensino
fundamental.

TUBARÃO
Em visita aos municípios de

T,ubarão, Armazém e Araran.

guá, equipes da Federação
dos trabalhadores na' Agricul.
tura esterãe fazendo entrega Iàs entidades locais do gênero
de suas cartas sindicais, expe­
didas pelo Ministério do Tra­

balhe,
,

"

A reunião com' o Sindicato
dos Trebalhaderes Rurais de

Araranguá ocorreu ontem, às
8 horas, enquanto qu� hoje.
às 9 e 14 hora�, respecfíve-,
mente, serão realizado,s os en­

contros em Armazém e Tuba.
"

rãe,

Instrutores do Departamen·
to de Educação da FETAESC

pronunciarão palestras" escle­
recende sôbre � lei· de assis­
tência ao- trabalhador e erien­

taçãe e motiveçãe sindicais.

...
J

\

FIM DE SORTEIO
O Instituto Nacional .do Ci-

nema está distribuindo pela
última vez os ingressos pa- t

dronizados cujo sorteio dará I
prêmios especiais, incluindo

• .. Ç' '" ...... -'f --..t

um' � automóvel zenr-qui),?,IU.Il;
tro, em vista disso ,pede -que
as e,ntraj.as não sejam' jo�a-
das foréj.

,
_ , I

O órg�o decidiu acab.r '1
com os' sorteios ,por não ter

I
encontrado receptividade por I'
,parte do público: haja visto os.' �
'33 automóveis ,7 já premüidos, i
que nãq foram procurados pe- I,
·[OS· s-eús- ganhadores.

.RI HEIL

A exposição de trabalhos de
J

Eti Heil permanece em cartaz

no Museu de' Arte de Santa
Catarina jlté o dia 31. Cêrca
de -650 pessoas já visitaram a

amostra.
,

'-

,

A VINDA DO MESSIAS
A Associação dos Engenhei­

ros Eletricistas de 1973 está I

promovendo- a Peça 'Teatral I
"A Vinda do Messias'" cuja I
apresentação está ,marcada
para os dias 4 e 5 de junho

I

no' Teatro Alvaro de .Çarvalho,
tendo· como atração maior a

atriz Berta Zemel.
Os i�'gr�s�os encontram-se

vê'nda no TAC a partIr do
19 de junho.

-I

,

- EMPRêSA EDfTORA
O ESTADO LTOA.

Administração, Redação e Ofl·
cinas, Rua Conselheiro Mafra, I

160 - Caixa 'Postal, '139 - Fo­
nes 3022 e 4139 - Florial'Óo
polis - Santa Catarina. / �f.,
RETOR: José Matusalém Go­
nielli / SUPERINTENDENTE:
,Marcillo Medeiros Pilho / EOI.
TOR: Luiz -Henriql:l6 Tancre­
do / GERENTE: Osmar Antô­
nio 5çhlindwein ! SUB-GE·
RENTE:' Divino Mariot / RE·
DATORES: Sérgio da Co�ta
,Ramos, Antônio' KoWalski 50·
'brinho, Sérgio Lopes, Mauro
Julio Amorim e Pedro Paulo
Machádo / REPORTERES: Wil·
son Lib.ório de Medeiros, José
CarloS ,Soares e Aldo Grangei.
:ro / SUCURSAL DE' BLUME·
,NAU: Rua XV de' Novembro;
504 / REPRESENTANTES:
A.S. lara L.tda. - Avenida
Beira Mar, 454 - 119 anc�ar
-_ Rio - A. S. Lara Ltda �
I
Rua Vitória, _657 :...,. 39 andar

!
- São Paulo - Pro�1 Propa.
gapda Representações Ltda. -
Rua' Coronel Vicente, 456 ......

2'? andar Párto Alegre e Re-
presentação Paranaense de
Veículos Publicitátios Ltda.
REPAVE - Rua Voluntários
da Pahía, 475·_ 12,? andar I
Curitiba.
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ssem ela:lal'lê,rça' à

P'ão fica'mais:caro para
8 HHéu .a parUr-de' 2a feira

, '
, , "
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,

Entrará em vigor amanhã' a: nova

, tabela' de preços dó pão, ha: Capital,
que est�belece um aumento .da or-,
dem de -17,93%• Os con,súRudQres ,'so­
�ente 'deverão pagar o -nôvo 'priçó
pelo produto, quando os estabeleci-

-rnentos exibirem a tabela homolo-
.� -

\
I

gada pela Sunab. Enquanto ISSO, os,

proprietários solicitam que Os côm­
pradores PI�ocurem facilita�' o trô-'
co. (Última Página);

,O:ovêroa 'teve
, .' ',' ,. .. A.'

<OS,' :"convenl,OS
Que :SII$IOu

"

,

,'fvltiÍn'a P�ginal
.' ,

I , , '1

Sociedàde viu
a moda na

..
'

iAgronômica

k primeira promoção fi�?ntrópi-
,

ca' da Sra. Daisy Salles - um 'des­
fUe de modas' no PalácIo da Agronô­
mica - obteve sucesso.

-

<1:êrca de
500 senhoras estiyeram presen�es,
dando 'sua contribuição à ecíucação
das' crianças excepcionªis do' E,stado,
pái'a quem a renda da festa

I
será

de.stinada.

Mobral forma
monitores

-

)

para a açao
.

�� 'v cd- &_1, &,'-::4.01' -1::-'"�..._"";,.#'""......-=......._��_.,-......,--..o...;"":(_.......- ....._.:

O Mo12ral r�alizou no fiRal da se­

mana em Florianópolis um curso

paraI a formação de �ovos morüto­
res. Participaram represen,tantes de
48 municípios, bríde já estão insta­
ladas comissões municipais do Movi­
mento. O curso foi ministrado por

pl'ofessores especializados e fêz par­
te do programa 'de expansão do Mo-
bral 2),

Detran multa
'259. veículos'
o-umo. ·s.ema,D,a

t �
.

L: Esp'ottill
vai sortear <,;
12 milhões .

,I,

Nôvo recorde -de apostás' :foi re-,
gistrado pelo teste '43" da -Loteria Es­

portiva, q�e' apr�senta-, um. rateio
aos vencedores de quase' 'dóze" mi·

,
l

lhõés, de cruzeiros. O· üillco' jQg'ó de
ontem lapresentou ;it6ria ,do, favo·'
'rito Atlético de Minas, Gerais;.'"fren-
l te ao Valerio DQce: Hoje:, set-ão

cumpridas as demais patiUias cons­

tantes do teste 43.

Com um movimento' g��al de

Cr$ 37.680.937,00, () rateio dó teste
4:_:{ será de Cr$' 11.86�.495,go.) Sã::>

híul,o, mais uma vez, l,idç.rou o mo­

vime hto de apostas, reg�trando
IT.lais de 20 milhões em' apostas e,
na <;Iuan&bara, o movimento 'dimi­
nuiu pela falta, de 'jogQs do certame
carioca.

Projeto de'.,
'leis políticas
BO'Congresso,

Já deu entrada no Congresso Na·
!

. 'A

cional o projeto da nova LeI Orga'
nica dos' Partidos,' encaminhada pe·
lo Presidente Garrastazu Médici. O

projeto tem 122 artigos e, segun·
do a expressão do Ministro Alfredo

Buzaid, incorpora tôdâs as normáíl

principais do AC-54 e os -demais

princípios' da fundação, organização.
e- exti�ção de partidos políticçs. Ull1
dos artigos' do projeto estabelece

que / ;'não será' permitido' registro
provisório de partido.

'

Abordando o problema da fideli·
dade partidária, o projeto dispõe
que "o parlamentar que, por atitu·
des IN vot'os, s� opuser às d�'e",
trizes legislativljmente estabeleci­
das 'pelos órgãps de direção par·
tidária ou deixar o partido sob cuja
legenda foi' eleito', perderá 'o ,. mano

da10".

I I

Fonte do Palácio' do Govêrno informou que a Secretaria da Fazenda,
- , 1

concluiu ontem o projeto de aumento de vencimentos ao funcionalismo esta-s

,: ',dual� a ser encaminhado terça-feira à Assembléia.' Legislativa. qEf_gundo � ;mes-:
ma fónte o' Sr. Colombo- Sanes deverá solicitar urgência J?l'.i:á a matéria, a�
fim de p�ssf.bilitar que (1)' aú�ento seja incluído �as fôlhaa de [unho. As Co.'
missões d� Justiça e Finanças do Legislativo deverão realizar sessão: conjunta
para 'apreciar o proJe_to,'-:possib'ilitandp sua remessa rapidamente ao, :PleFla'rio'
'da' Casa.'

, --A' bancada do MD13 deverá reunir-se amanhã de manhã, a fim de de-,

finir sdél' posição sôbre o projeto. , Vários' deputados oposicionistas já �ell1ons­I

tràram sua disposição de ir à tribuna para, tecer críticas ao aumento, por' Ç9n.;,
siderá-l� "irrisório e por não atender às necessidades dos, servidores' estaduais",

, ii"
"

segundo declarou, um parlamentar do MDB. 'A A-rena, entretanto, ....�\téra:
fechar :q�estão: sôbre o assunto, levando em conta a afirmação d�' Gà,v�tjIa. :
�'pr Colombo �alles .de que, o Tesouro do Estado: não .supnrtaria ii Conl!éS�ão k
qe um aUl�ento superior, a" 20%.

Por' outro lado, dirigentes da Associaçãu -dos Servidores que estiveram I

com o Governa-dor na sexta-feira, confirmaram que a entidade -achóu :po"Uco :
o ':pel:c�ntual .

concedido, - "tendo em vista que, o aumento do custo :àe :ii.ª é',
eÍevado: e' os '20% 'pouco adi�'ntarào pára fazer face às 'despesás de. primeira '

... �
I "'_"<:.

necessldade". '_ ,

Gal. G'uede,s' ve 'Jara
fundação do 3· Partido

\

Está sendo' esperado no próximo
tUa 11 em' Florianópolis o General
Luiz Carlos Guedes, que aqui vem

para manter contatos 'com políticos
visando à fundação do Partido De­
mocrático Brasileiro em 'Santa ,Ca. I

tárina. O General vem d� Belo lIo­
rizonte e trará em sua agenda no­

mes, de;! personagens ligadas â poli­
tica' e às atividades eraprçsaríais np
Estado, que, seri�� ca�.didatbs cm

..

,If
<

po'te,ncial_ a mscriçao B05 quadros
do 39 Partido: Alguns dêsses no-

, '

mes já foram sondados pelo ex-Vi-
ce-Presidente' da República Sr. Pe-
'dro Aleixo, mas não há qualquer
manifestação \,oficiàl a respeito. Tu­

do .éstá sendo feito, 1)01' enquanto,
com muito sigilo. O Sr. Luiz Carlos

Guedes, em Florianópolis, falará à

Imprensa sôbre os propósitos, da
sua visita.'

" f

,

Inaugurado 'o'
monumento

,
'

aos pracinhas
,

Foi inaugurado ontem à tarde na
,

praça Nossa Senhora de Fátima o

monumento em /homenagem abs cão,
tarinenses 'que lutaram' na Segunaa
Guerra,Mundial. O monumento -

um obeHsco vasado com 11 'metros
de altura ,-r-. tem uma placa de bron­
ze contendo os nomes de todos, ,os
catarinenses q\le morrera.[ll em

ê'ombafe.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



° ESTADO, Florianópolis, Domingo, 30 de maio de 1971 - Pág. 2

-

\
.

, .,

li

,:Jzambuja
:�'festeja
padroeira

Prefeitura melhora
as ruas �a Capital

s
,

O eng? Manoel Fhilippi, Secretário de Obras da

Prefeitura Municipaf deu. a conheceu através .de- rela­

tório as principais atividades de sua pasta..no mês

de ahrtl, destacando-se as obras de melhoria .em vias
'.

públicas e os serviços de canalização e desmontes de

.I'oonqs nos morros.

Foram canalizadas e b2neficiadas com caixas 'de

captação ce
'

águas pluviais as túas Almirante Lamego,
André wan-íhausen, Rui Barbosa e José Anchieta.

Calcadas a' paraleIepípedos as ruas Juan- Ganzo Fer­

nandes e Almeida Coelho. e 'recuperadas as ruas Fe­

lipe Schrr idt, Riõ' Branco Alameda, Adolfo Konder.
Avenida Hercílio Luz. Treze, de Maio, Lauro Línháres
(Trindade) e, C[;pitiio Osmar Silva,

" '. ,

"l,
Os desmontes de rochas atingiram as .ruas 'Nes-�

tor Passos, C emente ROvE!r·e.e 'Estrada d,eral de

Ribeirão da Ilha e os Morros do Mocotó e "do . Pe- ,

nhasco. Foram ainda construídos muros de arrimo na.

Praia do Riso (Coqueiros), no Cemitérió São Fran­

cisco de Assis e na Rua Capitão Osmar silvá:
O relatório registra também a construção' da pri­

meira etapa do Grupo Escolar' de Armação, com­

pre�ndendo duas salas de aula, sala da diretoria, sep

cretaria, área coberta, cozinha, WCs e hal ct,e ctistri- .

buição, e a assinatura de contrato para as obras de

ampliação do Grupo Escolar Osmar Cunha, ·em Ca­

nasvieiras.

Em . �ndqmento, constam ampliações nos grupos
escolares de Arma9ão e de Canasvieiras, calçamento'

das. ptinc·jpais ruas e muro de arrimo no Cemitério
de São Francisco de Assis- em Itacorubí e calçamento
das ruas 4Jmeid':1. Coelho e Julia Costa,

I,i "'Rénliza-se hoje na loca­

li.-l;Jt]e de Azambuja, muni­

-I

.

cipio ele . Brusque, a festa
dr' Nossa Senhora. elo Cara-

.

,li' vágio, urna das 'mais tra-
. ,. dicionais do Estado: Cara-
ci' "vanas de iodo Ó. Estado
;' anuulmcnto se deslocam
·'p,wa. Brusque, a fim de
p" rticipar das festividades.

. '.A festa visa comemorar a
-I

,,3, arição de NOSsa Senhora

; _.
elo Caravágio, ocorrída no

elia 26 de maio de 1432, na

Itália,

, Professôra·
::�dD jardim
tem curso

livro tem
clube em
Blumenau

DOE reune gerentes·
das slIas· 41 agênCias

Será iniciado amanhã, prolong.qndo-se até 10 de

junho, o primeiro curso de aperfeiçoamento dos ge­
rentes do Banco elo Estado, a ser aividido eri{três ní­
veis: introelutório, auxiliar e de aplicação.

Os temas, a serem focalizados vão desde relações
humanqs a té matemática financeira,. sendo também
oferecida aos participantes uma �isão ela política do
Govêrno no setor financeiro e creditício.

\

Blumenau (Sucursal)
Está previsto para os pró­
ximos dias o funcionamen­
to do

_

Clube do Livro em

J'lumcnau e Municípios vi­
zinhos. A entidade será
c"inda com o objetivo de

p ssibilitar uma maior di.
["siío cultural no Vale do
lj ajaí, atl';Jvés da distribui­
ç;�o mensal de obras lite­
rárias a seus aSsociados, ao

Pi'CÇO de Cr$ 4,00,
.

COMERCIAL EOUlPAMENT,OS LTDA.
PRECISA DE 'VENDEDORES - ACEITA-�E PARA
MEIO EXPEDIENTE.

.

Entrevis�as, das 16 às 18' horas, com
-

o Sr. Israel, à
Ruá João Pinto, 21, sala 5.

ILHArEX!.

, I

. WILMAR . HENRIOUE BECRIR

INFORMA

O Ministro Pratini de Morais dirigiu' mensagem
ao presidente da Piesc, congratulando-se com a clas­

se industrial catarinense pela passagem do Dia da

_ Indústria. O Ministro assinala em seu despacho que

"os industriais de Santa Catarina estão integrados
na grande obra ele construção nacional e participam
efetivamente da arrancada para o desenvolvimento do

Brasil".

Tudo para sua construção
Fones: 6238 - 6308.- 6371 - 6356 - 3931,.

.Caíxa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de

crs 16,00.

Garcia
desmente
boatos

Blumenau. (Sucursal)
9 diretor presidente da

Garcia, Sr. Ralph Leitner,
desmentiu as notícias de

que "grupos, estrangeiros
ou nacionais feriam assumi-
,do o contrôle acionário da'
ernprêsa"...

�
,

- Tais informações são

completamente sem funda-

"mento
. Garcia

.

. c�pitál

e tendenciosas.

continua

totalmente
com seu

aberto"

'.'11

81umenau & Gente & ,Coisas
v. ', I

tem na direção um catarinense, João Callegaro, radicado
em São Paulo. onde joga no time da Bôca do Lixo. 1-r:t"·�

ta-se de seu primeiro longo. i·
Nos papos avançados do }e�tro Carl�s Gomes, se-

gundo opinião geral, quem impressionou, mesmo--�oi
Charbonneau. O' padre canadense, por suas palas sem.

\ . " { ��

censura foi rotulado, pelos jovens, de velho prafreJ;liteyl'.
Enquanto s�lrgen� sugestões para melhorias oá' .'a'vft­

nida Beira Rio - \1111a delas: o plantio de mais 'árvores

c rnarnentais, no barranco' _:_
,

outro grupinho se ol�ga­
niza fazendo torcida. E pede: plantem-se bares, bares'

e bares. Bem r�cebidos serão até no' inverno, imagine-
, 1.1 _

�
;

PALMAS QU.E Êl.E MERECE - Falamos elo De­

partamenro de Letras da
.. Fundação' Universidade Régio-

· nul de Blumenau. Vive em ritmo de constantes promo­

ções. Para lembrar, algumas delas: o Simpósio de Lín­

gua e Literatura" Portuguêsa, o curso intensivo de dic­

ção, o lançamento' (sexta) .do último trabalho de. Péricles

Luiz de Meçleir9s:"PI�(re', . E, agora parte para urna- ini­

ciativa maior. De pêso e. valor. Em julho, na segunda

quinzena, 'a' FUR6, através o mencionado departamento,

istaiá 're�ebeflclo representantes de 10 uni versidades bra­

sileiras, todas estud'antés de' ·Ietras. No encontro, os alu­

nos,
.

organlzadós e,Pl "'éq�,ipes', discorrerão sôbre a situa

.ção cultural' ele suas regiões "ou estados. No intercâmbio

ele idéias ainda '10. presença ele autoridade, especialmente

convidada. para esch�recer ii integração de' Santa Catarina
·

na realidade :naci�nal,. em (adas' os campos.

.TUDO ,.. Tonos' .

Neste fim de semana, I'\ritr�' nós, o escultor e pintor
Hamilton 'Cordeiro; 'J.a residiu em Blurnenau .e aprovei­
ta�á a visita para, conhecer m�lbor a região. Vendo os

índios do Pôsto de lbirarna. Depois seguirá para o peru,
·

levado pelo festival do ,'S?l. .

No 'último "Blurnenau. erii: Cadernos",
.

Ferreira- du

Silva focaliza com minúcias na história da imprensa' ca­

tarinense, :,\ vidá \ ele "dois �emanários locais:' "A Tri·

buha" e. "'O Mariil�I:",' . O' primeiro fundado 'pelo aluai

p;'efei'to Evilásio Vieira e, Gentil Telles.· Nos dois ór­

gãos ele publi·càção,.: com' atuação expressiva, os poetas

Geraldo Lu� e 'Péri'ç.les:'·��ade,·
,A Kodak Brasileira' mais'o Clube de Fotografia

indaialense proúama;am Lim 'cu,:so, para' julho, no anfi­

te'ltr� da FURB,: Já abertas as insci'ições para a promo·.

ção denominàd:'l "FOlogl:afia (l seus segredos".
Mal acabá de :estrear 'nas telas do Rio, "O Pornó­

grafp" te'"á 'exiblção; l}a 'c�dade, dia 2.' A fita nacional

BIOménau se lurna o . maior mercado
,. �. .

prestador de serviços em se
Um dos asri�ctos mais. positivos' da administração do

Sr: ÉVI/lásio Viêü·á.:. é,. sem, .dÚ�ic!a, o sistema pelo. qual
são éondu7-idos os ássLUltos fina11c'éiftJs -da muniCipalidade
blumenauense,

Açêrlo." , .
.

Dentre' as l1Iais ·�acertad'as medidas postas em ação pelo
Executivo, foi sem .dúvida a de tér escolhido pára as fun­

<:ões de Supervlso�, tÚ )Finanças da Prefeitura o jovem
. ,I

economista Fél� Theiss, unia das notáveis revelações da

nova gel'aç�o de t�cniQas, da Cidade-Jardim, qu,e, pelo
'seu trabalho" seu dinm;ni'smo, tem superado 2. tôda e qual­

quer expectafivf!,. dâ�d�
.

ao sistema financeiro da muni­

dipalidflde uma, cópdiçào verdadeiqlmente excepciortal:, �
Equilíbri9

Já no primeÍl;o ano de. administracão do Prefeito'

Evelási6 Vieira, o jovem ecoMinista conseguiu restabelecer

o equilíbrio· financeiro' q,a'municipalidade,' pondo em dia

todos os compromissos 'e pêl:mitindo, com isso, que fôs­

sem efétúadas váTias'" .aquisições de máquinas e equipa­
mentos para dinamizar' o setor de obra�, além de estabe­

lecer úina ima-gem das 'mais positivas no setor' de crédito

da municipalidaqe entre os seus fornecedores.
Arrecadação "

�ão ficou, ,porém, . nisso 'a ação do competente eco­

nomista. Seu .trabalho se estendeu, também, a pesquisas
no sentido de ali�entrir a arrecadação do Município,
através do. llproveitamento de impostos que deixavam
de ser cari-eados pará' os cofres públicos p�r falta de uma

ação. direta junto a ,classes de contribuintes, que só aten�

deriilM a tais compromis,sos se procurados e devidamente

orientádJs, E fói isso o que aconteceu e transformou

Blumenau no maior plercado prestado de serviços de Santa.

Catarina.
Entrevis·ta

A propósito, nossa reportag�m ouviu ,o Sr. Félix

Theiss, o qual, forçado a fugir de s�� modéstia, concor.

dou em prestar OS esclarecimentos que a-seguir divul­

gamos. Disse, inicial,mente: "Não é só a' indústria e o
-

, . \)
comerclO qUf!. aceleram o progresso e desenvolvimento

de Blumenau. Um nôvo fator econôlllico desponta aqui
com crescimento vertiginoso: o mercado prestador ele

serviços".
Blumenau ''la ponta

Dando prosseguimento às, suas declarações( disse o

Sr. Félix Theiss: "A Prefeitura de Blumenau acaba de

experimentar a maior a,rrecadação do Impôsto sôbre
.

Ser­

viços de Qualquer Natureza (ÍSS), no Estado de Santa

Catarina, ou seja, a expressiva soma de Cr$ 120.056,46,

Blamenau (Sucursal)
A Prefeitura de Bllimenau

O MDB catarinense esta-

promoverá de 5 a 'lO de Mon!·lores do Mobra' I
rá 're.uJ1ido na cidade de

Jacinto Machado, em mea·

jl.l.nho am curso especial
para professôres de jardins-.

. dos de junho vindouro,. á

de-infância e recreadoras
_

fim de abrir o diálogo em'

qllC trabalham com alúnos prepar�m SO par:'a 'au' Ir
tê.rmos.· regionais da "De-

(i...) pl'é-prirnãl'io. O objeti-
\. .. '

..

-U � "..
., .....

1 .' "',.",';' .

I' claração de Pôrto Alegre",

v:-) elo Cll1'50 é proporcionar' . .\
'

. :
docUmento em. que está ex-

!/Í,' �'I}ó:Sta á i*;los�:nJ\;fp'artidá-
ull1elições de aperfeiçoa-

,"t-

A Coordenadoria Estadual do Movimint� Brasilei-,' rià. O.' enCbntro �st<1 sendo
n:ento ao pessoal técnico

.

ro de -Alfabetização f2aJizou, nêste fim de semana em coordenado pelo deIPutado
m recreação que tú\balha

Florianópo!.is, um '_curso intensivo pa"a prepara'r no- Murilo C'ampal'o Canto de
nos 18 centros sociais man-

_.
t 'Oe, -

-

tidós pela Prefeitura.
vos monitores do Mobral nos n;lUnicípios que assina- vendo contar com às, pre-

A supdvisora dos. cen-
ram .convênio dia 27. A professôra Maria Pe-try, nor- "enças dos dirigentes esta-

ma lista pelo In,stituto Estadual de' Educação, minis- luais do partido, inclusive
t1'08, Sra. Maria da Graça

.

,

trou as aulas e .distribuiu os manuais 'didáticos, d�pi.t.tados federais, além
Fernandes, informou' que

-

as palestras e tl'3balhós do
A Manutencâo dos' 48 monitores foi proporciona- d.I'S lí.Qeres regionais:

d.':1. pelas prefeituras ..

de S[\o José. elo Cé'rritõ, Urubici, Posteriormente serão, pro-
curso se integra,'ão única- .

A,gro!ândia, Atala'nta, Leoberto L2al, Agronômica, San- gramadas reUnIoes seme-

mente n<l realidade. blume- '

to Amaro da Imperatriz, Fachirial' do Irarli, Grão-Pa- :hantes nas demais! áreas
naucnse, "onde a educação rá. Dionísio Cerqueira. Presldente Nereu, Lontras, geo-politicas do Estado.
se vcm processando, nào

GClibi, Águas de Chapecó,' .·Gaspar, Sidetópolis,
segundo as necessidades São Bonifácio, C a n' e I i n h a s.

\ taliro -MulJ'er,
psicológicas do ed.ueado, Papaunduva, Angelina, Itaiópo!is, . M a r a v i I h a,
mas por �Ima imposição de

., .

. .lha, Campo Alegre. Massqrand.uba, Nova Etechim,
.;;·,çjnia' para baixo, o qÚe vem

-

Campo Alegre, Massaranduba, 'óova Erechihm,
i·"1H'I'll1rbando sen$Ívell'nentc

.

�.."
. ra'· Velha;. Meleiro, Rodeio, Dona Emma, Maracajá,.

t"�! ."es'pÍrito· cl'iatülo das."

'i»!i'íanças", . Major Gercint!l; Pedras Grqndes, Araqúarí, Rro Fortu-,

na, São Mart.inho, Faxinai d?s Gu�des, Águas Mor­
nas.

f��_m
�"","",--�-,�

..-
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J
�

�não contando em seu 'qua­
dro acionário com nenhum

In'uPo econômico' que possa
ser considerado majoritário
- acrescentou.

Oposição
se ·reun,e

. '.

nG .inlrrior

SCATA
PROPAGANDA

PAINÉIS
E CARTAZES

EM STl
.

CATARINA

."._.. - .. - --=:==�.. _ ..4-�
': ,1

... (4. J_., __ . . __ h

se na estação quente.

R. ÂNGELO DIAS, 57
C.P, 480'- f.... 22·1457

!LU.MEIIIÁU-SC

O 'Coral da Escola Superior de Música de BI�meJ1au
impressiona (e muito bem) a. qúern o aprecia. . Repe'íu,
na sexta, durante a noite de autógrafos de "Os milagres
do cão Jerônimo", a apresentação ocorrida em home-

nagem •
ao maestro Geyser. Registre-se que o cotai

conta com, pràricarnenre, um mês de existência .

\ O samba, no dia das "misses", no pavilhão ,;,da
PROEB, será representado por Martinho da Vila. C;0J,11

êle, no show, o conjunto "Feiticeiro da Vila": ,

Normalistas de Gaspar vão fundar academia de R��­
tória. O rncdêlo, um só: 0-, Academia de Mont'Alverne,
ou seja, Academia frei Odorico Durieux, elo Col�g:i0
Santo Antônio.

..

--" '\ l

Prefeitura movimentando-se pan\ Tesolver 9 pro\ile-
ma da Delegacia CircunscricionaL' Doara área de. ler­
ras para a construção d0 prédio. TLldó dentro do pr�,zo
estipulado pela Secretaria de Segurança, Evita, assim'l
que a repartição v� a cidade 'de ltajaL

Teatro, dia 8, com Berta Zemel. "A Vinda do M�s-
,.

sias", de Timichenco Wehbi... Canal 3 inaugurará su-

cursal em Lages ... Pedro Roberto, o nome do filha' de
Lindolfo-Elke Bdll, Não mais José Feliciàno .. ,

'I'

.

"

_ ,;;t;""

1
'

recolhidos no mês de abril. Além' de já têtmos o maior I

número dê e.mpregos e/profissionais cadastrados, nQ tot\ll
.. cré-Z.345, 15àssarltb'ç a: 'conTalIdar--a'�re-ceita'�l'It),-ãR1�ite'}�Sta­
dual, VQsição que não desfrutavam os até o ano passado" .

Em 1970: o .segundo ,

Continuando em suas informações à reportagem,

disse o economista Fé'lix Theiss: "Em recente levantamento

realizado, a cOlo'c\lção. qas cinco Prefeituras de mai.or
arrecadação do ISS em 1970, era a segúinte: 19) FlOrIa­

nónolis com ci'$ 1.074.044,01; 29) Blumenau com

CrS 931.537,36; 39) Joinville com Cr$ 501.824,99; 49) La­

ges coin Cr$ 337.147,69; e 59) Itajaí com 161.396,Q5".

In�"emento

E acrescentou o Sr. Félix TheisS: "Re60rdo-me que

já no ano de 1970 a receita do ISS em BluméÜáü teve

exnressivo incremento, pois a previsão foi de ... ,.".

.Cr$ 400,000,00, quando o efetivamente arrecadado atin�

giu a Cr$ 931.537,36, ou seja: 132,88% a mais. Para o

exercício de 1971, a receita prevista é de Cr$ 1.000.000,00.

O comportamento da arrecadação nos quatro' primeiros
meses dêste ano já nos coloca em vanguarda estadul!.l.

Num conforto do quadrimestre de 1971, com o· mesmo'

período de dois exercícios anteriores, encontramos a se­

guinte evolução na receita do ISS em Blumenau:

Janeiro a Abril de 1969 - Cr$ 198.357,84:; ,com
incremento de 30,51%.

Janeiro a Abril de 1970 - Cr$ 266.720;52, cotn=',incrc-

mento de 34,46%,
Janeiro a Abril 'de 197Í - Cr$ 390.082,47, com

menta de 46,25%.
Intl1gração

/

Finalizando, disse o entrevistado: "A elevação' pro­

gl'essiva ela arrecadação "de Blumenau deve-se -?o traba"

lho efiçiente e coordenado dos funcionários da _Diretoria

da Fazenda, muito particularmente de sua Fiscalização,-

que, com o apoio irrestrito do blumenauense, povo ordeiro

que, orientado, compreende sér o tributo um dever-cívico,

econÔmico (e social, çlá ao Município a posição inv�jável
de maior centro prestador de serviços de Santa Catarina"�.

�
_. "l'

I

Dinamismo
' .'

Está aí um depoimento que representa· mais \ uma

mensagem de satisfação para os blumenfluenses, .Jmensa­

gem esta que parte de uma das figuras mais em evidência

no dinamismo administrativo do Prefeito Evel�sü·rVieira,.
que é o jovem economista Félix Theiss, que, dia a dia,

,Iai se impondo à admiraçãó e estima não só Ido: .fup.cio­
nalismo mu�icipal, como ainda da população em geral,

especialmente dos contribuintes que têm tratado com êle ..

o Aniversário é de ILHATEX,
,

e você ganha o presente!
o mais variado estoque de or(gos do ARTEX, GA�CIA, KARS­

TEN, TEKA E BUETTNER em jogos de enxovais para nóivas, toalhas
de banho, guarnições de mêsa e jogos de cama, roupões, pisos, tampos
e panc.s de copa. -

O melhor da melhor indústria de Santa Catarina.

.

' Compre em junho, mês de aniversário, por preçc,s çonvidativos e

escolha na hora o seu presente. -
.

Também facilitamos o pagamento sem qualql,le� acréscimo. - .1,"1 :

_:-_----__:--_._.-.....:......_-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
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"CIRCUITO INESOUECíVEL
EXCURSÕES ,ADR,EU

� '; ,

I

57 dias visitando POllTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, ITALTA, ÁUSTRIA, SUlCA,
ALEMANHA, LUXEMBURGO, INGLA'rERRA, Bli;LGICA, I-TOLANDA, DINAMARCA, !,
SUÉCIA, NORUEGA;' ALEIVrANHA LESTE E BERLIM.

Saídas: 'Junho ,9 - julho 7.
'

ÁFRICA o mundo em nova dimensão.
,

31 dias visitando ÁFRICA DO SUL, MOÇAMBIQUE, ROD:Ú:SIA, E -ANGOLA.
�F,."''''''';·",'Saídas,: Maio Úi .- asôsto- is.

I Agentes paÍ'�uit�,�OARlHÔLZ!ftANtt 'LTDA�
FLORIANÓPOLIS. -r+ RUa' 7, de Setembr�, 16 - Fone: 3853.

'

,. ,BLU�I1�;NAU ,:._ Mailléd� Hio Branco, 165 -� Fone: '22-1:,6:3.
JOlNVILLE - Rua 9 de' Março,' 586 - Fone: 3425., ,/
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'.e.e_UHlA DE H'ABITAÇllO DO ESTADO D�SANTA
,J.

"

<CAT,ABUIA �J;�HAB/SC
"

"1 '! I ,

\. . -:

.� o

, .E6i_TAL: 'DE" CONV.OCACÀO. .
' i

,

,

,'1\, ,P)wP�!-{rA 2'PE Í;IWBITAÇAO' rio, ESTADO' DE SANTA' CATARIN,(\ eC()HÁ.B/SC L,, estâ c�nv'oêand;ó, 1:\S ,�e�s�ás, .abaixo rélactonadas, .que ahcia,,�ão 'pe'ga·, ')
ram as éfrAVES DÁS :C.A$�SNÓ �(JCLEO" DE BA�H�IR�S �; sj,.o,; J?�É,':-p�l:a< l"qtle compareçam no, e;wJltól',lO da COMB/SO, que esta .Iocalizado, -naquêle NÚC�EO, ' }

'j,Il.Ó pi·ázó de 3B €li::,�i' a' cOl'lt,ar,da datá da' P�JBi.IGAÇÃO NA IJliU"BENSA DA, CÁPITAL.
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A'melhor f'h1:r.emr dJ: ,VlaJar, as lT!'elhores pl:og;ramaÇlões, as melhores condlÇ'Oes. ',O 1,
MONTEVIDEU / BUENOS AlRES - junho l� - julho 15. '
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" �RAS1:LlA:;"( CuiA.pES ,�ST6RICAS DE MlNAS,:�.14. õ,e ag;ôs�Oi.
"

, " EB. L'1J.: I. MEXlCO· / CANADA...:.,. junho 26 __: úulho I, a, ,'8.
,

I. I: 54a. ébr-,�1)IN,GAo·>tio� CLUBE'� L�s Vegas em junho:
-,

,:' :>�' ;,: ,:' �' j ,:

I'
'" CATARINENSE;S' NA EUROPA - o orgulho da Ind. Turística de Slmta Catarina) ';

;',-,.. �aid3 20 de seiembl:o ...,.. 41 dias - 10 países, inscreva-se hoje mesm{l - planos a
'. :'

,li!Uil disposição. ,

'

.

,\, f:
, :', �, tJM õNIB11s BRA.SILEino NA RUSSIA E ESCANDINAVIA exclusivamente'.

'tm1stas brasl�r.iros':_ 35 dias de ,duração - al'ém oe {tma semaM, para 'conllecel' 0.0

I, rever Pal'is, V;lrsóvia� Mosoou, L�ningrado, Helsinque, Estocolmo, Col'enhagu,e e Ham·
I, burgo são as ()l�tras àtraÇÕ€.s dessa bem elaborada, prog'rama.çã'o - saídas 2, de julho
I, ,� 7 de agôsto

-
.
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kylAJE HOLZMANN ,C:' VIAJE IGUAL A UM VETERANO..,. NOS SOMOS viSTe,,;
! ,

�
" RANOS EM VIAGENS
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Atenção ./,

"

Novo endere�o TItA�'�UTADORA VALE' ITA.JAl '.

Ruá JoSê Ca1:',didato' dá' Silva; S.N. - fon� 6676,
ESTREITO .:_ FLORIANóPOLIS

Esp�ramó!l C'ooim,ntr sendc prestigiados por toda a clientela

SF..RVIMOS BEM PARA SERV1R SEMPRE
,

\

Pesquisa
dtretursos
m.arinhos

I

j. ,:
I: I.

Objetivando colaboração
, técnico-científica no, desen­
�.olviméJilto 'de' pesquisas

,
, ,I ,,'

dos' recursos rnatinhos, foi

assinado convênio .entre a'

, Universidade, ., Fe���'Sll de
.

Santa Catarrna: e .,
ii

'

ACA·
lÚ::SC:.

,
,,-

s�gu.�dd:o acôrdo., as en-
/' .' .

.'

tidades �(H�sênvolverão, a

l;üi'tí;� "
,d,e- uma teenologta

, aVa.L�ead:r�
"

pesq:tlis<�i apliea-
..

, ;.), " ", ,", ,

'da; 'pes'qüisa' pura e ..o pre-

p��ó ·de, "pesseal esVeciali·
zad6 :para ':as. ativldàdés in-

. '", ( "

:..... : " ...., ,

dctstria'is,,' de 'Captllra', e, 01'-

gão§ ,;; ,'qt;e',,' : ê�l;r��nd'étn
s�r�iços . t€chic�s:{jii3'ntificos
,110��,;��tor�,' �éo!'n:,i:'�is�as':, � , a'l�
ín��th�: a':�'{o�d�ç'ã'o·:' pé .alí-

: inéljtóS·',�1o,,'n.iár ::ti ã_g,uas: In-

·�:t��:�iY..�;�ij�u.e,,",;��OdU.
zirá .. 'nG '''cunicúlum'''' "das

"��'d�F��' .À&i-íQ9Úl� Sl� .

Ara-

qtib:�i:
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e, camb-pr tÚJ ,:'lHa téi"ias
, .. ,

' ,'" ' , ' " '< j

.r;ela.tiv�s, :',à' á.sri,c'li,,Ltura' e

,
..peifoa,;'�.�ont"fl\n�tà�én'tação
,etit;1iQiógi��'FrÍát.i4h�; �iém
.,1' � .": .'. .' /," (" '; \: . "'-

, de"'estudal"' e',:plaJiéjar eur
, !" .. J. ,"'" ;"',,,,' ", "

.. ,'
, sos. de:" ex�e1Jsã0 "üiü.\tersitá-
, ri�/h��ilêtit1iri/ � �p�s:gr�-

,

'dt1açã�:', c�dêiã;' - tiinhén1,
�os

i

téénié.o� /dil' À'e\lr�SC 'ó
úso ',dé' ,:seús, laboratórios,

: �

o/ •

•
;

'. '.. .'

•

I. . _

é:Olh "o, tHo· de dar: ',cober,
tui'a ,aos prbjet03 ,de pro-

�uiã�> <".',
,,' A :Acar,esc" por: ,su'a vez,
colaborarã:. ' n� : feitura� 'do
"cúriicülum" " 'd�" ,biQlogia
mati)lhá : e" indic'ar�:<,de, l�i·
cio,' 'tec,iiie:os . qué, possam
,l�ci�iiár:' nos colégios agrí·

'\ "I"', '�"1.,· , �'. r
-

çolas, i" ,s�m:' ônus' ,Plll'a' '. a

Uriive,Ilsidatre'.', Párticipal;á,
aint1à/ t6hi 'Pêssàil.l� 'd:e" séi;s
es:etiti:h6s; ',da '·:c'oléta, dos
materiais'ajudando,' 'd� ;u'
ti'à parte,. n-os' éSfor:çQs' para
a ob(e�çã� 'de' bolsas; junto
�s entisla'c!<:;;;: �'I-�ionâis';e in ..

'

•

__

o

"

• t.t?· \,..�
I

' '><. � '';"':1-
ternaclop.als, , ., ': ','

, ,�

, À;-S�;et�I:ias 'di7�;F;��n­
da '�' da' ,A,griçulfura,' junta·
mente ,,10m. �'epr:êsen�antes
da classe _rural- ca,tarinepse,
estão,. rea1iz��d,o ' ,estudos
pára: �. implantação, de .. um
�is-tel113 de contrôle' 'e ,n's·
càlizaçâo: , da � cpin�rciàli.za­
ç�o', d�,s: produtos: :agrópe-
c�l�rios. :,',

'
' -"

; A·'medida' .. tem por' finali·
dàde ��ed;:ü�ir ';a ,�oIlegaç�o
cí�, hnpost,?�" ,n� venda, de'
cerca,is,:' e' outrQs''''pl'odutos
agríc'o.1�.g:� :segúndá: ;:co.mta­
tou' o ::B�nco, ,do: 's'i:as,u, esSa

.

s�n�g�'çã�,'- �m:énte' na -úl-

1 Úm�; �aÚ:a �do}Úigo" atingiu
a Gr:$ )50 nÜlhões.

'.
,_ .

,..
•
.• I �_ •

,,: , 'Conta,biiidade .

;-, � ..... ' ,

��,�i��;ii�id;-;�;-'di;s
22;' '2� 'e 2�'*:jünho,;, 0,2'1
SerrÍiii�rip' :��:' C�)lltabi:l�da.'
de" que! slJrá Q!:ieritado pela
cOordénaçã6 �dl! Produção' e

A{);ist�cim�l1to, ' M, Secr:eta�
ria Çla Agricultm;a'. ,

,O',simp�ó�io;: a que, Ol?" 01'­

ganizado.res, ,pretendem dar

caráter essencialm�nte prá­
tico, objetiva sentir os, pro­
blemas 'anotadÇls por técni­
cos ,em contabilidade,

'

em

suas' tarefas nas respectivas
cOope;�tiva;, estu,dando em

, ,eonjunto ,a's soluções, além \

de possibilitar' o maior �n·
trosamento coiu" o" órgão
daque,la Pasta,

Sérão, também, � determi­
nadas as atribtiíções especí·
ficas, dêsses ' técnicos na�
cooperativas, ,dirimindo dú-

, v'id�s, 'p'orvénfuras "

existen­
tes.

Cêrca de 60 professôres
ruráis de palmitos partici·
param de ,recente treina­
mento em Eçlucação' Ali·
mentar c�m a finalidade de
desenvolverem um trabalho

edu,c;Itivo ,'junto' ,às, escolas
rurais do mUlllClplO. O

�'einamento, reiüizildo no

Cen�l'o de Cultura' 25 de

julho, contou ,com' a:, parti­
CWação do pr.' Francisco
José Rodrigues de Olivei­
ra Filho, Juiz de Dii'eito d�
Cotnarc3, Dr. ,Átila Rotts·
ehall. Promotor PtJ:hUco e

Ulse v,nt promO,vér, intercambio·

a Unfversidade Gama Filho, da b
<,

Projetos de Intercâmbio cultural entre a Univer-
sidade' Federal de Santa Catarina e a Universidade
Gmi1; Filho, da Guanab'lra. estão sendo estudados,
visando o desenvolvimento das atividades, extra-cur­
riculares de professôres e alunos de ambas as insti-

"

•

/,
. j

'tuicões,
'

''Para, 't;'at'lr, dos' planos em estudos, encontra-se
em: visita à <,UFSC,. o professor Jorge Poyares, da Di­

visão ,de Comunicação Social' da universidade Gama

Filho! .
.

� ,.

; ,']�alancio Ib imprensa o prof. Parires revelou 'que
está" promovendo contatos na á{c'1' 'ja Sub-Reitoria
de' Asststçncia 'é Qrienta'ção Ao. Éstud::mte com vistas
à ôdin�ç"ão de . datas ,e, sistemas doi primeiro projeto
a .,&'3t .

executado, relativo' à Semana de, Integração
Universitária:

'

.,., EX1;nC,?u que a, idéia- básica' do programa prevê a

pa·hicipàçào "díreta ; da comunidade, envolvendo todos
, os' .'IfÍv:'i$ sócilJis', .ntravês .: da presença efetiva

, dos ,':pc�'dêmiccis com .suas atividades cu, turaís e in­

formativas.

,':',:k Vni'l'er'sid,àde" ,Gt:trfta' Filho se propõe a vir a:
Flo,r'i�nÓpólis .com

,

C:;o'r,ais', orquestras, equipes de .

teatro .:U:nivers�tário, e outros .conjuntos, para' se exi­
bir', ,o.a 'coletivicl!.Jde ca.tarinense,., Numa' segunda ata-

P�,':. a�::-, atividàci�s :' e�tr'a�curú6tllareS" dos '�stud'antes
seríiiin, lev'adas -à, Guana;bara, �através da Universid'l:l:e
G��,a' fi:Úho: ." ':

.

,. ,'\ :;
t;''6 s�g�n'clb ��6ietó ;:,�m est�d;s 'e 'que êleveTá ser /

ap.�·9,v,aqo' pelas 'dU;s ,:u-n-i�ersi(i�des, ;est�belece 'convi�
vêB�I� \:l;e: prof.::ssCires,' ,�',alunos nos' progra,mas cur:­
riculáres; com' p:ermanêricia' de ,cariocns. em Florianó­
lis e'_' 'vice-vers�" mÚüstrando

'

cursos, 'proferindo pa�'
lestras;- visitapd'b instalações' e realizando estágios, .

Para o prof. Jorge Poyares. !3. Unversidade Fe­
derai de Santa' Cata'ri�a possui tô:la' a intra-estrutura

nec�s8áÍ'ia
'

ao çlesenvolvimento dêsscs program�ís. um�
vez que" m'lntém em', funcionamento uma Sub-Reito­
ria de Assistêricia e OrIentação' ao Estudante.

Infd::mou q�e a· Universidade Gama Filho pre­
tehde colher subsídios na área administrativa de San-

êl m,."
o' ).

n
v
de
d

.
. .

.

d
. .. 8
din

ta Catarína. c'Orisiclerando-a modelo não

tituiçôes congêneres nacionais, como ele ou Ir}

ses da América Latina,'
Manifestou que a Uníversidade Gama J 'i.:11O att

mente analisando o seu projeto de Reí'o t n 'I �,,,i
tária vai procurar elementos valiosos junto 11 1), i

sídade Federal de Santa Catarjna, cujo plano "'.'

truturação. p:attcamente executado, é
dos mais avançados elo Brasil-

" No que se refere à -prograrnácão
011 tur-i'. as: experiências com as:':'Un�lv(�,n�;d. }d(\'
de rais do Paraw\, (t Bahia garantem. tan'; (m,
sucesso com .'l Universrdacle F(':ie:'z�l ele i
rina,

Oj�RAS NO CAMpuS

Do oútr�' parte, a: TJniversi(lr'rle F"r'r"r �:<l'1

Cntaripa programou execução de ,[:I, S

campus universitár!o da 'J'rind.ide. a

das durante à' cOl'n,nt'e exercício.

Dentre, as obras" ,des'ta'cam-se a const : .,.

Biotério' C�ptral de .Estudos Básicos, com �tn

1.700 Í'n2' pávn'hão dé, EngenhíHia Civil, C]U

'I'ecnológico.. com área .de 1.800 m2; esgôtf1, l'(,I», r'

n,m1 i(',<l <;'1\ó; Si:::tçl�a' viúrin e enórR:i8, elo C( ,,111:,1;'
'vJo!'sitário; l11ód1:11o do refeitório· do restauran1c •• (-'1

d!as de b,: squ�te ao ar lh;re,"
" Seg,úndo' nbta da: UFS8. 8� n':mas

p�c1e!-�'O Dr�curar;' ��': 'D�partamentó dé' E;},. "','h
,e A.rqtljteÚ.lr�, ,as condiçõe� essenciais, a �in,'
ciêre�T:l

.

il�frticir:81: . C1�S" 1 C8ncorl:ênci8.� puliEcft�,.
'DÜENÇ,� PULWjNAR

, Nós dias 3',e, 4 de junho próximo, .1'0 '1lU

"-da' 'ex-Faculdade - de· Medicina, l'lü�istrado ��
"

fessor JI/fário Rig8tto. da ,Facu'clacle cê
Uni\(Ensda :le Fede: aI do Rio Granele do :')1,;1

ENSINO l-'ROGHAMADO
Pe1,"i professôra Vera Maria Capdau

Deparí-jmpnto de EduhaC;[iCl ela Panq'íci:\ 1'"
dade Católica' do Rio de Janei�'o, com rl\lth
na UnivClsidade de Madrid. de 7 a 11 de

/"

_,
,$ão as empr'esas, cO,m prqj,eh:ls

aprovad'ós pela sudepe.
.

oportunidades que você

I-ri , fste,
m para, multjp�ica!' .rseU dinheiro e laz,e!'

o capitãl voltar para
o seu bÔlso mais

depressa do que em qualquer

Abef Dourado Indústrias Alimentícias. Agripesca
Ltda ..� Alimentos Supergelados S,A . .- Apolo S,A.
- Captura, Industrialização e Com. de Pesca •

Atlantiq I n'dústria de Conserva's S. A .• ' Babitonga
Ind._é Com. de Pesca S.A .• Braspesca - Cia) Bra-
siJeira de Transportes de Pescado • ,Calamar S,A.
:.. Ind; e Co.m. de Pescadó,. Camaroneira Paulistal

"L�da.• C1!:ma,sà S:A. - Illd. e Com. da Pesca.
.�" Çibradep - Cra. "Brasileira de 'Pesca • Cialgas­

, Çia.Jhd�strial'de Algas. Ciapesc - Cia. Amazônica
';; �é Pesca: ... Godipesca, - Cia. Distribuidora de
Pescados. Oia. de 'Desenvolvimento da Pesca -

, Cod'epé .' Cia. Fiorestal de' Santa Catari,na - Ind.

:;\ e· C?m'. de :Madeira e Pesca � Cia. Hemmer Ind.
'

p. ,e ',Com., -' Ciá. Industria" de Conservas Santa Iria
.' CLa .. ,de Pesca Baía-Mar' e Cia. 'de Pesca Krause" '

, • ,Cia.�de Pesca Oceânica S.A .• Cia. Transfreezer Pesqueira Pioneira da Costa S.A .• Pesqueiros dJ
<�.rasiJe,ira ,de Çomércio, e TranspOl;tes )Congelados Sul. S.A .• Pesqueir'Os Sulistas S.A .• Pri 1ar;

;.; ,.- C6mpesca, - Cia. Brasileira"de Pesca. Confrio Produtos Industrializados do Mar. Promar S.A,
, ,:: -:"Ciii; Nacional d� Frigoríficos ..

�

Cansai - Conservas Ind�stl'ia e. Comércio de Pescado � Rebe\'q..;
Sant� Catariná :S.A .• Conservas Coqueiro. S.A/ S.A. - Transportes e Comercializáção do' Pese
• Cnnservas OVar S.A.• : Côoperativa Mista de • Reconpe S.A. - Reg'uladora de Circulai';;?'"

, 8esêa: Nipo - "Brá'si'leirá '. éop'esa - Cia. de Pesca Consumo do Pescado. S.I.P. - Sociedade Indus '

. '�o' ES'pírito Sant� • Cr,ustamar 'S.A. Exportadora Pesqueira S.A .• Sociedade de Pesca Taiyo i

. :', Jrip!)�'tr.ial d�;.Ca-rna:r6es O. Cunha, A�aral S,A, - • Suliinpesca S. A. _ Transportes EspeciaTllldol;I

·Iqdústria e :cám'ércio • Delfim' 'S.AI Ind. e Com. "Sulina" • Transfish- Frigoríficos Ltda.• Tr,\ i,'
da Pe,§ca .,Delm�r S.A; -' In'd·. e' Com. do Pescado

I

pesca $.A. _ Transportes e Distribuição da Ps""
1 '

.• J P>R. Arriàrad & 8ia. Ltdà.• ·Fiuniipesca - Ind. cados Nacionais. União Brasileira de Pesca -I' ,-

i: Fil:JlT!'ihehs�:::de 'p�sc� S.A .• 'Forpex' Representa_ pesca ,. União Brasileira de Pesca e Con"- r'l;J.i'

/:, çpe'�l)'I.A. e',Freezer',,:, A,li'mentos 'supergelados S.A., Udé,l .• V. de Sant'Annà & Cia .• Vivamar. 9,A. '"

'.",' ,.: Fdg'oria' rndústr!a� e:C�mérci9, do, F�io S.A .•
�

,Ina. e Com .• Wigg S.A. -: Comércio e Indú&tna o
"

.Ff1{g..or'i,ta LNa. ,:",IO'd::,8 CO'm. de. Pesca:. Frip'(3sca :;-, Wildner'lridÚst�ia e Conserva's Ltda.
-,Fri'o 'Pes'ca" 'OQ'mércio e I�dústria :S.A.• ' Frota

'

"P'asqueira F�rty. 'Lfda.,. ,G. 'p, Gêlo e Pescado
. ,\ "", r

Com. ,e Ind ..S.A. '., GelOpesca S.A .•
,
Ibrac - Ind.

Brasileira de, Aiimentós Congeli:!.dos S,A: • Icopesca
";�,Ind.' e Co:m. '. Norte.-,Càtarihense de, Pesca S.A.
•,' in'ape S.A. Ind. 'Nacional' da ,Pesca. Ind. e Com.
deP'esca Brasil Atlant'ic Ltda.• Indústrias Reunidas
'�'5.',...., �'h,...n�ol� 1::+,.Jo _', I ...,:..J.', .... ,.�; .... 0'":'_ I-""' __I_. -1-

./

, outra aplicação.
, 'faça agora a

sua escolha:

m
Pescado S.A, • Infrisa - Ind. de Pescados e Frigo­
ríficós S.A. ., Interpesca - Cia. Inte'rnacional de
Pesca. Ipesca - Industrial Pesqu,eira Camboriú S.A.
• Joqueira $. A. - Indústria e Comércio. Leal
Santos Pescados S.A .• Macedo ,- Ind. e çom. de
Pescado S.A, • Madepesca - Ataída Made'ira &,
Irmãos S.A .• Mallmann & Filhos Ltda.• Mantuang
'S.A. - Comérc.io e .Indústria de Pesca I' f\!18(\.J
Moderno S.A. ,- Ind, e' Com. de Comid�� tb 1-..1::\
• Metal Forty S.A, - Conservas Alimenticia�.,
Multipesca S. A . .,. Ind. da Pesca .' Pelicano ..

Indústria e Comércio ,de 'Pescado S:A.• h{JE'
'peS8a & Cia. Ltda. • Pesca Guanabara Lida, ..

Pescai S,A. - Indústria Brasileira de Peixe. PO$·v.)-
nova S.A. - Comércio e Indústria. Pescatlar S.',

, I

- Produção, Ind. e Desenvolvimento da PEi ·cõ. •

sudepe� su�nt�ia
dO, deSenvoNlmento .

da�\.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
. I�egislalívo r�cebe q

.' ::: ',projeio 'dos Paríídcs
,.r',

.r
,"

., � " O' Presidente Médici enviou ilo Congresso O"projeto da

no'v:1 'Lei Orgânica dos Partidos Políticos, que havia r�cebi­
do das mãos do Ministro Alfredo Buzaid 24 horas antes.

Nesse projeto de 122 artigos figuram tôdas as normas só­

bl c criação, organização, funcionamento e extinção dos Par­

tidos. v

Na '�laior parte do 'texto: o projeto apenas incorpora
-

t\'� pl1l1c;pios gerais do AC-54 sôbre a estruturação partidária
;e de tóda a legislação a respeito de Partidos" Mas alguns
capltulus revestem-se de interêsse especial, notadamente os

,
que se relacionam com as convenções e com a fidelidade
partidária.

PLUR(J'ARTIDARISMO

O projeto está dividido nos seguintes capítulos: Disposi­
çôes PI eliminares,' Fundação' e Registro dos Partidos" Pro­

gramas e 'Estatutos, Filiação, Órgão Partidários, Convenções
e Diretórios, Fusão e Incorporação, Extinção dos Partidos,
Disciplina, Perda de Mandato por Infidelidade, Finanças e

Coruabilidade, Fundo Partidário e i Disposições GeL ais e

TI ansitórias.

O pi ojeto começa por dispor qlle "é vedada a orgaru­

zação, o registro ou funcionamento de qualquer Partido cu­

JO pl'0gl:lllla de .ação contrarie o regime democrático, ba­

se.ido na pluralidade de 'Partidos e na garantia dos aireitos
úll:ddmentais do homem". As coligações Pdrtidá:'ias con-

11ll1,�,lll prüioid.is.' ,

Q.ld!ÍtO aos Icquisitos para ,p,rgi1nizal� Partido, permanece
a eú.:;':ncia de S % do eleitorado que tenha votado na úl­

llllla eleição ger:.J1 para a Câmara dos� Deputados; distribuí­
Li _,5 pc:!o mI! I, s em sete Estados, 'com o mínimo de 7% em

::Idd L0I11 lkics.

FILIAÇAO
Q"cm' tiver sofri'do qU:1Ísqucr' sanções com·, büses nos

ate, i,)stil1lciOlíais r.iío poderá filiar-se a Partidos ,político�
dL7- expressamelnte o projeto, ao, mesmo tempo em que esta-_.
belecc ql'c selão aÚL:m<l{I,amCI{te desligados. _do Pl.l1tido·a

que 'pertelrccl os lFlC roran� ou venham a"ser atingidos por

qUillsqller 5a::çües' com bt'se na Ieg'islação revolucionária.
O' sistem., de liçhas -para a filração, que havia sido, re­

,vogado pelo Ato Comple'mentar 54, está restabelecido 'no
plujeto.

, CONVENÇÕES
. O, plojeto determina qpe as convençfles municipais, re­

giolials e naci'onais para ele,ições dos diretórios se realizem

r�spC'ctivarne1.1e no primei,ro' domingo de setembro e r� lC[­

ceiro d, mitIgo d()s anos" de unid,ade final impar., Confirma­
s.: assim a pi evisão de que as convenções municipais mar­

cadas pai a agôs!o dêste ano serão adiadas' por' um més. Só

pOderio partieipar dar 'convenções os 'eleitores filiados ao

Pai iid� at,S tr�s meses 'antes de SU�I I:ealização. Essa é, a

1101111a 'geral, mas no capítulo' 'das disposições tra!lsitónas
se est:welece que "nas eleições partidárias do cQrrente ano

frca Teduzido ,para 30 'dias atltes das convenções municipais
ü pl'azo pai a filiação pai tidária," E ainda "são válidas

,.� pai a tüdllS os eleitos legais as filiações pa�tidárias -registradas
:l1a lustiça' Eleitoral até a -data do i;lÍcio da vigência:'·.da lei

_�N::(l( e :se fnl :sfolmar o projeto.
,

'., I FJririUDADE .

,',

O capítulo da disciplina paríidária se sl;bdivide em dois:
violação dos deveres partidários e da perda de mandato por
i di5cinl;:'a. 'No primei,Fo se reproduzem nórlllas genéri­
cas, c�mo �as de tJue �s filiad�s: aos PaTtidos que faltarem
)

... , . ., .

aos seus devercrs 'de drscrphna, ao respeito a pnl1ClplOS pro-

'gramáticos, à probidade n,o exércício dos ll1a1�datos ou fun­

s'.,,;,
.

pai ildál'im "iIC<11 <lo sujeitos às 'penas de advértência.
-s�,spel'siio por três a 12 meses, susl?en�ão .ou destituição de

r;lllçf;o em órgãcs partidár i�s ou expulsão.

Qu,nto à perda de mandato, o ,projeto, abrange apé-
1l8S uS que detlm mar,dato no Congresso Nacrona·l, nas As-

sembléias ou 'nas Câmaras municipais.
.

Diz o Artigo 78 do projeto "O senador; deJilutado fe­

d.eral, deputado estadual 10U vereador que,' por, atitudes bu
pelo yoto, se Opl!Ser às diretrizes legitimamente estabelecidas

pek:s órgi\os, de dileção partidária ou deixar o Pai tido s'ob
()uj�, lege,llda foi eleito, perderá o mandato".

p,,]' �'diretrize§ legitimamente est.abel�cicias" se enten-

dC'l'n-:-h��lij'ue tiv,etem sido aclotalü:s peJa,s Gonvenções ali diretó­
I J .. S lJaCIOI)ai�, regio\)ais· Q�I l1lulllclpais, "cJJ1vocadas nas

�, .
ror111a�' dos c.,tatulos· e mediante cleliberàção com observância

,uo c{uurulll I'egular".
f\S convençôes e dirétórios. pOde,rão :delegar às' ,co'r:nis­

sões executivas a fixação. da disciplina, <SIc voto nas delibera­

ções parlamentares e desta delegação. deverá dilI: éonheci­
'me li" 'ii Jllstiça EJeitoraL São, considerados atas de des­

c111ll'primento 'das diretrizes- legítimas: I - esq.Lliv�r-se ou abs>
,l�J -se de votar em deliberação parlan;ent,ar; � ,- criti�a,i' pl�­
blicamente o ,progr ama ou as direti'izes partidárias; 3 ---" fa­
'"zcr propagalld,� 'do da�ldiduto eletivo iscrito' por outro PfH�
tidt) ou, de qualquer fOima, recomendar seu nome a su-

-

�/--fyágio do eleltOI :Iclo, e 4 - fazer acôrdos ou, alianças com

os I iliadus de outros Partidos.
A perda do mandato parlamentar será decretada pela

Just.iça, ll1edia�te representação do Pactido ajuiz<:tda no pra­
z:ü (te 30 dias da posse do representado, se o atb que possa

" "-
daracterizar a infidelidade tiver sido' praticildo após o re-

glsll � de sua ca·ndidàtu ra, mas antes da posse; 'e no mesmo

pi azo contado do conhecimento do ato de infidelidade,
ql,a 'do êste tiver sido praticado depois da posse. São

p,lrlcs legítllnas para requerer a perda do mandato os di-

,relóri�s nac,ioI1dis. regionais ou municipais. AI) parlamentar
,Icusado de infidelidade se concede o prazo de 10 dias para
,contestar o p�dido.

FINANÇAS

I'

,O projet,o do Q�vêrno exige d0s Partidos finanças orga-
'!lixadas. iflclusive com "escritur ação de suas receitas e des-

11e,sas" c cem iudicas:ão de origem e aplicação. Os Partidos
são ?,bl �gados além diSSO, a enviarem anualmente balanço fi­
nal1\;ciro J Justiça Eleitoral.

O projeto veda aos Pa rtidos receber recu rsos de pessoas

QL1,cntid;lcles estrangeiras e de' autoridades ou órgãos públicos,
:( �',t\"'Q as deconel1tes de multas ou pênalida,des aplicadas nos

,t, 1;11. "';\0: C6d,igu EI�it_ont'l e leis conexas e,os recllrscs fil1an�\

cSi! cs 'lil? Ibes forem distribuídos por lei, cm caráter penna­
r,clite ou eventljal.

,

No q\:e diz respeito ao Fundo Partidário, o projeto au"

,tor!!:.! a, Ccl1legedoria da Justiça Eleitoral a' proceder, a

ql1nlquer te�llIJO, investigação sôbre a aplicação do Fqndo
P"lIlidá,io. le�il)llal ou 1llunic'inal para o deito de adutar

�IS ''''provid�llcias lecolllcndúveis".
,

CONTINUiDADE

N.,� d;��!) 's'çõe2 'genlis o projcto estabelece que os Par-
idos terão função perm:1I1ente assegurdd:i pela continuidade
li " 'cu,' sei V1Ç s de secreralia; pela realização de confe­
lê:'ci"s: pela pr0111Çlçjo ao lllenos tÚI<1S vêzes por ano ele

cilll,il(';;sn ali sessües públicas, pel� manutenção de cursos

de diiU\[{O doutrilllÍli,l, educação cívica e alfabetização; pela
JlIC111ute!'çiio de i!;:;tituto de instrução polí�ica para fonnaçiío
de qll:)dros e I'c!eles políticos; pela m311u'tenção de biblio­
kl"<IS de obl <IS políticas. econC,micas e sociais e pela ediçuo
de bolelim 011 oulla� puhlicaçôes. \_,

1
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O, Secretário da Segurança Públi.,

ca, Coronel Delso Peret Antunes, deu'
à

'

Comíssãn Especial de Combate a,os
Túxícos da Assembléla. Legislatíva
uma demonstração de como agir 'CQm
objetividade' e bom senso. na campa_-,
nha a ser desencadeada em. nOSSQ Es-

;"
tado contra' 1'1 terrível vício que vem

se alastrando nQS subterrâneos da SQ­

ciedade e que faz 1'1 maior nú�erQ de

suas vítimas .entre QS jovens. O títu>

lar da Segurança, que' despontá CQmQ

um' dos auxiliares de maior visão e

eficiência no atual Govêrno, dá ao

problema dos tóxícos o enfoque oer­

to, sem as distorções que a observa.

ção apaixonada dêsse mal geralmen­
te tem provocado nQS setôres menos

.avísados.

.

Temos alertado seguidamente, em

nQSSOS /editQriais, t.anto a Qpinião pú l
.

blicá como as au toridaçles, para 'li

gravidade dQ problema dos 'tóxicos
que a cada dia assume prt?PQrções
mais alarmantes nãQ apenfls em San­

ta CatariÍla CQmQ também no País e

nQ mundQ tQdo. Ê 'um problema uni­

versal de nüssa -épQca que representa
m1l, perig'o social dos mais grave da

t-istória müljerna. Antes que atinja
prQPorções e i'rrever-

aos tóxicos
"

. .,

síveis, urge a tÜ131ada de, medidas de.

alcance que bloqueiem 1'1 avanço da

protíteração dQS tóxicos e e_Qrpe.
contes e protejam a, nossa . sociedade

dêsse mal que a pretende �ninar sQr�
rateíramente, através da ação neras­
ta dos agentes da corrupção social

.que disseminam 1'1 vício nas camadas

mais desprotegkías da população, .. Em Santa Catarina, 1'1 ponto de

. �A campanha' de c0I11ba te aos toxí - partida deverá ser a criação de um ór

cos sugerida pelo Secretá::iQ, d'a Se- gão específico que ponha em execu-

gurança e que, por um dever',de' pa,- 'ção .as medidas preconizadas pelo
tríotísino e solidariedade humana, .t;QrQnel Peret AQturi�s' e� 'que, com,
deverá contar 9Qm apoio mtegral ���s--, 'o apoio da opinião pública estadual,
setôres responsáveis - dêste ,ES,tloldo . certamente ímprimirá à campanha a

1113.10 admite, recusa, nem '.nég'aceios. 'objetividade que a levará a cum�rir'
NãQ se pode, Igualmente, perder tem- 1'1 seu destino.' Inicialmente,' caberá à

1�0 para que se comece a ágír. l'Qdó
,_

Assembléia Legíslatíva apressar 1'1

minuto é precioso, pois enquanto não àll�amento da matéria que no _�o­
t"ür efetivamente deflagrada a calupa." met,ltQ se encgnt"ra SQO a �ua alçada
nha anÚ.-,tóxicos 1'1 'vício vai se I alas- ·IJaoÍ:a. i:i�pQ,is, "sem maiQr perua' d,e

trandQ e 'prQduzindo maj'or nÚ!Jlero .témpo,:sé �a.l: ,iníciQ à campanha prõ�
de vítimas.

- .

priamel1te dita. O,ESTADO desde já
.. !'lão basta apenas a rCj'JÍt,ssão ])o1i: oferece a- mais jllt�graJ\'.colabora�ão
cial para 1'1 desen�QlvimcntQ da cal1)- aQ, mQvimeIl�o. NQssa participação de
-pan.ha. 'A a,çãQ. d� pOlíci,a, ,nêsse casQ"

-

56 11.nüs l,la vjJda' 'pública' cata,inertse
se faz imprescindí",::l no que diz res- nos _CQloca aQ l�_do' de todüs os grall'-
peito aõ cQmbate aQ cr,ime devida- ,des riiüvimentos q1.1e, 'pomü ês(Se pt.e-
,mente cQnfigurada pelas nossas leis conizadQ pelo Secr.etltrio da Seguran-
p'emds 'de 'tra�icar QS tóxic�s e en. ça., �ai ao encQntiü' dos Jnaiores an-

torpccentes, com as demais im:;-Jica,- seiQS da .ge�erosa comunidade 'de'
-ções que 'daí decürrem. Ainda' agQra,� Sa.flta Catarina.

sãbíamente, o Presidente da Repúbli­
ca enviou' ao Congresso .Nacional um
projeto de Lei que corríge as dístor­

ções .existentes
'

na legislação atual
dos tóxicos, através do qual será PQS­
sibílítada uma ação mais humana e

eríciente no combate ao vício.

irremediáveis
, '

Não terá ainda sido suficientemente
lembrado o fato, de estarem os int�lec-'

I

tuais france.<es, êste ano, comemorando

o transe'urso do centenário 'de Paul

Varéry'. Nem se observa; no Brasil,
qualqlLCr movimento que bdique, o

apréço dos nossos ilOmens de letras

pa'ra com a memóri?' do poeta e prosa­

dor da França. Vale, 'Jodavia, registrar
o e\\ento muito grato à llÍstófia JiLent­
ria da França, aeentllando a influência

que '<] obra de poesia e de critica de

Paul Valéry exerc(';u, nào apenas Í10

seu país, em cuja Academia, em 1925

substituiu a Ànatole France, mas tam­

bém nos povos que, ao tempo de sua

projeção. intelectua\, se compraziam em

fazer da França o centro de irradiação
da inieligênciá universaL

Paul Valéry é autor de vasta bibli�­
grafia, embora, não bastánte traduzido
em Portugal e no Brasil, 'motivo por

que, não já 0,\ seus versos, --; em os

quais. à semelhança dos parnasianos,
e embora nà'Ü fôsse um dêstes, primava
pelo bom gôsto e exatidão da forma,
- mas a sua prosa atraiu sempre para

a leLura em �rancês os nossos intelec­
tuais.

Sabe:'se \que não se celebrizou na fase

Há uns dez ;:lnos fêz sucesso uma

marchinha de "carnaval que malhava
os cabeludos:

"Olha .a cabeleira do Zezé

S"rá que êle .é?
Será que êle é?"

Ontem, em determinado local, en­

tr� o que num filme americ,'lno cha­

ma1"-se-ia "executive-man"; óculos

discretos, terno cinza, mal�ta de do­

cumentos, cabelo ,minuciosamente

aparado, ou seja: orelhas, nuca e tes­
t�' ,'3, mostra. Diz a que vem, é rece­

bldo, abre e fecha a mala e retira­
se: Os que ficam. se entreolham, en­

toando secretamente:

'''Olha a cabeleira do Zezé
Será que êle é?
Será que êle e?"

I

A verdade é que não há lTl'lis mur-

silnas como, as de antigamente. Cer­
ta vez, Periquito trouxe um capado
para o Iat�. Varela sangrou e o bicho,
ficou lá for'a esticado, vertendo pe­
lo corte. N,aquel,8, noite 1;oi servida
U111a moqueca de miúdos. Varela foi
criticado por não conseguir apagar
o' leitãozinho de primeira. No dia se­

guinte, ao almoço, l?ml;lO. E no jari-

de mocidade, como escritor. Não era obras de pensamento profu'ndo e de
Uma das' Seitas', que d;:í' cont'etíd� ra�ial ie políti-já um desconhccido, ainda assini, quan- fi�l análise pasicológica lhe' denunciam

co à sua crenea.. afirma que' oS 'be� foram' 'deSviadosdo interfOmpeu, por cêrca ,de 20 anos, o ,esponLàneo culLo da inteligência.,' I

pe�os hOll1ens 'brancos. da :;Aust'tâlia .. {},�ão-sa�tdóte,as suas atividades literárias, que, até AJi,ás, um certo impressio'Jlismo que
Mopi Wi'lI!,8Jl1., amrn'ciau' p�ra" 6� .'pnJlrrm,ó, _mi>.s 1e _h-'então, eOllslstlalll numa int�nsa pro- lhe marcava, as concepções esLéticas
lho a chegaâà' da:' rêmess�. '. Seus seguidQres ' 'e:stãod

-

't'
'

l11a fI'eq,'ellte cola tornava-o d,iíicilmente acessível à, ge- ,

. ,. ,

l' d
.uçao poe lca e Iat '-. cónstrútndo uni cais e 'depósitos' l'lU1lUl, ',i ha o" 'arq�-

001'a90 nas' revistas da _,évoca:' entl�e�" nel'álldade dos lçitores, e isso lhe valia
pélago melanés.i.Çl. pe(t.o ,�a:' NoYa,:',Guilli.\,'�.�ra ...desca:r-quuis algumas 'ele ampla é:lrculaçao ·a classificaçáo de simbolista. .

rogarem os n,�vios que vim,o' com ún:i" tesoi.m> ',em au-
m�l1dia-l, corno "lVIercure 'de France"" Ell�re os .numerosos ll,vros \ em p�'osa tomóveis', roupas; relógios :�, m;:iqWua&, fótográficas.,"Le' Ce.ntaure" e OULl as. Dizem (!)s seus que 1l1e ennquecem a blOllOgraÍla. 1em , '. "

"
.' "

'

.

- , • , ,,� • � �""!"'4 'li" r ........ ,t"(: { ", .. v� .. k,�, '
.. M1,," .. ".tI j'1. T' ,",.- �

J J�, • "'1' ":..\<.'. ,,':lo ........ I.,�......,'r-... )o; -o.to '-b l' '<"-'-�� ..... , '>Il '. ,,,,,," A�-t '"1;(; ��.� ""iI 1""" ,li!" 'j �',;;�:" '�'- 07:f! "it.:' .' •• "'� J' . I
•t�Jgrafos' que' êsse -séu áfastàmel1to oremQs �"Sohêe 'avec' lV1'. Teste' ,

. 'i'illia�l ariq.;cio� 'atnÚ
-

q_-w.;.;', Giúa:pdo ,-chegaremdos labores 1iterilrios, a que se vinha "L'.idée fixe'.', "SUl' Bo�suet" en,tre os
,às riquezas 'eiwiad::loS pelo. dC1,lS;' "êj� 'é 'seus 'següidoresçleclicando antes, propiciou-lhe estudos malS co!,!hecldos" Em versos ha "Al-
em tôcla a' Melané<;i'l, t()matão o;' poder .e termillarão""

t d't
-

fil h de' ers allciens", "Odes", "La
-

, ,das ClenC,lê�S exa as e me 1 açoes 0- ",um v
por expulsar os brancol> da, OCeania. .. '

s0�cas, até que, por insistência de al- Jeune Parque", "Le Serpent" e mais,
Uma seita 'd�Ssidente aiirtria' que 0- deiÍ.s ex�: sa-

guns amigos, retornou ii atividade in- alguns. crificics para:'efet:ua'r 8;' entrew., ,d6�" be�S'i i�aU:Strialí-
telectual para ,produzir as mais famo- Paul Valéry tera, sem dúvida, mere-

zados. Três, pessoas- _j dos-'Ude'reii do' grUPo',' e uma.
S,IS

\
obras que, o credenciariam ao in- cido o juízo que lhe 'atribui opção pele criança _ já foram escolhidàs" para serem sacrtfiea-

'gresso na Academia Fr,ancesa. prazer intelectual sôbre o sentimental, \das sôbre 'Oi monte Tulu; nà Nov'l ·Guiné. 'no tâpo do
Dessa nova fase, afirm�m os seus mesmo. na poesia, - Cama o denull-

,aual os na.tivos já construíram iÍina pista' de' pouso. e
críticos e biógrafos, resultou, pois, o ciou numa comunicação lida na Aeade- ;rmazéns pal'a recêbereIíl ;, -os,"aVió�s ,CJ;ue' virão

' da
seu definitivo êxito literário, que não mi;:t Brasileira de Létras, o nossO' mag- América do Sul..

..', '.' '" .

'

foi· preeisamente caraéterizaclo por ex· nífico, Cassiano. Ricardo,' Foi, ,porénl, "

cepcional movimento de livraria; se- notável e .cértámente o seu cen'te;;ário
.\não pela' qualidade, apreciadq_ por mais nil� 'te�á 'passado' de'spercebido aos, que, ,I

restrito públiqo. Não seria, portanto, no seu :,tempo e obedientes aos' pendo-
um simples COI tej,:dor da popularidade, -res e á�seios espirituais de vál;ia� 'gera­
que cedesse ao gôsto da maioria mes, cões esperavam sernÍ)re da França as

mo com sacrifício do pr6hrio senso, 'íuze� 'para um .,mund� mais tra11quilo
éÚco e estéLico. AoAcóntrário, suas-

.

e m�;�os:de�'espel:ãnça:dQ.:.. '

.... _' ,I ••
,

',:' ),

Gustavo' leves,

I ,

ta!!', que "era num domingo vadio, de
futsbol importante, mursilha.. Ver­

melha, bem talhada, a tripa estalan­

do, -, ao fundo, um pu'ao assustado'
com farinha de Bar.reiros. Outro dia

.

me disseram qt.ie essas mursilh'ls

que venâenf no mercado são envolvi­
das por, tripa sintébqt.
- Sintética quer dizer "matéria

plástica"?
Exatamente. Arghhhhhh!

mas o que ressôa, mesmo, é -a lin­

gU'lgem dos diálogos. IAs p.alavras
empregadas são exatamente as mes­

màs, que, em- situação idêntica, ecoam

na Bôca do Lixo; a tradução, apesar
de ser' a mais violenta. que já ví.
ameniza em 50% o tênno orifinal.Para' dar uma idéia: o verbo "to

fuck;" se faz ouvir mais de vinte vê­
zes. /

pore Vidal, escri:tor americano,
membro cto "beautyful'l people" . que
tomou' '\li1ashington de' assalto, durán­
te o govÊ�rno Kennedy (é, inclusive,
"step-bro.ther".de Jacqueli'ne) está na

cidade -atl'aves de um filme baseado
numa' sua novelà; "Myra Brackinrid­

ge". A fita, como a novela. não atin­

ge os se._us objetivos. 0 ,'lutO! se' per:'
deu num cipoal de intenções e de 'tu­
do resta apen�s uma irônica e sofis­
ticada visão de dois cacoetes ameri­
canos: o machismo e a intelectuali­
daci'ê heH+ywoodeana. Mae West fá,z
l�ma generosa aparição, há filmes do
Gordo & Magl�o que se interc'l.lam no

contexto, John Huston anda perdido
debaixo de um ,chapéu de CbW.�boy

Bom .. Quê mais? No início da se­
\ mana, a S'1dia levou gente daql,t �ra

, qão Paulo' em, 32 minútos, o � tempo
que se gastava, há déz anos,; pra ir'
à Vila Palmira. (ainda existe? E

agu<?r];ta a �oncorrênci;:L),. Foi inaugu­
rado em São Paulo um hiper-mer"ca­
do, cOm oit.o quilômetros de prate-.' ,j

1eiras. Nos Estados 1Jnidos, Califór-
nia, desçobríram',um pomar ge 'p'e's­
segueü'os do qual brotam cadáveres:
vinte até agora, é a entre-safra. Sa.­
dato do Egito e POdgorny se despe­
çlem após três dias de conversacões
sôbre Ia g��PTa "com,'J-\m big b�iJo.
�...' ,

Estamos

Aquário.
viven!1q a década

t

\

Paulo da Cos!a Ramos

\ \

Doadores em greveI ,
, ,
,

Os norte-americanos, que- j� destinaram ruais da

metade de' seus' fundos filantrópicos' às organizações
religiosas, reduziram tais doações a menos de' 45%.

do total, revela a. Associação, Americana de Levanta­

mento de Fundos em seu anuário paro 1970.

As instituições religiosas americanas receb-eram

8.2 bilhões de 'dólares (Cr$ 42,64 bílhões) em doações
no ano passado, Embora tal cifra seja írnpressíonán­
te. c1.'1 foil apenas 3,5% ' maior do que a do ano an­

terior. ao 'passo que, a inflação pelo dólar foi de 5,3%.

Por outro lado, a renda pessoal disponível do ame�
rícano aumentou 8% no mesmo período. .Isso sígnírí-
-ca que o americano médio não iêi crescer sua con­

tribuição às Igrejas proporcionalmente ao crescimen­

to .de sua renda .

,O edil,or-che.fe da UPI, Louis Casseis, comentan­

do êsses dados, lembra que os, Estados Uni�os, inves­
tem rias 'causas religiosas menos de

\
10% do que gas­

t?n� na defesa' militar, 'e, que essa 'desproporção _

ten-

�l� 'a crescer.
" .;

I

.'

I
.

O qué explica 0 declínio relativo nas doações
_

re-

Iízíosas'? O anuário citado observa ,que J isso coinci­

de com quedas similar�s � no, nÚfllero, ,'d·3· membros e

fiéis e comenta que as : Igrejas .'Iestáo divididas entre

os extremos de nossa' sobi'�(la'de .. ;eyã'o ':conde;n�das tan­

to por fazeretn' cer1:a,s\'t éoi�'." quanto .por" não .faí?2-
rem. Ninguém parece esr�r "c0n�en� c0IIl:'.. O que elas

" -, I' I" I'"
• ,q,.,�, '. ,1

•
'

, ,

faz�m. OU não".
,

.

. .. . ,

�,... ,

"

;'"

rio. a que
19'(0 foi a'

doações.
1\

em navios e a.v�ões.

, ,

judeus ,e islamicos.
\

Informações sôbre O manual podem ser obtidas
a,través da A�gsburg Publ1shing House, 426th· Sth 5th
Street" Minneapolis, Minn. 55415.

'

(.;ontra 1'1 sex� no cinema·,'

O Escritório para o CiJ.1énra, e a ComiSsão Protes­
timte d,e Transmissões e Filmes � retirara,rn 'recente­
mente _seu ,apqio ao, sistema yoluntário de classifica­
ção . de, filmes; estirbele«idQ há três 'anos pelas com-

panhias prod1.i1pras..
' , ,

.

O sistema voluntário, destihaclb' a evitar � censu­
ra g"O"WrMment�l," at'rHJui 'limiÚ�B :de idad:e aos filmes,\ ""--

, i,,,

para\ que os pa'is. escolham aqu�les adequaçlos aos
Se.llS filhos,' e, pará qu6. os pr6ç],utor'es barrem as

cri(lnºu� da projeção dós film,es . 'e�cessiviame�e ou­
&.'1dos. \

As duas agências religiosas p<\,ra () cin-sma, decla­
raram aue "não ,p'oc1em - mais' r�orri�ndar' ta'l" sistema.
ao pÚbÚco;), pO�'qu'e 'as 'daSSific,'l.çõ�s nã,o si'{o �ere­
ceclor3s de confiança. e os -exibidores em g'pral não
respeitam os limites fixados p-el'as produtoras.

de"

As compailhias, cinemat.ogrMic'l.s, segundo aS
agências, em geral' só proibem para criançás os fil­
'mes que n;lO,strám' atos sexuais abertamente. Para o

Escritório t"ltÓl,iCO' e a Comissão' Prqtestante; tam"
bém se dev,cria. levar em conta "a exPloração implí­
cita do sexo e o inwacto da violência e ,de mitras

,

aspe�tos anti-socii1(is de 11m fi I 111e".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O'�STf\DO, Floiialló,polis, 'Domiligo, 30 de 'maio de 1971, - Pág.1 �,
-

'
••

� I '

, \.

etran ',ap
, ,

'

, ,I

ica 259 moitas' em apenas
"
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_

Duzentos e cinquenta e 110vc veículos foram militados 4616 (4J ,76); ..620 (20,88); AA4631 (41,76); 4638 (20,88);
em Florianópolis pelo DETRAN no período de 14 a 21 dês- AA4ó85 «4J,76); AA46% (41,76); 4719 (41,76); 4760
te mês. As multas atingiram a soma de Cr$ 5.742,00, não (41,76); 'A1\4765 0,76.); AA4772 00,'\-4); (10;44); AA

computadas aquelas que foram detectadas' pelo, radar. Se- 48,30 (20,88); AA.4893 00,44); A,A4894 ,00,44); 4936 (20,88)
gundo informa o DETRAN, 92 multas são de c.s 41,76; AA5085 (41,76); 5108 (41,76); AA5163 (20,88); AA5277
cem de Cr$ 10,44 e 41 de Cr$ 20,88. '" '

,- (41,76); AA5358 (41,76); ÀA5�62, Od,44); AA5703 00,44);
É a -seguinte t relação dos I veículos multados, com .o AA5727 .(41,76); AA5742 (10�44); A45742 (10,44); AA

respectivo valor da multa AA002'9 (41,76);, AA0066 (41,76)j 5913 (41,76); AA5943 (10,44); AA6047 (20,88); AA6047 (lO,
,86 (10,44); AA0164 (20,88); AA0174 (41,76); �80 (10,44); AA '44J; 6340' (41,76);; 6370 (41;76); AA6408 (20,88); AA6485
0186' (20,88); AA0223 (41,76); 225 (41,76),; AA0232 (41,76); .»

(10,44);
.»

AA6502 (41,76); 6538, (10,44);
,

'AA6577, (10,44
AA0309 (41,76); AA0374 00,44); AA0385 (10,44); AA0430 6634 (41,76); AA6666 00,44) AA817 (41,76); 6922 (10,�4)
(10,44); AA04�6 '(10,44); AA0436 (WA4); AA0469 00,44);, ' 6936 (41,76); 6946 (20,88); 959 (20,88)j, 1,49�75-0f. (10,44);
AA0496 (41,76); 555 (20,88li 5?5 (41,7,6) AA0570 (10,44); 7028, (41-,76); AA315, ,(1.0,44); AA7387 (2088); AA7403
AA0706 00,44); AA0706 (10,44); AA0784 (20,88); 795 (10,44); AA714'0 (10,44); ,AA74�2 ,(41,.76); AA7473 (10,44);
(41,76); ,AA0844 (41,76); M0882' (20,88); AA0896 (41,76); }536 (41,76); AA7648 (41;,76); AA7733 1(120,88); AA7780
ÀA0907 (10,44); AA0908 00 �4); AA0976 (10,44); '987 (20,88);' AATi.85 (10,44); AA77&5 {1(44): ,AA7ii23 (lO,4ó1);
(41,76); 1010 (41,76); 1049' (10,44); 1068 (41,]6); 1095 ('41, 7884 (41,76); AA7902 E11,76);, AAnlO 110",4); fJ...79..:r

76); 1174 (10,44); 1177' 00,44); AA1370 (l0,44); AAIÚ3 00,44); AA7998 (20,88); AAS046 (10,4,1); AA80(j} C,p 76);
00,44); À,A,.1323 (10,44); AA1323 '(l0,44-); AA13-53' (20,88); AA8091 (41,76); AA820� (20,8�); AA83J2 (:::()�S); Pd\8:""9
AA)375 (10,�4); AA1485 (41,76);' 1636, (41,76h 1637 (20, (10,44); ,AA8429 '(10,44) 8584 (41,76); AA.,gIí46 (iO.Mj:
88); 1657 (10,44t ,AA1682 (10,44); 1699 00,44); AA1818 8652 .(:2p,88); AA8669 (1.0,44)' AA8892 ,(41,76)', AAS9 '1.1

(10,44); 'A:Al;888 '00,44); AA1888 (10,44); AA1914 (41,76); 00,14);: AA9147 (20,88); 85-g;J,-91-of. ('20.R8)� 1',A9200

AA196,0 (41;76), AA2063 ,(10,44») ÁA:;tlf4 .'(41,1'6.); AA2135
., (10;44); AA'''92]'1 (41,76);"AÀ9J:<6 (20,88); AAQ35l1 (20,88);

.(41,76);.2238- (41,76)'; AA2255 I' (1044);" ÁA2282 (4..-Í,76); .

9380 (41,76)'; AA9404 (41,76); AA9435 (4176); 9593 (41,76.)
,I , � , 'i:' " , , I

' '

, _23071\ (10,44); AA2308, (10,44); AA2474 '(20,8,8); 2529 (10, AA96n (10A,4);' AA9737, (20,,88); AA9758 (41,76); AA9808
, 44); ,AA2�'48' � J41,76), A.í\26I7. (41,76);' AA7624 (<ii 76); " '. (41,7,6); AA9S,18 (41,76);, AA98S'I: (41,76); AA9872 (41 76);

2760>{'1;O,44>:; 2797 (10,44);': AA28z'�-e- 09144; AA2851: 00,44);' ',AA988t '(4'1;7.6).; :A?COQ09 (,Ü,76);' AXOOÚ(41,76); AX0089
AA2854 G10h44); M2929 ,(20,�8); AA2943 ,OO,44t); AA (4.1,76); AXOQ8l} (41,76); :AW0Sq, (20,88);, 5003,98 '(20,88);
i943', (lO',44");' AA2948 (10,44),; AA2971 ',,(41,76); AA3036 '�009,19 ,�20,��');>330�ot, QO,88);-' 369-of (41,76); 634-0f.

(41,76); AA3036' (10,44) AA3036 (10,,44;, AA?055 (20;88) " '(41,76); ,772-61, 00,44); 88'1-of. ,(41,76); 903-of. (20,88);
3069 641,76) AA3'070 (41,76); :AA3084 (41,76); 3130 (41,76); 1O�9-of.' '(41,76); 1098-'of. (4176)� 1347-of (20,88); 1940-of.'
AA3146 (10,44); AA3213 00,44); AA3218 (10,44); 3248

-:
(20;88);

, , ",
,

(41,76); AA3275 (20,88); AA3283 (10,44); AA,3429 00,44); MULTAS ,PELO 'RADA!{ ,

,AA3457 (,10,44); AA34�8 Oq,44); AÀ�505 (10,44'); AA3,�03 I,À\r�vés'.do:.,Tadar o ,iYETI0N�múltou 24 veículos por
(10,44);' AA3'632 ,(;10,44); 'AA3657' (10,44); 3657 (10A'4); AA excesso de velocidade no dia 27.

'

Os carros trafegavam na

36;6,4 (:ti 76); 3697' (l0A4);, Ai}3707 (.4.i,76); 3756, (41,}6); T���d�de;!' Á'v.�ni�!t,' ,Beirfl:]\1a;. e BOm' Abrigo, tendo a') se •

• 3756,,(41'::76).;, 3838 ,(41,7,6); AA3846 /(20;8&);:3929 cl0,44); gU'int�s' pí�é�i>A:A0592;: AA477'8; AA:6d23; AA6823; AA6331;
,,'AÁ3,9,iíi é208iS}; 3989 (i'0,44);" 40-'21' (10,44) 41;07' (1'0,44);' v.,

!, CM0005-; AA5020: '1878;"AA06<ffi;' 57417;' M2464; AA6628;
"

4295� (,1:0,44);, AA4{35 '(4't,76);' '4;446, (41,76); 4475: (41,76);: :, AÁd676; "i-52;' 4A6i96;� AÀ2'6�8; CE0030; M4261; AA4492;
,

'448,8 00,44) 4499 (4,1,76); ÁA45ZZ, (41,76); AA4602 hO,44);' ,

'

5,079; ,'AÀ8844; A:A2692; 'AA5H2; AÁ:5623;'. <� -'r -: '<' ", \
,

� :
"

'

;' 'r \ \ .......

�'�'
\

.

'

,_, '�_ ,. �c' :.

uma ",semana

, ..

,

CoUsão ,

t r i J I a congestiona
'.

•

/ I � -

,\ ,

• -,.

.... :, , '..
J'I';

um,à Colisão tripla - dois Volkswagens, ambos
vermelhos "e um Opala azul '_ ocorrida na manhã de

ontem, na Rua Felipe Schrriídt, f<?i o suficiente para
o congestionamento do tráfego de veículos \. durante

mais de urna hora' no, centro da',Capítal, A' demora­
dos peritos' do Detran para <atender a ocorrência e '3, ,

inexperiência de alguns policiais encarregados de' fis­

calízar e coordenar
.
o trânsito nas Ruas Felipe

Schmídt, Deodoro e 'I'rajano, foram motívos para a
I balbúrdia 'verificada no tráfego de' carros ontem pe­
la manhã. '

Por volta das 10 horas, 'quando o movimento 'é
intenso na Ru.'1 Felipe Schmidt, o 'Volkswagen 'de pla­
cas '68-1� procurava estacionar e o outro yolks em

, I ,

sua retaguarda manobrou .para ultrapassar-lhe. O
" • J •

Qpala, que trafegava pela esquerda, já ultrapassando
o outro ,Vo1ks, foi colhido pelo segundo que" provo­
,cou .' colisão.

\ Fínalmente, ,cp,egaram os peritos do Detran e co­

mo. não 'bastasse o, congestionamento, o' motorista do

"

'.

, -, '.'

hora tráfego
.

no·
.

cenlro
".

da·�Cidaoe
/

1 _-._

O' deputado Dib Cherem ocupou a tribuna da Câ­

mara' para solicitar ao Ministério da Fazenda a íns,

talação de uma Superintendência da, Receita Federal
em 'Santa Calf-trina.

.,.... �:!
.o parlamentar afirmou' que a .medída foi pleitea­

da .pelas lideranças empresariais do, Estad�,
,

consíde-
rando-a "das mais justas e oportunas".

'

O discurso pronunciado pelo Sr, Dib Cherem foi
o seguinte, na integra: I

, l '

"Ao retornar de Santa Catarina, onde estive re-

presentando a Câmara Federal nas solenidades de,

iinadgliração das BRs 468 e 101, trecho Curitíba-Flo­
rÜlnópOJi'-, pretendo interpretar apêlo recebido das

I
T k\

mais legítimas l�deranças empresariais da referida!
unidade da Federação e diTigido .ao Exmoo Sr. Mi.
nistro da Fazenda, Professor Antônio Delfim Neto,
a fim de que Sua �Excelência determine aos' seus Ór­
gãos assessores estudos ímediatos para fl. instalação
no Estado que tenho a honra de representar -de urna

Superintendência d'1' Receita Federal, objetivando fa­

,cilitar as relações 'dos contrfquintes com os órgãos
faz,endários federais.

A reivindicação que 'chegou ao 'meu co:i1hecimen�
to é das mais justas e op(i)rtunp.s, telndo em vista a

situação qúe desfmta o Estado de Sant'1 Catarina no
'setor econÔmico-financeiro. Dotado de invejável' par­
que ''in,dustriaL localizado cmn mais den�idade

'
no

Vale do 'hajaí e no litoral norte, é. ainda, o 5° pro­
dutor n"l.cional de alimelltos. :É. tarúbém, o sétimo
Est::l.,<:lo f11TeradnÔor de trIbl.1t,os ff\clehlis e a qtlinto

\
,:.'" e--\

'
,

-

v�iculo oríeíal "esMciOf\oU o ,ie�p mais adiante da co­

lísão em fiía, dupla, :Conturb,::úido ainda mais o fluxo

de tráfego' ,proi:JlemátÚ::or :àquela altura dos aconteci,
mentes, O levarítám.ént� foi feíto e os veículos libe-
(radol?, �:íeihotai1do 9 trfub.sito' de veículos que ficou

norma],
\'

PÀLESTRA '

" O Diretor do .Detran, .Coronel Alinor, R}lthes,pro­
nunciou conferência na sede dá Associação Comercial
de FlorianÓpolis ,á1x>rdando os Problemas de Trânsito,
oportunrdade; esn que etlÍllneroll os diversos proble­
mas de tráfego que afligem' à Capital e apontou di­

versas soluções viáveis', 'oetÍl borho an�nciou aquelas
que 'estão gerido' colocadas em prática, O encont:r6�-",,/��

- ,
..', _' \- L

contou com 'a presença de diretores <:ia' -,AS'SÕ'ciacão
Comercial de Florianópolis 'e'- ClubêJ de Diretores' Lo'
jístas, além 'de p.útor�daâes(:e convidados. Ao final da

palestra' o conrerencísta j:làrticip01,{ de debates Sôbr�
os (pr�bleinas e411miri�0s 'com os presentes.

Deputad"o 'pede instalação' de uma

Superintendência' da Receita _:ern'\

I "

"I
)

I,
I

,

,�,' _��:_�;_':'�':::'_�_'_l,�:_._�����._��_ .. �_�,_�)� ��:��:�'_"�_���__' ,�1". :_-.:._�..- �.�,_�:_''_' __� . .., '"''''''':0--'''' \ ... &........"--',

......------------------��.

arrecadador "per capíta" no ímpôsto sôbre a renda,
incluindo-se no rol dos quatro primeiros o Distrito

FedereI:
Atúalmente existem três Delegacias da Receita

Fedetal no Estado de Santa' Catarina: urna em Flo­

ria:h.ópolis, outra' em JoinVille e 'uma terceira em Joa­

çaba, subordínadas à Supe�ntendência ela RecJei�'1 Fe­

deral 'no Paraná, para onde têm de jse dirigir os ca­

tarínenses para tratá!' dos assuntos ligados aos, seus

interêsses.

O Eminente' Ministro dá Fazenda, que vem'))1)
curando racionalizar a cobrança' de tníbutos ern torro
o País, aptoveita;ntlo os serviços da rêde 'bancária
pertícular, há de avaliar, por certo, as diriculdades
dos Ca�'1ri,nEmses nos seus niúltiplos entendimen­
tos com os" órgãos'arrecadadores da 'União.

A críâção' da Superintendência da Receita Federal

em Santa Catati:iIl,a proporcionará' incontáveis béne,
I .... 1 .... • I

fícios :tQs contribuintes e 'ao próprio erário, s,e le-
varmos em conta' o :cresciménto da reteita federal

em território catarinens�, mo'tivado pela' ampliação
daS indústr�'1s' alí eX!istentes e o surgimento de novas.

"

Estamos absolutamente cértos; de que Sua Exce­

lência, o Sr:'MiÍlistro da Fazenda,' acolherá as �azões
que nos movem

\
a efetuar ês,te' �p�lo da Tribuna da

Càin,"lfa Federál e se,rá sensível à justa reivinrucação
dos catarinenses, instalando no Estado uma Supel'in­
t\:,nc1.êncÚt da Receita Fe,derJal, qi.ie contribuirá de for�

ma positiva p�lra a sua integraçã.o, tendp l"lol'ianó­

polis COrllO :poi1t.o rOnVI"T'een1.e" •Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TO,MAZ
voes SABIA

IND. 'E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA. QUE TdMAZ FABRICA O MELHOR EM
F A: B ,R I C A BALCÕES, FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

RUA 'SÃO JOÃO BATtSTA S/No COMERCiAtS PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095,� CAIXA POSTAL 77S FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
FPOLIS - S. C. CAI\<LARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA­

LAÇÕES PARA BARES E' LANCHONETES.

•

elren DI rnaciona '] no
Govêrno vai te c e b e'f
dirigentes' amadôrislas
,

�ma comissão f()rm�da"pór ,éJ.e-� ',m�dor. A idé� 'tomou f�rma e os
mentes ligados ao esporte amador ", entendímehtos fonitn" mantidos

esteve palestrando em ,caráter in-, com' o sr. Colombo Salles então
i, rmal com o Secretário da Edu- Secretário do Plameg, hoje ,Go-
cação e Cultura Victor' Sasse. Na, varnador,
r. ortunidade,: foi deb,atiàó a po- p�sterio�mente, o sr. Cléones'
s bilídade de construção, do mjl- Bastos, do Plameg, conseguiu' uma
j�stoso, ginásio de esportes que a. área de terra ao lado do D.N.E.R:

capital vem ,necessitando desde no atêrro da Prainha, para 'a fína-
1 d t lidade €� pauta 'e 'em audíênciaQl'!-ga .a a. ., ,

,
, " I .

Waldemiro Carlsson, presidente com 'o' então governador Ivo su,

da ,F,eqeração Catarinense de Ftrte- ;eira, "a promessa de 'qu,e o giná-
bol . de 'Santa Catarina.. Carlos' Al, Sio seria construído.

berto Brogholli, presidente da SERVI'CO DE
�

ARQUITETURA
lF'edenlção Atlética, Catarínense, Para isso, contratou os serviços
Siqney Damiani, vice pre'sidente profissionaiS do dr .. David Ferrei·

da entida,de salonista e mai;; os ra' Lima 'e sua equipe que' entre-'
desportistas Roz'endo Lima e Ru· góu todos

-

os ésquemas da cons-

;o.�ns ,Lange, formaram' a comis-· trÍlç�o ao ex Goyern,'1.dor, tendo

� Estado. desembolsado' a' impor:'
tância d� 45.000;00, com ó projeto
PREFEITURA, TERMINOU' COM

"

SONHO
,

Tucj.o caminhava bem, até que a

Prefeitura. através do senhor Ary
Oliveira" manifestou-se contrária·�,
construçã� do Ginásio d� Espor­
tes, naquele local eSGo1hido' pelo
Govêrnó do Estado, por considerar

aq)léla área, uma área pobre,' já
cQn'gp�tio!1ada e me�mo po'rque o

É8PL/I.!:T iá teria outros'
. planos.

FAce "I, es�a 0�i"ão da Prefeitura;
'1ão }'lO\lr1? ::\('<1' iílicia�13 11 constru­
çQO na p�est2,() DO g(\vi.'>r:-,o passaüó.
f.'!e)"3 f>, ;,'t3. ":;:)itou fJ. rei' o estan-

,d?,:·t:,E'. do f'spo'it' lltn<!dor que vê
-

"0 f.inásio. a possÍv.o r?denção 'do
nosso esporte a.m'1dor!�·üt que vem

�8mp0nga!Jdo desd8 . 'uga data,
'lri�p:-t[l\ldo n'" [l",ai;- (l'vf'rsas bai:-�

i',··
'

;'·10,�I

-'.�

são:
.

Na oportunidade foi ap'r'el}enta­
do ,'1.0 Se�retário uma visão. d�, tti'�
'do 'que ,aconteceu com o planeja­
mentos da construção do� ginásio
(1)e até agora não foi concretiza­
d".. Ciente da campanha, mal'li.fes..
tou-se favorável prometendo con­

feg1.'i.r urna audiência com o' Go-'
.. ,,�,..,gdor do Estado, para ·tratar

.
.

.

rljTdnrrente do prol;>le!lla.

,-���t:-"(',:;'r) do giná;sio·em pau­
_.", d'n ''''1'''1\ data .._�indP. no

�,:,�\,,, �<lnh C'lhrrin'1 r'a 'tõ'AC, "lO

Tnstit,l'to Ef'tp.dLal de E1uc8.ç� 0,
,

.'
"tr1'l "E'Z qne estava em constru.-
["<0 ""Y1 p-in<Í"i.n p<l.:ra o Colé�io Ca.­

/ .....�-��e. . :t7�i�tE't)t,..."".(mp.t't0� fc,�-vn

•

.....,: ...... _.,_ ...; ....�. .;f"\ p,6
,

. ír'''':- 0 ·�lr't";TC

-,E ,.r' r,
'

,
,..... .............. ,.., -;:.-,.... -;(V�.j.9.(..r�C\ .... J':)1 "'10"f",f"'1,-

.-::4 ....... ('i0:'3S 'Pn.�ro tôrl'1� a� :;edo�� �-,,,,s

entH?'de;; amnd.0ristas, rellnlr.do

assim num só ponto, o esporte a-

Gilberto Nahas

I _ As vêzes, fuj o um pouco do
futebol e até de esporte, porque
'certos fatos que' acontecem na

'nossa Capital e �'1.mbém no Eêta-
\do, merecem notícill, porque de

uma forma ou de outra, tem cer­

ta ligação com' o esporte.
Eu me transporto urn pouco ao

passado e me lembro que quandO
estava na Guan'1.bara, assistía na­

da mais nada menos que 4 ca'nais
çl.e, televisão, e nas minhas andan­

ças 'pelo Brasil, fui conhece.ndo
outras emissôras, em Recife, Por­
'to alegre, Belém, For�'1.leza: Belo
Horizonte, Brasília, Goiânia, Curi­

tiba, Salvador, e ficava com pêna
do meu Estado de não p<?ssuir si­
quer um canal de televisão, o que
p'or certo _indicava . muito pouco

-

'�rogresso em matéria de radiofu­

s[Ç()-!3 comunic,'1.ções.
De

. rep,ente apareceu a emissôra
de ,Blumenau, o que muito nos a­

Jegro'u, pois até então usavamos

.

aparell:\os de T� pa�a assistir tudo
o que de bom e alegre a TV nos

,Illoporciona, ,'1.penas, de Curitiba e

Porto Alegre, inclusive as propa-
:gandas comerci,ais de seus Esta.

" �ps, _
e que não era nada bom pára

o nosso comércio e indústria.
I

'F'pi wHito bem mesmo o apare-
'ccÍl,TIento, da TV -COIig�MS, pois" sb-
mente' assim, os brios· dos. horrie�s, , (, .

.

'�'de açã,o e despreendimerfto de
�lorianópolis, f.oram saeudidós e

;:1�,. repente também surgiu iÍquela
_due representa Florianópolis, a se­
de do govêrno, a TV-Cultura; que,
cOl11uleta agor,'1 um ano de glorio-

i:

relir.5
,.

'om a boa

,', :-:. '; "'.í,·;r) da Edu.,
��"-i" I1,.,jor que: já

,::prtamente
h:wi"l'emos df'l J'cor,,,,,ir '�m gin�sio
cie esportes.

marcarites, um progreBso sem li­

mites, mercê uma awninistração
firm-s e uma direção que, não ;;e
podé negaT, buscar aangir apen.'1.s,

objetivos para ,satisffl.zer sempre
mais os interêsses "',os usuanos,

que em outras palavras, significa
servir a Sant'1. Catarina, já está
sendo servida, de norte ao sul, les­
te a oeste por' essa emissôra, que
mesmo com a descrença de mui­

tos, progrediu e hoje em comemo­

ração condigna, com o prestígio
que já de�fruta, mostra ao povo
e aos cat'1.rinenses suas novas ins­

talações, aparelhagens modernas,
'externa, melhoramentos na torre
e nos escritórios, pois realmente é
um aniversário festivo da emissô­
ra do senhor Darci Lopes, o ho­
mem que sempre ,acreditou no

TV ,Cultura, mercê su'a tenacidade.
resolução, iniciativa, trabalho, e
acima de tudo confianca.
Mais cede: do que' se' pens'1 ela

estará mostr,and,o ,a imagem de
Flodanópolis a todos, os habitan­
tes de nosso Estado,e no terreno
esportivo, teremos taipes da Gua­
nabara, (como já vem acontecen­

do), transmissões ,externas espor­
tiv.'ls de que é nosso, e uma equi·
pe de trabalho, que em conjunto,
se esforça para nos apresentar
sempre, o melhor, o que é muito
bom, porque, quando a programa­
ção ,e a apresentação é 'bôa, dei�

.

nos mais tempo sentados, sem ne:
cessidade de mudar de estação.
Parabens TV-Cultura, pelo mui­

t� que já fez pela nossa Capit'1.I,'
e pelo bastante que já nos ofere-

I R'
i,'.

emo'
Esta manhãona raia �límpica do '

Guaíba, em P6rto Alegir�, efetuam­
se' a. Taça Brasil de Remo e a Co­

pa João' Havelange de, Remp,
transferida de domingo último pa-.

,
f .' I",

' .

ra positivar a, presença. dos cata-

rinenses que :r;láq;U:ê�eAià efetua-"
ram ° seu', Estadual de, �emó, e

que serão re:presentados:·.pela"gua-:'
níções de 4 com, §;kiff e, oito re"',
mos dó Clube. Náutico ,Riachllelo,.
única agremiação q� Santa' Cata- �

rtna que' já patrooínou : o certame

brasileiro de Clubes e que se ve: '

ri ficou na baia norte 'desta' Capi -:
tal, visto, a ímpraticabilidade da
baía: sul naquela oportunídale,
Além do Riachuelc e dos clubes

gauchos, tomarão parte nas dis­

putas guarnições. do -FllaJl1;engo)
Botafogo, Guanabara e Vasco, do

Rio, as guarnições do Clube' Re­

meros M'ercedes, Clube Remo

Carmelo e R�m�eros Salto, todos'
do Uruguai.
Eis como. está· organizap.a o pro- .

grama de' hoje:',
'

,8,30
.

hóra-s' _ Cerimônia Cívica

9,,0(} horas _ '4 com timoneiro -

Troféu Brasil oS' Trofeu 'João Ha­

vel(.l.age, em homeriagem' ao dr

João Ha'velànge� , ... presÜiériié'<"'· da
CB?'
"" '

9,20 horas _ 4 Com ,- Pequena
final' _ Tr9féu' Brasil e Troféu

,

Havelange.
?,40 l].oras _ :r sem' timoneir?

Int�I'nacioria1.' ,

10 00 horas _ Oito remos '- dis-

f>','.tr, 10"<1.1. <'

"n::),O Loras
-

I' ,

Sing,le-sJtiV
'!,o/!-o ho:'as �

- Íntérn'1.c;ional
,11,00 horas '_

:nternacio'nal. ,

2. com timoneiro

D0�ble-skiff

1l,20\},iorl?,g - '8 remos _. Troféu
.

'�"a' ,

, :1,.,

,:; :x

'I'-:ç.C' ;,;. c
_ r ,ie "Rêmo, êste impor-• I

�ante c&rtame, i equival·(mte a dis-

:JU�U do título na�ional interclu­
bes, foi idealizado' em abril de ,.

1966" pelo ,Grêmio Náutico União,
de P6rto Alegre, para comemorar
o seu 50.0 'an-iversário de funda­
ção. Sua primeira ..disp,uta deu-se
';10 mt'smo mês, em Pôrto 'Alegre,
;agrando-se ,campeãO".o Flamen­
"{o, do R.io' e vice o ,Bnião. Santa

,

Cat'1.rina representai;la. pelo Ria­
chuelo,' foi 3.0 colocado, sendo ês­
te o elenco do Clube da Rita Ma-'
fia: ;Êdson Ferreiro .(skifO e Al­

fredo, Base, Pedrão e Ivan (qua­
tro sem e quatro com).
A 2.a Taça Brasil foi realizada

em ,'1.bril do aI[0 seguinte, na La­

gôa Rodrigo tie Freitas, na Gua­
nabara, e o campeão foi o União.
O Riachuelo ficou em 4.0 e o Mar­
tinelli foi dos últimos, visto ter

, participado de um único turno, 2

sem, com Luiz Carlos e Saulo, que
chegaram em segundo lugar. No

skiff, Bélga venceu com Édson
Pereim em segundo. O Riachuelo
no double chegou em 4.0 no 4 sem

em sexto e no '2 com em segundo,
com Ba,se e Ivan.
A III Taça Brasil deu-se . em

maio de 1969, nesta. Capital e o C'a­

peão (pi) ,foi o União e o vice o

Aldo Luz. Os resultados ,foram ês­
tes:

4 com - 1.0 Aldo Luz, com
Nelson Chirighini, Edson Pereira,
César Carioni e Alfn�do Lino Qua_
dros Filho; 2.0 União e 3.0 M'1.rti­
nelli.
Skiff - 1.0 União, (Belga), 2.0

Barroso '-;- São Jose, (Ge,rhard) e

3.0 Mart�elIi (Liquinho).
,4 sem timon�Jro _ 1.0 Riachue­
lo, cQm Amigõ, 'Bàse, Baldicero e

Ivan.; 2.0 Aldo Luz, 3.0 União, 4.0
São José Barroso e 5.0 Marti-

.) Esta tarde vai prosseguir adis:",
puta do Campeonato Estadual de -,

F)ltebol, jogando-se mais seis e'n-_
contras.' Para os rloríanopolítanos,
mercy 'a tabela um encontro que,

I
,S'2 não é considerado" com dos me-

lhores. também não "e dos piores,
Um bom jÔgO apenas, mas que po­
derá "se constituir no mais empolo'
gante ciestà' nona rodada do ·turno,

'

pois tanto Figueirense como In­

ternacional', alimentam esperanças
de" reabllítaeãç

'

do insucesso da ro-,
dada passada, quando foram' su..

pláptados 'em .s·eus' domínios, o

primeiro diante do 'Próspera, 'l.'iée-'
líder, e o segundo diante do Barro-:
so que foi a surpresa- da rodada.
Ambos não estão bem colocados

no
'

Campeonato. 'O' Internacional
começou perdendo para 'o Juven­

tuspor 1 xO em Rio do Sul. 'A S'8-

guír venceuo Palmeiras por 2 x 1,
em Lages. Voltando a atuar em
seu campo, derrotou o Carlos Re-­

na'ux por 3 x 0, ·para folgar na 4:a

rodada. Nas duas rodadas .seguin­
tes atuou no reduto adversá,.rio,
sendo batido ,pelo América e 'pelo'

SÃO OS MELHORES POlQUE TOMA!
GARANTE t1 OUE F.lZ

i.

slreito
-Caxias' per 3 x 1 e 1. x O. Nas duas
últimas rodadas em seu chão, ven­
ceu o Paysandú por 4' x 3 e per­
deu para o arraso por 1 x O, Está

portanto' com oito pontos perdi-
<dos, ou seja, um' ponto a frente
'do'> Figueirense que, par' duas vez,
começou auspícíosamente.. �derro�­
tando o Palmeiras, em' Blumenau ,

por 1 x 0, caindo a seguir', em

,Joinville diante ,do Amêríca- que.
estabeleceu 1 x 0, Na terceira, 1'0-,
dada, em seu .chão, empatou por'
l',,&: 1 com o 'Ferroviário. na, 4.a .nô­
vó' 'empate no "Orlando Scárpellr",
desta feita diante do Juventus. Na
5.a. rodada:' atuou em Brusque, o­

portunidade em que derrotou o

Carlos Rena�x por 1 x 0, vindo a

perder na sexta. rodada para o

Barroso, e" em Itajaí por'.4, x 2,
na' rodada seguinte aqui" e

__mpatou
com 9 Caxias por O x O para per­

der 'no" jôgo seguinte para à .Prós­
pera por '2, x L o que resultou na

saída do ·técnico ·Arpino.
Agora com ni)vo preparador téc­

nico. o' Figueir�nse vai. joga r com

e'sp�r'anças, renova.das. Juan' Rolan,

o argentino que o alvinegro con.

tratou vai estrear hoje na dir,::.ção
técnica' alvinegra. Vejamos como

escalará o time, o que deve!á d�1se momentos antes do jôgo, sendo,
r orérn, quase certo que será �st::lJoce'fy; Fernando, Jailson, Beto e

Ferreira; Zulmar e Pelé: Cláudio,
Darcy, Sado' e Arildo ..'
" o quadro provável .do , Inter: PiB­

'g;' Ênio:, Art, -Guaseli e' Anacleto.
Jai'r e Laélio: Zezé.· Ricardo. Ru­

bens e, Akíson -,

, .

, DEMAIS JOGOS

,A ' rodada: número nove, do turno
será completada com

.

os. seguintes
jogos:
Em Tubarão .. -=- Ferroviário', x'. ,

Aiai
'

Em Joinville _ Amérrca :x Her.

cílio Luz .

Em Criciúma - Próspera x
' Ju-

ventus

Em Brusque, _ Paysandú .x Ca'
xias

.:.Em Itajaí _ Barr�so.x' Palmei·
o

•

•

' •

.'

raso

I

Don Juªu -:- o nôvo té,cnico do Figueirense _ gosta de falar aos, atletas, que já o compreendem não só na.

r .linguaj.'lf; mas também na técnica que ensina
------.------------------------------��------�-----------------------------------------��---�

Don Ju�n diz q�e' phuliel dQ1 F.igue!rense é bom

Juan Nice Rolon, técnico' 'forma­
do povo treinador do' Fi)gueirense
em substituição à Italo Arpino. A­
presentando como cr�deneial

'

o

excelente trabalho desenvolv'ido )lO '

Caramurú de Castro, o treinador
aparece dentro do esquema de re­

nov-ação implantado com a saida
de Arpino, trazendo novas esperan­
ças para -a im,ansa rorcida alyi­
negra.

Dirigiu ainda, a equipe do Cen­
tral Norte da Argentina clube q�e
disputa a primeira divisão,. 'antes
de vir para o Brasil. Em ,Castro
en�ontrou o time do Caramurú
completamente desorientado, com

a equip� colhendo· uma série de

resultados negativQs, transforman-
'do-o em sexto colocado do cam­

peonato paranaense dêste, ano.
Dom, Juan, como é tratado pelos

Jogadores, presenciou a partida
contra o Próspera quando pode
em parte, avaliar as condições da

equipe. Achou que o quadro alvi­

negro atuou de maneira desorde_
nada e s�m padrão de jôgo. Citou
como pon�os falhoS, a lateral di­
reita e a ponta esquerda.
Tendo iniciado os trabalhos es­

t,'1. ['emana, informou que conta
com um bom plantel e que neees­
sita apenlj:s de algN.m, tempo para
pôr a.s coisas no seu d'2,vido lugar'.
O Figueirense necessita de vitó�

rias e para tanto estamos traba-,
lh'1.ndo, dando tudo, para conse­

guirmos mostrar que possuimos

colocação neste certame. Síüien­
tau, porém,) que os resultados de
seu trabalho só poderão observa­
dos ,à partir do jôgo contra o Avaí

pela décima-segund'1. rodada. No

entanto_, está aplicando todos os

seus conhecimeI1tos para colher

uma' grande vitótia contra o Inter

nacional, ,no próximo domingo no

Orlando, Scarpelli.
Vários elementos encontra,m-s,e

em testes no Orlando
.

Scarpelli,
com .'11guns mostrando 'condições
de serem contratados:

.

Hamilton lateral direito do A­

gua Verde,. Santos lateral esquer­
.

do do futebol paulista,' Arl meio
campo da Portuguêsa de Despor­
tos, Mauro também meio campo
também meio c'1mpo e Paulista

ponta direita, ambos de Rio Bran­

co, e 'ainda Abelardo ponteiro es­

querdo, do Caranmrú. Afora 'êstes,
a grande novidade é a presença já

wrantid.'l, de Joca _ ponteiro '8S­

querGo _ já contratado e com es­

tréia confirmada pm;'1. domingo.
O, treinador argentino demons'·

tra-se confiante pelas melhores a­

presentadas pela equipe, princi_
p'11mente com ° ·entusiasmo de-

1110stradó no último coletivo p'elos
atlétas . o que vem atestar que o

. grande problema �a equipe é ape­
nas psicologico.
'Sexta-feira, ficou praticamente

confirmada a equipe que devérá
8<1.ir jogando. Não podendo dispor
ainda de Luiz Carlor e
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RESENHA DE JULGAInEN:fos
A Primeira .Câiriarl:l, êivil do TrtbWliU ,de J�stiça.A9

,Éstado ct8 Santa"'� Catá:ri.lla e� Sessão ,ordinária; :'de'

'quinta-fêira, dia 27 \Íe maSc, juÍgou as ��tes'�ió.
ceS1{os: ".'

'.

,
. l .

. '.,

1) Agr;'ivo de petiçãon. 2,.10Q 'de Tangará, (2 ,vols,�)"
agrtes. Carlos Tes�i e 's/m e agrq,os: An;"o:e1o fonzorli. ('l

's/m." "

''.

,tes

Acórdão assinada na sessão.
2) Agravo d·e petiçã.o n. 2.283 de Criciúma, o.gTtes.

o Dr. Juiz de Direito da 111.' V,am; ex-officio" e-o, ·INW.r I
.'. .".'

"

"'.,
.

e agrdo. Ferna:qdo CafdoSo Duarte: N� .

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votaçãO unãn,�me, �,Provimento

aos agravos. Cul'tas pelo agTav'aÍ1te;
,

AGÓrdão assinago na �ssão� ": '. . .' '.

'3) Agravo de 'petição n.' '2.47Ó de Crlciún'l:â, ·ai-rteS.
o Dr. :.Tt;iz d,g Direit.o d� iÍJ., Vara, ';ex-06ncl.o';�.·6 INP8
e agrdo� Bernardo 'C. de OU';eira:

. ..

. ,

R,elator: ,Des. M:A;y'r-:u.#o.. ",,:, t.�
,--.

Dectsão: Por vo!acão. 'Un��rne, .

!'legar- provim8nto
aos agravos. Cu�ta;s pelo agraVa.nte:� ,

,

. ;
)Acórdão àssinado .na sessãQ,' " I

,

�)' Áliravo de péticão n.:'2. 174 de .pr!chlma� g_flrt�,
o Dr .. Juíz d� DiI"':ito ?--a. '1;a Cara., ex-offié'io" e \ INj>S
e agrdo. Ozórlo RoCha. ..

\

"

.'

Relator: Des. MAY FIUIQ.·'
Pecisão: Por votação unâniine; negai provimento

,
.

aos agravos. Custas pelo agravante;
,'. ,. .

A�órdão assinado na .É:êss;ão: , .ê� i,.,
5) "Agrayo dé peticãÔ 'ri. '2482 de, c:reilÍma. !,\P.rt�s.

Q Dr. Juiz de Direit.o da 1.á Vara," �e.x-ótf1cio" e o INPS

e agrdo.. David NIlScUnento de Ol.iveira.
.

., ,

.'Decisão: Por votação lll1âi'iiIbe, óegár, provitne�,t0. , I " .
'<o • ,'. ",' .' ' ..

aos agravos. CUstas pel,o âgravante., .
_

"

c

'Acórdão assinadQ na sessao.
.

4

6) Agravo, de' 'peti,ção n '.2.�7 de Crlciú.nla, ,agrtes.
o Dr� Juiz de Direito da" pr. Vara, "ex-offic'io" Él. o INP.S
e agrcJo. AgellOr Walsechi.'·

<,
'. '.

Relator: Des. ·MÁY, FIL;HO. ' "

Decis�6: Por votáção unânime, negà,r proV,j.men,to
aos agravos. Custas pelo agr�vant�...

; "Ic.,_,'
\ �>,

. .

.

O Triburúll de Con� 0.0 E�tido, . êm" se.sSão
.

rea�
lizacta ,'i 25 de, maio, sob:a �eSidência

-

do 'COnrelhei­
.

ro Nelson de Abreu, examinou' 167 processos. Estive­

ram presente à sessão os �nselheiro.s Nilton José

Cherem, Vice-Presidente, Vicente João SChneidel',
Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corrêa de SoUZla Lecian

Slovinski e o Auditor Convocado, Raul Schaefer. Pre­

sent,e,' também, o ProCurador Gel,"3l da Fazenda, WiL.

,san Abr(.lham.
Os expedientes examinados foram os seguintes:'

,

EMPENHOS SIMPLES
.. .

1) Isolados - I - JULGADOS LEGAIS - 'I!,abo-
,

ratório Auerst JúUo Dias de Queiroz, Meinicke S.A.,
Fábrica de Gal Ourinho Ltda. - II - JULGADO LE-.
GAL COM AS RES,s,.rNAS APONTADAS PELA

INSTRUÇÃO: Casa Abelàrdo Santos da SilV'3. e ReIo­

joari,a Monte Blanc. - III -'- DEVOLUÇÃO A ORI­

GEM: Manoel Américo Barros Filho, Wilson C. Iflo­
ria1'11. IV - SOBRESTADO: Repr: Prod. �t1.
cOSo

�

.2) Coletivos - I - JULGADOS LEGAIS NA Fo-It..
MA DA INSTRuçÃO: Rois NO� �. S}i': 28'76, 26'74, 2677;
2736. 2675, 2401, 2667, 2678, 29�8, 2969, 29op. - SA: 2661, .

2660, 2662, 2659. - SSI: 2701, 2787, 2573, 2737, - SS:
2639, 2648, 2733, 2724, 2636, .736, 2734, 2727, 2631. - SE:
2604,-3, 4, 2598, DCC: 2887. � STO 2739. - GE: 2Q.25. -
II - SOBRESTADO: SS: 2648.

I, EMPENHOS POR ADIANTAMENTO· .

Responsáveis: I - JurpADOS LEGAIS --:- Ven­
dramin. A Silvest'l'9. - II - DEVOLt.J'ÇAo A ORIGEM:
Névio Capeler (4), Luiz A. Rocha.

�S'l'URNOS
Interessados: ANOTADOS '.� SS: 2734, 2639.
'DESPESA ORÇ'AMENTAR1A A LrQUlDAR
Interessados: JULGADOS LEGAIS NA FC>RMA

DA INSTRUÇÃO: João David Ferreira Lima, Luiz
Celso Neves Andrade, AntÔnio Rogerio. ,Waltrick, �k
§on Ro�ér.io M�chado e outros.

\

/ A' Modehu 'só vende O MELHOR
dai porque,só \' ande os.

Televisores AD1rtIIRAL

O Departamento Regional do Sesi marcou .para o'

dia 5 a inauguração de, um super-mercado na cidade

'I de Timbó. O estabelecimento funcionará no' sistema­

"peg-pag", oferecendo gêneros de. primeiro' neces­

sidade a. preços mais baixos aos beneficiários do Se­

si. Ao ato de inauguração estarão presentes diretores
da entidade.

� .

:pecis�o:� .. 1i'0r, vo.tação· unâlúme, ,negar ,provil:nento
a. apelaçãp ,Ctlsta pelo �pélante.

.

,

15)' :A,peJ,'1ção ,ciyeI ,n .

.' 7.447 de Curitibano�,' apt�.
Ary Pires de Camargo. e apdo. Tereza Pellizzaro.

. Relator: ,Das. 'ALVÉS PEDROSA;
.,

. .... " .. .
Dec�s�o:, Por votação·Wlânime, negar provimento

à' aptaiaÇão: (j�st:;lS' pe'lo �pelante. . '.' ....
16) Ap!y1aJ;ão civeJ :n..7.453 de Blumenau; apt�. Erl,'la

Milbratz;,:e à.p.do M;l.l.rtins Bublitz.
,

R��tol'; De�. 4VES' ;PEDROSA., \ ",'
Decisão;:, .por

\

vo.tação. unânime, negar' PfQvirn.enVo
à· apelaçã.o .p&r&,' tt:ansfprmltndo em, ordinária 8J a-ção
e�ec,utiY1Í, . d,��l;min&r ,que s.e liquide na execução 0

quantun1. ·deviao... pelo ,l'éJJ., contaqos 05 juros da mora::..
: .,.'

....
�_� �' I •.

,.
• - --..

,'i partir, da citação inicial e fixados o� ·honorários, de
advogado' em:. 20% 'Sôbte· .a, qU!l.ntia liquidada, ficandQ
sem efe.ito .a:·�T'bora. Custas pelo apelado.

l7}, Apelação cf\lel n. �7.492 d,e Joinville, apte, Pal-
... -',',:- ' .. (

.

niira Ván ;Btel)e e ,1',pdo.,Oswalr'() Ado.lfo PohI..
RelatOr::pes P.I.•VES PED:POSA.

. Deef§ãé?: POl" votação tUl§,rirJ1e. negar 'pr�vime�to I

à apel�0ã,Q; �st 1S pellj. �peJante.
18) Apelaç\íc cível n. 7.::;05 de Blumenau" �ptes.

Carlos 'Br G.' Ehlert, e R()Ianq P�ssoId e a.pdos. Walde­
mar Mtéhe ·e'. s/mulher.

'Rel�toi;\Des 'ALVES PEDROSA.
, Pecisií-Q: ... P61·. rotaQfí,-o' l'n!\·"lY1P . .negliF prmri"Tento

à ap�,�,cií.n: 'Cuit te: 'Oelo� a,pp.lar'tes. ,'" " ()'1�) J\pº1a,4ãc: (,'Y�,!, n 7 'i�!i ,1" <:\2� {i"'''f'l 0.0 'IefiltB
apte. W.1n;J)Jth:Jl·(l.rr:" .e l'1nqn, A."··,pndQ FOf,>tor.

. Relator: ne� 1>T...VES PF:D"'OSA.

DkcÚ;�o: ;�r v0tação unârnme, não cop.hecer da.
apelaÇão, 'pof'c6nSi(i:erá_la deserta. Custas pelo apelan-
te. '.,

. _..
,

20J ·A�el�6 civil n. 7.537 de Sã� Srancisco do Sul
,apte: 'M�o-el:;Nves .�' apd_o. S�ntino Ludovico VOltolini:

Re�\Jqr:·.,D!:i� .. ALVES ·PEDROSA. ,

De-cisã.ó·: .. PQ� :v�ta.ção tm?"ime. n2j!?.� pmv''''''pntr
à ap€IMã'ci. C(ls�ás T:>elo �pelart�.

'

21) 'AkêlaçãO êfv�I n. 7;5�4 rle C8mbori1Í. !l.pte Car�

Tribunal de COliJas.

o ES'}'ADO, tFlorianÓ1JoJ.is'l Domingo, 30 de maio de 1971

1�11�,����������·�,-�-�������3�������������-�����1������������'�"'��-�-�'�-�'�--�';I
. , I

c,..�j..•.,J.�,·
..... _ .. ii!iiijíiiiiiii.d. .L�L2!S,l�r-+ES_�.J....L ..!�".."� �"Sr:±:,�4:e:s�·..E

��·��U�h1�p�oe�la�es�qg�eç�,ido�,.'Ir.�,�,.'�""-�c��'�
- ��-���.��l

Ne..eu 'CQf'r� pela !LA Palma, São Paulo, justamente no ano em que Destruiu varres cadernos de PO€SI3, dos quais apenas alguns L. Alves no seu excelente ensaio, apresentando-o, inclusive,
se comemora o centenário da morte do poeta. sobreviveram ao 10eta. Henrique T"" Alves cita OS seguin- .. d· o inspirador da Convenção de !tu.

I'
' ) . .'

. , t' tít 1
.

d'" 'ob -rQétl'�"' de' Pa lo EJ·�o'· "C'mtos e ran ,·�",·'.und:o·o escritor paulista" Eiró pouca ct;1s"a deixouA sua vida foi. maracada pelo signo da'. desventura. Entre as suas desventuras, talvez a maior, a que mais es 1 u OS a o r i . v, .' . .., .r-
,

.
.

.

1 I' li
.

d d t t tos" "CiS'mares 11a' Solidão" "Lira e Mocíedade" "Boni- ·)'.'.("i�, Entre',;mto, .aquela página que escreveu sôbre aNascido em 1836, no povoação de Santo Amar,o (São Paulo), i,l' do machucou a su a ma (.e ica a· e poe a, con a-se " qv � " , ,
. '1. _

e falecido em 1871 num Hospital de AlleÍlidQS, (:-QQl apenas .1 paixão malograda por uma jovem' de dezesseis anos, nas";' :'Tetéia",�� "Melodia" e''/-. loração". De. todo êsse r ". ,l;:- .Alvares .de Azevedo, transcrita por Henrique
..,

,
.. .

'"
•

li" f"
.

enas 200 trabalhos em versos um L"•• A'l,'.,s,' e' de admirável .e·' cornovedopa: -beleza. Pobre3j5 anos de :idade, Paulo Eiró permaneceu !;}Q esquecimen- -

-

aquela que foi "o séu: drama de todo instar te\ O único aro; acervo a rICO icaram -ap .

.

.�, 'c c � �
. ..

. .'.
.

d .;.' 'na da sua. mocidade', contorme escreveu no verso de um drama, uma 'pec..,a hístóríca, dois eséiitos em prosa e dois. poeta! Não· teve nem mesmo d confôrto de' ver '0 'seuto durante muitos an_os. Creio' que foi. a P<U1;U' o ce_e-. , - ..
,

. ,- ," I' • . <,
, .",'

nária do seu -naseímento que udesçU.ítosc 'Poeta começou a, retrato da mulher 'amada. Estava no segundo, ano de di- estudos 'd�,,-!ôle.�lor�, Sua . p'oesia, co�o, .não; podia .d�i�ar nome+arrrpliado p,e�9, ,i:m,pren�a dil-'" época, A.o. contrario.
. ,

d
' . .'

nânti
.'

'M seu instrumento noétíco
. umà ...

! cn.'tic�', m�ldos'a sôbre Sangu,e Limpç, 'publicada" noSeI' lembrado, merecendo entãç ,.�, .··ho�ert,a·g�n.s., .·Pós.tum.·.. as rcíto "cuando resolve' deixar a Faculdade para ingressai' e ser, era roman ica.« as .no '.
1 ,p., ,"., .,

'da Academia Paulista dê Letrás. "Edgj;trQ . bav��iro lU- 'tum seminário. Mas aí não J encontrou támbém o refrígé- pereutiamctôdas ,ils .notas, desde (l lirismo amoroso, tocad "ror�iQ"P�l!listan;j"., .� ..Pf;óp�i6 jor'r;�i em quê colaborava,
'. 'i " ,.'. . t" ; .. ;.

P
'.

rio'" que.ta�to necessitava .para o.s seus tormentos íntí- da 'mais pil:nge�t() melancolia, à -oesla histórica, .socíal � , pf-onTri'e profundo' .desânimo. O espírito' delicado, longa-'cluiu,o no volume dedícadôcao Roman ísmo no' seu ano- ,
. . , .... uft,·,.·. t':".'ahf:l.'lha..do por ta'ntos infortúnios, não resistiu ar"m� da Poesia Brà�iieira.' Na' bib.Ü�gr·àflá r,�c9rru. .'da pel.o mcs bandonando o seminário, regressa '1 Santo Amaro satírica.r'Não-prerisóu .inventar a dor 'nem fingir que era "

".
,

'

f t' "balh" 's .rs '111'YI1 ""'t�o.do. lastl'm!'vel, dp profundo de,a�nparo moral, triste. iQüis O: destino que a sua poesia se alimentasse da
'

i;: l;,�:r, .?01pe, qtle o feria de m�neira tão cruel. "Aque-escr�tor verifica,se que poucos oram-,os ra
. OS, e Cf;ltO ,.,. - ,,� .

. , '
.

'. . r. '.
. .. ,

...

"
"

.i t
"

L d 'o':p loca'· S·O·'ll··du'"
. ,

Ls'�·'.·al�vrnS. cústicas '_ diz 'Henrique L. Alves _ t,inhamsoAbre.o 'poeta de.' Santo' Amaro: ,uma.·.. biogr.afiil,d� Mo.ns.o
.

"r"gu�:do ,o uepoi)Jlento de um con empormeo. ogo e- sua pr�' ,v, � . .' . ,
,...

'.
, "5'd"

. ,

h" t
. .

'b' L' Del m�t�d�(;'a' a'lma. se'n�iv:)el do' . J' ovem' , 'f!rande" p'o'eta santOama-Schnúdt, Vid� de Paulo Eiró,' ediÍada' pela, c<>rpPilnllia �di- ':lois, com 'apenas 30 anos, é internado nó Hospital de Alie- Num estu. o que'; a empos escrevI so re' UlS -

�

tô�'a
.

Nadonal', u� pre,fáçi,_o de, :ralni('Almans41: Harrãd nados de São Paulo, fic'ando ali até' a morte fino', 'úiclúldo' depois :no, meu livro O Ca�to' dó Cisne ',�ense.; Grqn'de 'parte d�g. �éus p�emas., e .escritos fo�am
. . ,

..

<OH ','." S"hl"
.

Sem' t"er conlle'�l'(lo a notorl'edade e a glo'rl'a de A·lvares Negro,:- mostrei q'ue '·.0 poeta' catarinensé se antecipoll a destruidos ,por' éOll,terem idéias republicanas e abolido-' ao dram2. escnivis'ta Sangue' Limpo, e 'U!ua otleta � I .10- _
• ,

. " . .

,.'. ,
.

'.' .'.
' .',

, .

h- l'

g Câsttõ Aiv.es rià. D,oesi.à' de. inspiraç.ão social, com aoentos
) l1ista,s,., �!'ev.alec.eram as p.alavras, desairosas no jornal" .

. gráfiça ú(ganizada pQr José' A. G�nsalves: e ,pll,blicada' ,n,a de Azevedo, a·' quem superou n.o qum a9 ae amar uras

Revista do. Arquivo �acional, t,udo �ssó. (latã.:n40; 'de,,' I l:!J&:ó.: qUe o destino lhe reservou, o/gênio criado)" de Paulo Eiró hugoa'rios, ':póis '\'0" Grito. ,da Ind'ependêncià" (:dedicado à. ," r.- :�If$t.e ';breve arti,l:o, �9j:>re �: ytd� ç. a obra de, P.':l,l1lo- "
.

V A It'l"· x·'· ·"d 'd" t··· an"o's a "F�lba d'Africa" do poeta .,
..�.l<'ií.r.ó.,'.'des,.Í>J·ótessalfar, mais um.a.vez, o-.sen.tido,'le J'usíiçaHa também uma' conferência :pro:ferida ímr ·.ÁlJ)adew Ama-' nUa estêve muito longe do autor de Lira dos ente nos, a la" :prece. e.u e." r�8 ..

i. '

, .", .

" \.I
,. . '.' ..

"d
' r'av'a'land'o,se l·f!.ualmente pela sua precodidade na arte de baiano; 'Pa'�ló:'Eiró foi· 'O précursor da poesia erlgagé,. ·/qi� nbrtÓou H'enÍ:ique '1,. Al��s )1a elaborqção do seu en-ral na Academia Brasilein d,e Letras, por�-oea,SJ.ão .. 0 seu �

, . ,:, .'
" " ....

.

. '. _ "
.

',. ',: ..

fâ'
'.. d·.... ·te "1'" verse.l·ar e na ânsia de tudo saber. Era versado em várias como 'o di-zemos' h.oje·.'·Pregou. a abolição. em versos arre· s,a.io., Um �nsaio que honra a memória e 'exalta os méi'itoscenten�rio de nascimento. Dal a lPlPor I),Cla. es lVi'O

, "., '
, .

que' ,'0 :des've·ntura·do'. p'oe' ta s'o" Vl'U r�c'onhecl'dos cem anos

.

.. ", - d" t
. .' d' "H' .". '., ll'nguas, e al'nd'a es,tudava latl'm, grego e tupl·-guaranl·. b.atados .....e ar

..

dentes profligándo a escravidão muito antesque caba de me chegar as maos, . ,e �u or,la: :�.'
.

ennqu.e .. " . ,

L: Alves, Paulo Eiró .:_. o . Pe ..cu�r da Àboliçao, editàdo. Produziu muito, am relação aos poucos anos que viveu. dós grand:�s,'vates 'nacionais. É o que demonstra Henrique depois ·da ,sua morte.
'."\ .

'.

:EJ�isã:O: Por votação Wlâpime, negai' provimento
à :);pél�ção. Custas: pe�o 'f!P�lante. ,

.
�2? '�pelaçã�, cj:yel ,11. ,7.26.:1 de São,Miguel do Oes­

te, .apte.. C<>lo�ação ,e :Madeiras Oeste Ltda. e apdo.
Hermínio' Luiz Tissiam. •

:ReÚltor: Des.'MAy FÍLHO.
.

��íSão: 'Por votação unânime, negar pr,ovtmento
,à ap�âaçã6. Custas pela apelante .

, .

'2;3)' Ap'el.a.çã.o cfveJ n. 7.867' de Blúmenau, apte.
Coni:' e Ind. Arthur ''zindars Ltda. e apda .êompanhia
Eo��ta "qe Segm.ps·

.

.

.

, R�l�.t<k.: D�s� ·MAY ·FILHO.
'

.

,'.necisão: lIo!' votação .unânime, negai provimento
aô ágrá":'o no)' aut� do processo e' à apelação..Custas
pela apelàntt1:':' o

','A�6rdã� l'1ssma,do, 'na,' se�são. '

.24); Apelação. civil n. 7.900 de ':BlLim'enau; apte. ÀI­
f�.,:dó_ n.e"n e apCla, Emprêsa' Industrial Garcia S.A.'

., '"

' RBl3'�Qr: Des. IVL�"",: FIL1J9." .'
.

.
.

. ; Decisão: Por votação unânime, dar provimento' à(,; ,:,,'.- I,. ',••
'

I ... . _

_

"uelação .. ,para julgar procedente a aeão ,e 'condenar
a-.ré,a wgar"a importância de Cr$ 3.786,1)6. mai's iu­
ros le�is� contacWs ctà citação, honorári9s de 200;[, cal­

cUla.dos .
S6bte a c.ondenação acima e cl1stas da açií,o

. e· ,do" :rSctJ.rBo�
.

(
. ", ,A:OOrdão, àSSl.Dàdc; ria sessão.
,

. ,25:)\'A�laÇãô d;el n: 7.677 de Florianópolis, apt.ss.
f-l '.aIi!�. 'I.vo :t3'ianchirü e Isaura Laus Leal:

'Réle�r: Doo, IVO SELL.
Decisão: Pór votação unânime, negar provime�to

ao:;;. i}grav;os nó autã do processo e prover, em narte,
aIO ·:;t,p.elaçqes: sendO"a da ré pará determinar que

.

o
8.. ug,,�él &r�itr,3,do s�Jà devido a partir U(1 tpr)'1'1il10 do
8ontt:ílto' 'nã.o renovado e ainda para' f.ix?!' Of, '1ono­
.!5.11'1-S rl.o se�i I3;dvogado em Cr$ 400,00, e do "utor
:'c",'il." dt:'�;�c:;-z.:::!J)a�·, que os aluguéis' sejam fiX!a.do'l e�
'.s�';C,F" 'móvel progressiva, mantidas no mais a' sen­
t'011ça' �.-Orric4i. Custas em prop6rção.

PENSÃO
IntéreSsados: JULGADOS J.l�GAIS .- Adolfo Wer­

.

lich.

II _ ENCAMINHADO PJ SECRETAEIA Í)) FA'

ZENDA: Consue'o,·G. Of! 'CflTV"'ho Coutn

REAJUSTE DE PENSA0

Interessadof': JVLGADOR ;LEGAIS Elte1vina

Nascimento. Mi�lel, Gilinski.
,
CRErHTOS O.R!QAMENTAy,11fOS
Interessados: JuLGADOS LEGAIS SF: lR.5.71!

133. _ 12.4.71/2' ,22. 20. - 24.57J./146, 3.5.71/62 e AZ. -'

3.5.7i/éO. � II - SOF'R,ESTlmo: 10.3.71 fl0�!i2.

, FOLHAS DF PAGAMENTP DE. PESSOAL
, I

Interessa:do�: I - JULGADOS "LEGA:r8 NA mR-

MA> DA rNSTR17CAO:' 8'1ul0 G. Dias e outros, Luiz

Celso Andrade, Antônio R. W"ltrick.

CONTRAT09 - LOOA'ÇA(l DE 'SERVX'COS
Interessados: JULGADO LEGAL - Meinick S.A.,

Ind. Com. e }'�icultura.
RENOV�ÇM) ._;. LOCAÇAO ,DE SERVICOS

Interessados; JULGADOS I,EGÀIS - Maria L. de
Prettás

.

Berrtardino, Gentilio R. Bernard, José.G. Pa­

dilha, Maria: J. po Nascimento, Leda M. Bal'bosa ro­

S"I.. Ivanildo N. de Albuquerque, Ernani J ..Mann. Nel_
vino V. zanclún Naoraldo COE'l'fJ.o. MaTildfl 111e7. \)uar­

te, Pedro I: dor 8antos, Mart'n;'a ·.Tordelina dns San­

tos, Dindfha S. ·tE'! Sou":R.. Tf'SP�'1r L. Lel'll
CONTRATo,> DE F,J\fPn'F"' ....ATJ,\
Interessad.os: I __ SOBRESTADOS: Construtora

P,avestracla S.A., Sul, Brasileira de Estradas, João
W. Nunes Gaver, Construtora Sul Br.asileira de Es­

tradás, 'Enco r...tda ::... En,genharia e :Construcões. - II
- ENCAMTNHAOOS AOS ORGÃOS INSTRUTIVOS
PARA REE�': T·errap!enap-em, Urbanização e Co- '

mércio: S.A., Ppi,érra S.A.
'APOSElrrl'AnORIA
Int�ressàdos: I - JULGADO LEGAL: Celi Velo

e agrdo. Pedro Luiz.
.

7) Agravo de petição n .2.496 de Criciúma, agrtes.
ci Dt. Juiz', de Direito da Ia Vara, "ex-officiow e o INPS,
e agrdo .. Pedro Liúz.·

. ,

Relato?: Del'i. MAY FILHO.

Tribunal de' Justiça
Decisãó: .' Por votação, unânime,' negar provimento r"�

à �pel�çio)"Custa� pelo apelados.

1Acordãó' 'assinád.o na sessão

14).:A�itíç'ãd cív·el n> 7.445' de Sombrio, apte. Valdir
."

l\1;<l.no�1
.

Vali'<ntim e ;a:pdp, :Andréias Caetano Jorge Ser-
nandes;; :,'

....

/

Relator: 'Des. ALVES' PEDROSA:

26) Apelação "cível D. 7.901 de BIumenau, apte.
r;re�múth' Hoffmann e apdo." Siegold KnaeseI.

Relatôr: Des. IVO SELL.
, E>edsão:' Por votação' unânime: negar provime.nto'

.-\ ' {J'p!'j''l,,'''ao
•

CiiS!'3,8 pelo apelante... '"
. A,ç{'rdão <l:ssinàló na sessão,

Souza'. 'lI; -'- SOBRESTADO,: Ivo R. MontenegrQ,:­
III ,� E.NCAMINHADO A G()1V[ISSÃO TECNICO-JU­

RIDICA: Inez RamOS Morftz.
Interessados: SOBRESTADO: Eletro Médic!1 S.A.

BAlANCETE MENSAL

'Int,ere:;:sa�.os: I _:_ SOBRESTADO - Departamen­
to. Autônomó de Engenharia Sanitária - II _:_'- AU­

TORIZADA A INSPEÇÃO: ': Prefeitura J.ÍliunicÍpal 'de
Orl'eães.

COMUNICAÇÃO
Interessados: I - ENCAMINHADO A DIRETO­

RIA DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA: Prefeitura

Municipal . de Presidente Castelo Branco. II - JUL­

GÀDO DE ACORDO COM O VOTO DO DELAT()R:
Prefeituta Municipal de Naveg,<mtes.

PRESTAÇúES DE CONTAS

Responsáveis; I - JULGADOS LEGAIS - Jacy
B. Soares,'Agenol' K. Varela, leia Moreto, CaJ:v-y de

.

Souza Tavares, Clovis D. de Lima, Luiz C. de MO�::teS,
Wilson J. Olsen, Moacir Noveletto, Amaury Goedert,
,Pre'feitura Mun1('l�pal d� GU,arujá do pul, Oampolino
P. Eg�r, Ary P. Olive�ra, ,Francisco A. Scherer, Osmar'

OliVeira, ,Osvallo. P. Martins, Josefina Dutra .Freitas,
ALZira Sch.o1z Faísca Alba J. Duarte, Mari,'1 Z. Fran­
zom Gil, Socieade Esportiva Avante, Sociedade Hos­

pitalar Beneficiente, de Pinhalzinho, Mário J.. da Sil­

veira, Hélio de Oliveir,l.l. Filho, Domingos José da. Silva
. Neto. I�rei'a São Pedro de Alcântara, Esporte Clube
RisCreàt�vo Palmeiras, Igreja Adventista do 70 Dia,
Par6qmf!; de Itapiranga, Câqdi�,o Roch'i, Aurora Gou­

làrt, Ma.n�l do .Lago �Almeida., Evilázio T. da Silva,
Wilson ·Reblin, Zita F. Brognolli Osvaldo P'. Martins;
(2), 'Ac�o1i :8. P�.eira, Osmar Marcos Grubb,'1, Arnal­
do E. Silva de Lü�a, João Maria Carvalho, Osrriarina
dos Santos FariaS, Luiz .4.. Cesa. - II - SOBRESTA­
DOS: Prefeitlolras Municipais.' de Agro�ãndi,'1, Criciu­
ma. Góverna:dO'r ('..also Ramos, Canelinha. �a.nxerê,
Anitápolis .

.;_ OUTRAS DECISOES: Orlando Franco,

Decis.ão: Por votação unânime, negar provimento
a01) agravos. Custas pelei agra'f-ante.

, Acórdão assinado na sessã.o.

8) Agravo de petiçã.o n . .2.501 de Criciúm,'i, agrtes.
.o .Dr. Ju� de Direito da 1 a 'Vara,�"ex-officio" e o .INPS,
e agrdo. Ferdinand'o Bonassa:

Relator: Des. MAY FILHO.'
/C

. .Decisão: Por votação unânime, negar provimento
aos agravos. G:!ustas pelo agravante.

, Acórdão assinaâo na se·ssão.
9)

.

Àgta'.yo de petição n. 2.503 de Cr'.ciúma, agrtes:
o Dr. Juiz de Direito .da 1a ,Vara, "ex-officio" e' o INBS,
e 'agr'do: Ve,rgilio Aristides de Souza.

Relator:' Des. MAY FILHO.
Decisão:·. 'Por votação unânime, nevar provimento

aos'.• agraVQs.�Cústas pelo agrav,tt-nte.
Acórdão assinado na sessão.
lO) ,Agravo de petição n. 2.517 de Crlciúma, ,'lgrtes.

o 1)r. Juiz de Direito da la Vara, "ex-officio" e Q INPS,,
.

. .

e: a.grdo. José Alfredo da Silva.

Relator.: Des. l\kAY FILHO..
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

I

};os· agravos. çustas pelo' ag�avantei
,. Acórdão 'assinacl0 n", sef;'são. '

.H)· AgraTo de petição n. 2�518 de Crlciú_ma, agrtes..
o pt. Juiz de Direito da la Vara, "ex-off.i �io" e o INPS,
e. agrdo. Juyenal Manoel Vaz Fr,'inco.

Relator: Des. Ni'..AY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, ner 3.1' provimento

aos ag-ravos. Custas -;::telo a. r;wart0:
'Ar'(jrdão assinadc, na s8i'sfio.·
12} Apelação de d3:;qUit

.

n. "}H0 'lc Ibira'.11�. npte.
o ,bt. ,Juiz de.. Direito, '�el::-o!fici

"

e frpr.· os. Erich ZE'.'!:"­

Hng e Renate Zarling.
�elator:' D86. ALVES .p�nRpSA:·
Decisão: Por votação unâ.nime, negar· provimento

a apelação Custa� pelos apeladDs
_Acordão assinado na sessão.
13) Apelação de 'desquite n. 3.521 de '"Jhapecó, apta.

o Dr. Juiz de Direito, "ex�offieio" e ,'lP(\os. Aldo Maf­
fesoni e Teresinha Badin Maff.esoni.

R,elator: Des. II;IAY FILHO.

(,

EXE_RCICIOS FINDOS
Interessados: I - JULGADOS LEGAIS - Júlio

J. Francisco, Vanda Schmidt, Juraci R. ç. Zabott, Jo­
sé W. Cavalcanti, Aldo Medeiros e outros, Domingos
Antônio de Borba. e outros.

ADICIONAL.·
'

InteressadOS., Vanda Schmidt, Ja'ie Magalhães,
Ely Maria Flori,'lni, Gervásio José Maci·31.

RECURSO
Interessado: ADOTADO O PARErER DA INS-

TRUCAO: Gilberto Zarb�tto e outros.
PLANO DE APLICACÃO·
Interessado: SOBRESTADO' Fundepe.
COPIAS DE ��SOLUÇÚES
Interessados: I - JULGADO REGUT�AR - SF,

nOs '5 e 6!,\0. II - ENCAMINHADA A CONTADORIA
GERAL DO ESTADO: .SF: nOs 2, 3, e 4/70.

, LICITAÇúES
Interessados: . I - JULGADOS LEGAIS - Res-

l'OOtiV'amente, origem, número da licita-:;ão, importân_
cia, adjudicatária:

I
DCC, 834 Cr$ ,31.20404, José M.

Pitz. - nec, 977. Cr$ 34.075,20, José M. Pitz. _ .8NO,
181. Crí 3.348.00, João Skrowonski. - SNO, 141, CrI ...

7.530.00 e 3.877,00. Gonstr. e Forn. de Materiais Ltda.
_ SNO. 190, Cr$ 7.225,00, Gisi Giacom'3.zzi Ltda.­
SNO, 193,. Cr$ 5.692.00, Empr. Ernesto Bertaso Ltda.
,_ SNO 197. Cr$ 7.90.00, G5'Si,. Giacom1.zzi Ltd.a.
DCC, 981, Cr$ 12.887,47, Lauro Lemke. - SNO, 195,
Cr$ 937.30. Wilson E. Colombi. - DCC .. 023, Cr$ .....

10.214.9", Livraria. Recorde, R,epres. Castro Ltda, Brog
nol1i e Cia. - DCC .. 1109. Cr$ 28.8!'il.20, Cia. Ti,etê de'
Panéis Ltda. - SNO. 191, Cr$ 2.520.00. Construforma
Ltda. _ nec. l?,Ofl. Cr$ 17.169160. Laur!) Lemke Ltd,a.
II - D�VqLUÇÃO A ORIGEM: .SA: 4/71.
CONVENIO
Interessados' SOBRESTADO - Departamento Es­

tadual de Estradas de Rodagem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,ItOJ.�ER, � ,FILHOS - malerial �e
COti�o em ,geral'

Fptres: ,(jlm - 24'2$ � 6358 é ,2352
'Cont.inU,a internado em u� 'hos­
pital da Guap.a�a,ra o, 'br1gJldeiro Je­

rônimo Jla,s$ps, que foi atendido

,
pelo médico Lidio' Toledo, queixan­
do-se de fortes deres na 'cabeça. �

/

.:.:;;.•.. _. �. '

'. . ..

'.

,-to

:, ,.'
"

..

Florianópolis, Dom,ingo, 30 de maio de 1971

por unidade e 'o de 500 gramas -pas­
sará a cu�tar Cr$ 0,66.
Falando a O 'ESTADO, fonte do

Sindicato dos Panificadores da Ca

pital informou que o último, rea­

juste foi feito há mais, de um' ano,
acrescentando que a majoração do

trigo no' ano passado foi grande, re- ;

gistrando-se aumento no produto
três vêzes. A .última majoração do

trigo, f9i registrada na última se­

gunda-feira; alcançando um índice
'de aumento' dá:, ordem de 20%.,Fi­
ui<Íizqu, a fonte' da entidade 'de elas­

Sé, ,in'formando que o consumidor
somente deverá pagar o nôvo pre­
ço quando OS estabelecimentos co­
mérciais- exibirem a nova tabela _

d� 50 por, 40 centímetros - autori·

�ada pelo ótgão, controlador.
',.')',1

:,t

está fazendo a
dos convênios

ENCONTRO DE MUNICíPIOS

:.:;.:_:::.;' [.-'�'i-'

Gêvilmlor
telíniô;se

. .

.

em' Blumenau
�� �

��. 1:._" ',!;
�� 't� 11' :.: .,

� ,

.1

",' o�, Gov�JhadQr"Colombo� Salles es-'
.. ; ;�. j, \. ,�- ! -"

,) -," '

lêve'-, sexta,l'éira' éIl). Blumerrau, par- I

'ti,cipando, ,pe: reunião com líderes
c�mui1Ítári;s. "No, enc�i1tr0 foram

'debatidas" providências com �.ist3$
à realização da 5l1- Feira Agropecuá­
t,ia, pie,vist?, para ó' �ês de setem­

,:bro., 'o. S,ec'retário, do Govêrno' tam-
'

'hém' 'particlp,ot'! da reunião.

'I Falando sôbre a- realização dó í
éongresS'o CatariJiense de Municí­
pios; o Secretário' de Govêi:no anun­
ciou que' será levada a efeito na

Gapital, no dia 4' de jUlhó vindoul'o,
u�a reunião prelimfnar' com 12
preslidentes de assoéiações de mu­

�idpios, quando serão cóordenàdos
os 'trabalhos do conclave., Um 'dos
? }'

, , ..()' Detran está analisando a pos­
sibilidade ,de inverter as mãos d�
tráfego entre o Estreito' e a' llha. A

medida, segundo o cOJiOnel Alinor

'Ruthes, 'dará, "um aproveitamento
,mais lógico ao viaduto Presidente

Kennedy, tendo em vista à próxima
abertura da Avenida Ivo Silveira",
Informou que o assunto está de.

pendendo exclusivamente das con­

dições técI)Ícas, "principalmente
para a solução dQ problema que
,surgiria com o cruzamento de, veí-

, '

culos no início da Rua, Max Schramitt,
o que poderá ser solucionado COm

Uma pas.sagem de nível".

líder· do� MOR
convalesce

,

"

em �ospital
l'

,; o Hd€r,' oposicionista na Assein·

.biéi�: -Í>�put�do
'

Carlos, Büchele, re­

tornará, esta iemàna ao Hospital'Fê­
I uü�à de pôi-fo AÚ�gre a fim de con.

:' tin�ilr, por �ais 60 dias,' o tratamen.
to' clinico a que está sendo subme-

,tid,ô pela" e'quipe de cardiologistas
�daqU:ela eé!�a: .o parlàmentar pas· \

;,p5u", 10 �díaS nesta,Capital revendo

.taini.lJ,�i�s ,t: tr�tandó de interêsses
part�cul;i.res, durante os' quais' vi·

�- si�ou ii A,.ss�mbléia ?las \,sem párti.
.. ,ç_�p'a� de ,teuniões.

'Büéhele afirn?-ou, entretanto, que
mantém-se alerta quanto aos aconte

,Cím�ttt9s ..políticos e principalmeilte
',em relação ao camportamento da
. ba'ncada" emedebiS,ta no Legishitivo
estad ual. Acres�entou que "por en-

�'�l!�nt/.n· ,i·�Pá1.iada vem se saindo
�l)l'Il,ii(; bem. -ilgiílllõ� corTI a, modera.'
r.50, neccss;n'ja ,eIll se t.ratando do

;.!'�,i ')2, de ..leJislalllr�!':,

O Detran também es'tá estudan.
do a possibilidade dê fechar ao

tráfego de veículos várias ruas que
dão acesso à Avenida' Rubens de

An'uqa Ramos, com o obje�ívo de
'evitar os acidentes que ffequente­
mente são registrados. :esses' aces­

sos somente' seriam abertos :em ca­

sos de extrema n�çessidade.
SINALIZAÇÃO

O coronel Alinor Ruthes infor-
, mou' que nos próximos dias será:
colocada a sinalização da' Rua Max

ACESSO À A�A

objetivos do congresso é o estudo

para' a reformuiação da, Lei Orgâ­
r&â dós Mu�cí})ios.

,

Esclareceu, o' Sr. Vitor' 8asse que
a presidência do leií,slativo já' de·

"'m'onstroú interesse no certame e

colocoU à disposição dos: organiza.
dores' as de�ndências da Casa para
o encontro, "que vinculará todos os

deputados já 'que a competência pa­
ra legislativa. da Lei Orgânica dos

M1i1íicípios'- é da AL e cada depu.
tado tomará conhecimento dos tra·
billhos".

..:... Além da participação da Pre­
feitura Municipal de Florianópol.is,
aS�verou;" ptêtendemos vincular a

presença daS Câmaras MUI).ÍCÍpais
no t!onclave.' Haverá' necessidade da

participação do íbam, Serfhau, S�.
desul e outros />rgãos especializa­
dos.
Finalizou o Secretário Vitor Sasse

destacando' que 'um 'dos aspeétos do

congl:esso é a' co�cientização dos'

jJ!efeitos sÔbre o' Projeto Catari­

nen,se' de Desenvolvimento, compa­
tibilizando-o ao nível do planeja­
inento micrQ.-te!(loriál.

Schramm e no trecho de Barreu'os
da BR-1pl. As placas estão sendo
confeccionadas pela fábrica �o
I?NER, que deverá entregá-las bre­
vemente ao Detran,

Por outro lado, informou o dire·
tor do, Detran que foi constatada a

redução na depr�ação de placas e

� sinalização existentes na Capital.,
"Mesihó assün, - acrescentou - es­

tamos apreensivos com relação à
'f conservação das placas a serem co·

locadas na Rua Max Schramm e em

Barreiros" tendo em v.ista tratar-se
, de material' de alto custo. Desde jã
apelamos à popülação, no sentido
de que contribua com a conserva­

ção do material".
r.

EMPLACAMENTO

Encerra-se amanhã o prazo para
o elnplacamento - sem multas -

para os veículos cujas placas tenham
[i "terminação em cinco.
Já na próxima têrça-feira, �mcla­

st 6 emplacamento dós veículos
Mm placas terminadas pelõ algarís­
mo seis, que serão emplacados
sem inulta até o dià 30 de ju-

, ilho.

Seu carro pode ter sido multado: veja página 5

Servidor . do
. , .

munl,ClplO
tem aumento ...

·

'.
" -

O Prefeito Ari Oliveira encami­
nhará n,? deeo�rer ,de'sta semána
mensagem à Câmara Municipal con­

cedendo reajuste de .vencímentos
ao funcionalísmo público municipal.
Os estudos neste sentido, já estão
praticamente concluídos e o proje->
to de .lei deve'rá ser' elaborado 'nas
próximas horas.

- Fonte da Municipalidade adiantou
que o .aumento será dá ordem de
20%, equivalente, p{jrt�mtéi; ao q�e,
será concedido ao funcionalismo" es­
tadual. '

. ,

Críticos· de
música' vêm
para o Fucaca
Sérgio Cabral, diretol: do Pasquim; ,

� cartunista Jaguar; o',compüSftor
,; (>aulinho Tapajós e o pródutor' de

discos da Philips Eustáquio de, Se­
na Soares já confirmarain sua pal'­
ticipação na comíssão julgadora ,do,
I Festival Universitário da Cançio
Càtarinénse - Fucaca '_ a rea,Ü­
zar-se em' Florianópolis""de 8 a 12
de julho:'

o DCE está chamando ti atenção
das universitários de todo o Estado
para o encerramento do prazo de

inscrições, prev.isto para o, próxhno
dia 5. I

UNIVERSfADES
Por outro lado, fonte do DCE 'in­

formou que todos os diretórios aca·

dêmíNS da UniverSidade ; Federàl
participarão das m�s ,universíi:ules,
a realizar-se nesta Capital de 4 a 11
de junho. Aprox1madamente ,500
atletas estarão disputando os jogos
em 12 modalidades esportivas;

Gayotto nu
Rio recebe
distinção .

O ex-presidente da Associação
Catarinehse de Medicina, médico
Luiz Carlos Gayotto, viajou ontem

para o Rio, a filn de receber o di-
, ploma' de "Médico Destacado ,de

,1970 no Brasil", conferido ,pela' As­
sociaçãO' dos Antigos Alunos da Fa­
culdade Nacional de Medicina.

O diploma será, entregue "como
reconhecimento aos esforços desen.
volvidos pela confr�ternízaç�o dos
médicos brasileiros".

Bancos já
têm talões
de impõsto
Os estabelecime'i1tos bancários de

Florianópolis já estão de posse dos
talões dó Impôsto T�rrltorial Urba­
no, que deverão ser procurados pe­
tos contribuintes. O pagamento' deve
rá ser feito durante o inês de ju­
nho, após o que será cobracj_a muI­
'ta. ,Os êontribuintes residentes, no

interior da llha poderão procurar os

talões nas sedes das Intendências
Municipais.,

A Secretaria de Finanças da Pre­
I feitura está alertando os contribuin­
tes para que paguem o irnôst,O, d.e­
vicio dentro do prazo, fi fim de que
evitem as multas "que fatalmente'
sel'fio r-lpUcudas.

I. JARD,IM MO�ELAR :._.. ...........

NenhuIrla ,aplicação de dínheíro é tão, S�QURA é
RENDE ''TANTO, quanto a valorização de '1'EItRENCS.
Compre lotes no "Jardllh Modelar", (contiguo ao Jardim
Atlantíco). 'pagando.:Qs ," Iongo pr�o,.

'

I

bém, quando possível, os interêsses
da classe." ,

-" I .Na ' ."ista "de ,2,.000;4 ! Ui é, ,t�lera.
, do' 40 metros para mais, ou, pata

, : menos na bandeira 1 e deverá cor,

l'e�ponder à Importância: de Cr$ ,
.• I,

1,90;' na bandeira 2, nuin percurso
de 1.923 fi,' com 38,5 m de tole­

rância, importa em Cr$ 2,20.
Nenhum taxímetro poderá fun-

cionar legalmente, sem portar o res­

pectivo certificado do I.N.P.M., o

'qual cómprova a exatidão do apa­
rêlho e dentro! das tolerâncias pre­
vistas em lei.

'rojeto dos Aumento do prêço do pão
, "

, ,

�,(}' depu���ci}('�eiriaitd� Basto�i',' ���;·7: �, '�)E�tr�Q erii" ;�rgó'r, amanhã' a nova

,lator: era. ��W��'��!::���rla��*��,::��;:;, ;)::t���,ia; ác;ví:eços, �6 p'ã? 'homologa.
.terna ' constItUlda",pela ASsembleIa,', ' ,da" .pela Sunab, 'que concedeu um

:Cegislãtivi :��r-ii ,;�ge.i� !med-�àa� :�(l�\ 'L,:::�à4��ntb., aos, pánilicadores da or­

'combi'üê �Í>.$' ,:t(Jx,lqqs;; no :E.stclilo,,"': )dem' de '�7,,93g(o. Durante todo o dia
'acUantou 'ohtem:��U:ê_'\já dêJ", üi.ici�{ à' 'fi/',: ';d� ��teln' ii '�Ú:e'toria', do Sindicato
,fedil�ãd'�do:, documento ii s�r t.(j'Ílca:,,: :,; :<1os ,', Panificad�dres I ,de, Florianópolis
minhado' ao: plenário daquéla Casa;:' distribui{�' as �ovas tabelas as 58

'iribpõndo a �riaçã'o da "Coor;den�üo.' �mprêsas filiádas 'ao órgão de elas­
cii� "� �ct;� C�rn'P<!Ílha Preventiva de ';, se, que deverão afixá-las em local
'atmbâte àÓs" Tóxicos ,e Entorpecen-v. 'visível' no estabelecimento comer-

'�é.§,;�l>,:;Éstà,ªô,�e" Santa" Catarina", ,

cial, ,I
' ,;

\

" ,
, ;$;1li'�<i1fê(é/�hê,;:JQdós": OS�', êl�nl:entos:-, ":,, \ ,,:' ',': '

"

.,...,.. f.,..."., _.. _'�"r _
'..' . '.

:'i':fé�ê'$�sín:i'os 'à:: fórtt).1I1açã()', do órgão �O pão de trigo, segunde o aumen-

;."estãõ erinÍidos;"�qrii, iliU:iiá;" pf.oprie. t�; de',60 gramas que �U:stava c-s �.
datlé; n<f relatório' que- nos' foi ;ên. 0,10 passará a çà.�tar>Cr$, 912; 'en-

itfégúê' ;quirita:Jei'rá �iílt�á pel�; Se- \ qhanto que Q de 1'20' gramas foi' au-
,��et�r!it; :'�ci :;iS'egü;ráJj�iV�' "é .. 'Infôí'#ía.' ,kéntado' parai C�$ 0,225, O' .pão .de

�'�sf��,l}�rit���P,ij:;�f&o ,peret:.AiÍtu. . 'tfj;go ,:, de 250, gramas que', custávJ "\

hes:\"ii.,!h�ésé�ntiüidó:,,;,�'FOi;' áliá�,.· J�' ,ê�$' �;36 ; sàá ; cobrado: .a� d$ 0,43
e!ifôtço'" ldkYãvel·::àa4\1e�a:.. illitOrlôã- ' ,

,

"

Jí�,;"que';_deriionêtr64 :';tôda a" serieda-, ' ' �, '

'

),

de'::b�iji: <i4�: �Iica);a, �'. pr()bleI1la;"q:u� ",

'I'
,A","

,

:f'��l)�!);�:�t�(,:é',���v�,:,'e ,.:te�iâmâ:,p!�. '

)

,overnOI��J,lriiís':�H '�"/, "'.':,'; ;'" , );:: ,:, ::" :' ,

'

.,(�����'��','1;�1���p�� que; ."os,�'í1i:_-'�, -"':,' "II '" .,' ,

;:j;!�t�ó:i:::;;���������:�ê:�l,���i'�": "f'';e'VIS a-:'o,� '-. ,,'" \ �._ 4' I ," "
_

.... , '"... �. \
',. ,'j >',

U�l!nyJ-;; ;;éape;n�..�Jlla ldela ,super-;',
'

!icial" i 'e qqe n,êsse fen<}meno' aiin ,

ge;: "I!s '-PF1iicipais� cidijÔes' do ilite-, ",'

,h:<?.f!�::, ,� ," ", ';:',' ;,
"

," ,

: Segundo declarações do Secretário
""i,��esa�'de.c',já"teriniciado' 'seu re-;" ,i,c, viior"'Sasse' a' o. 'ESTADO a, Secre,'
J�t6i'Jo, 'o Sr: iF�r�fil'l.� Bastos ali- fui'i'a da FIj.:>;eQda co:néluid o levan.
o{j,ie, que ',o " ássunto sómen� deverá tamento 'dos convênioS celebrados
cheg�r; ao·. cÓnhe<!im�nto do' pIená- qUe foram' �ustados '?estao -

sendo
fio' itri";�', d�': jifnho,

'

p.�.is ' há diii- ex�míriadós para fuh�ra re"isão.' poi
g�hi;�rul��; f��r':tJB{i áreas, da saúde s�a vez, a Secretariá' dos ,Transpor·,
��'. �)!€as�õ:;: �_.p�ová�;�l : que 'a', co-' res "procederá o' lévantanumto fi- �,

IiLisSão" éfi,vi'e . convites aos' Serretá. sic6 das obras, a fim de que se fa-
110s: Cárlôs'CàiItinha €i Prisco 'Parai� ça:um paralelo entre Q andamento
:;<) '-'para, que, a éxeIJlpio do q'ue da obra é o conyênio firinadQ. Es-
bcorreu Com' o titulai- �da Seguran clare'ceu o Sr. Vitor SIlsse' q�e as

ç�', 'coi:np·ãt:�ç�:m 'na Ássembléia '.
e obtas consideradas prioritárias já

pre�t�m: i�f.o�l!�ões; sôbr� �'e:x:'n<' foram liperadas CQm 0S' trabalb.os
�� M 'p_roblElnia na área de suas ,prosseguindo norn'lalmente e' as de.

��à��$; ,

.

mais - dependendo de estudos "-
serão llber,adas se fQrem considera­
das �álidas.

\.'

ailmelros a'feridos
I

, \

para. tarifa mai·s, alta
Falando ontem à imprensa, o I sr.

,
" (

.

Antônio Alves,' sub-delegado ,do
Instituto Nacional de Pesbs- e Me­

didas, nesta Capital, disse. que. todos
os taximetros já sofreram altera.' '

ções de' tarifas e' estão', sendo 'rea-.
feÍ'idQS por aquela repartição.·
Acrescentou que está sendo, usa­

da a pista da Av. Rubens de Arruda
Ramos e que tem recebido dos mo­

toristas a melhor colaboração pela
escolha, -daquêle local: "tudo está
sendo' feito pata que sejam atendi­
d3S, da melhor forma, às .exígên­
cías técnicas e salvaguardando, tam-

C á r ro particular Jode
.' :i'

ir ao serviço públiCO

Jill Irmandade Beneficente 'Nossa Senhora do Rosário e São Benedito,'l
Zilma Fernandes Seara, Cesar Seara Júnior e demais parentes do querido

.

I

ito autorizando a utili�ação,' ,no,
serviço publico, de veíéulo's, perten,
centes aos servidores 'fpi assinado"
pelo Governador Colombo 8al�es."
li'elo decreto, ficam os órgãos do

Poder Executivo, de administração
çlireta ou indireta" inclusiv� funda­

ções, autorizap.os a utilizar" mediano
te retribuição pecuniária' mensal,
veículos particulares, pertencentes a

seus 'servidores.
'

.

A retribUição pecuniária exigirá

'lds�ri'�ão ,d� veículo particular,' de
,

p�oprlédàde' do, servic1or/ no regiffie
de' quilômetro, ,percorrido ou no de'
taxa fixa, séídó 'cQndiçã� essencial
ter o' veículo menos de cinco 1j.1l0S
,de uso, a contar do ano de fabl'i�

�cação, ínclusive.

A Secretaria da
-

Administração,
através; de sua Coordenação dos

Transportes' Internos, será o órgão
encarregado '�e registrar as unida�
des autorizadas .

CESAR SEARA
I

(
convidam para a missa de 30Q dia que será celebrada dia 2'-' quarta­
feira - às 19 ,horas na Igreja de Nossa �erihorá do Rosário à rua Ma·

rechal Guilherme. ,I
I' 11

'

_i

ASSiNANTe

S. C. Country Club
Koerich & eia_

I

Assistência Municipal
A. Rosa & Cia. Ltda.

�'rancisco Evangelista
Darci Linhares
Comun. Evangélica Fpolís.
Luiz E. Beirão
Haroldo '�. Camilo
Paulo Tavares,
José Fernandes
João Jorge MUSf'i
Felipe' O. Pôrto
Álvaro M. Silveira,
Álvaro Campos Lôbo
Wernet Sprigmann
Alvaro Ramos
Mário de Oliveira
Maria G. Kehring
Oscar Gonzaga
Mário Climaco da Silva ,

P�ter Schimithausen

Randulpho Cunha
Osvaldo Vieu'a
Prefeitura Municipal
Valdemar Apolino Antunes
Tribunal 'Eleitoral
<?asa Lopes
Meyer S. A.
Faculdade de, Farmácia
Instituto de Educação
f'refeitura Municipal
Dipronal
Distribuidora Wilbec Ltda.
Casa Eliane
Const. Investidora S. Brasil

elran quer mudar mão
no acesso ao Continente

DE (antigo) P�RA (âtuàl)
2935
2937
2946
2968
3200
3167
3227 ,

3235

3240
, 3263
� S205
3169
3919
3931
3941
3851
3853
3844
3845
3986

2642/,
2655

2664

2694

,2703
2718
2720
2723
2729
2740
2745
2748
3321
3452

3359
3380

2642
2655
2664
26fl4
2703
2718
2720

2723
2729
2740
2745
2748
3321
3452
3359
3380
3389
3396
3097
3576
2935
2937
2946
2968
3200
3167
3227
3235
3240
3263
32Ó5
3169
3919
3931
3941
3851

ó.

Turismo Holzmann 3853 3389
P�llácio elo Govêrno 3844 3396

I pnl,úclo do Govêrno 3845 3397 , '

CELEPC '3986 3576 \

_\=����---:r.-�.===�-===:�tr--�-;;;:-��::;3�
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Hoje, às 21 horas, no Alva­
ro de Carvalho, a "Úlfiíná apre­
sentação de "Palhaços" de

Tinlochenco WeHbi, que teve
a sua estréia nacional na sexo

ta-feira, com Emilio Di Biasi
e Umberto Magnani, sob a di­

reção de Emílio Di Basi.

Nossos cumprimentos a

TV Cultura, Canal 6, pela pas­
sagem do primeiro ano de ati­

vidades, elevando sulturalmen­
te o nome de Florianópolis.
Só não entendemos (e espe­
ramos que as nossas palavras
não sejam mal entendidas) o

porquê' de um nôvo 'slogan.
Além de- duvidarmos que apa­
reça um melhor, dadas as

amostras que tivemos, o atual
tem muita fôrça e diz tudo.
Continuaria valendo 'por mui­
tos anos, pois uma imagem 'Só
lica velha se lhe sobrepõem
uma nova.

Cobrador de um ônibus da
Agronômica a uma senhora

que lhe .exigia Cr$ 0,10 de
troco: .:._ "enfia! _ . ."

Berta Zemel estréia dia 3,
no Teatro Alvaro de Carvalho,
com liA Vinda do M�ssias", de
Timochenco Wehbi, um nôvo
autor, que está se lançando
muito bem. O espetáculo foi
um dos mais premiados dos
últimos tempos e de_u o prê­
mio de melhor 'atriz do ano 'a

Berta Zemel, que antes havia
ganho o Molliere, por seu ex-

'

traordinário desempenho em

"O Milagre .. de Anne Sullivan"
(2. anos em cartaz).

. Làzinho Vieira (desculpe a

intimidade, EJ!:celênda), P�e,
feito de Blumenau, está fa­
zendo verdadeira revolução
em matéria de administração
pública, em.' .tcdos os setores.
A Cidade cresce e se embele­
-za mais' a cada vez que a vi­
mOS. O atual Prefeito provou
já o seu valor, mesmo sem se

chamar Hans ou Frítz, .

Viva a Génte" de F'Iorianó-]pol� ta;�bém, estará se

-

apre-]
sentando no show do primeiro
aniversário da TV Cultura, no

estádio coberto do Colégio Ca

tarinense, hoje'l às 20 horas.
O Conjunto está entrando nu­

ma nova fase e melhorando

sempre, sem"'contar a campa­
nha que vai iniciar dentro da

juventude; visando combater
tó�cos.

A Varig marcou um tento
com o shaw de Ivon Curi, llâ

I

úItima quarta-feira, no Clube
12 de Agosto. Além da exce,

lente i re,cepção aos associados
e convidádos, Ivon CU,ri é sem

dúvida afguma, um dos maio,
res show:men- do Brasil. Para·
béns ao Otoni.

Embora o Sàlgado tenha bri­
gado CO!lOSCO (ainda não sa'

bemos o motiv�, mas vamos

descobrir), nossos cumprimen­
tos também à Sadia" pela
inauguqlção do jatão: Apesar
de vista somente pela televi
são, a aeronave impressiona
mesmo.

, ForneCidas pelo Rozendo Li­
ma (que não conhece esta pá­
gina), aí estão notícias, do D'e·
partamento Esportivo do c1u
be 12 de Agosto: 1) O Clube
adqUIriu seis relógios espe­
ciais para xadrez, que já es­

tão sendo usados no Torneio
q\ue se desenvolve agora. 2)
Alba Pessi (sra. To�rado), que
foi uma das grandes voleiho­
listas do Estado, é lá treinado­
ra da equipe fenlinina de vô­
lei do Veterano. Moças inte­
ressadas poderão ellu'al' no,

time, bastando ir à FAC às
segundas, quartas e sextas­
feil:as, às 15 horas. 3)' Mequi.
nho, um dos maiores enxa­

dristas do mundo poderá vir
a Florianópolis para jogar
com várias pessoas ao mesmo
tempo e 4) As,sim que o INPS
desocupar o térreo, haverá
sauna, barbeiro e tênis de
mesa, ,além de outtàs atra­
ções.

..........• J ......

..

Berta Zemel, um' 'dos monstro sa­

grados do atual teatro brasileiro es­

tréia nó dia' 3, no ÁlvJlro, de Carva­

lho, com "A Vinda' do Messias", 'de
Timochenco' Wéhbi. A temperada' se
estenderá até o dia 7, quando o es­

petáculo deverá ser apresentado
também em ElumelIau:, Berta Ze·

mel, depois de ter recebido 'o prê-

mio Mollü�re, pelo' seu extraordiná­
rio de�em.penho em "O Milagre de
Anne S�lli�an", repete o sucesso' e
segura o prêmio especial da' Associa­
ção de éiíticos Teatrais que a con­

siderou, novamente, a melhor atriz

dp ano. com '''A Víndã", que não -é
uma, peça, sacra, como muitos po­
dem pensai"

-, t
,

,',

calenPLArio
DE 30' DE MAIO 41 5 DE JUNHO,

DOMINGO 30 ......: Hoje voei pode 4" ao teatro,' para ver "Palhaços"; ou ao ci­
.....

nemil, ou' 'se o seIi çan-o tiver ar 'qu'en�" apreeiar emocio­
n.antes corridas de submarino, no dfive:.in Tritsão, dá' Praia
da Saudade. A boite

'ISc�rpios também, está funciouandq, 'se
gunctGl dizem com hôvo proprietlhid, que já, sabemos que 'é,
mas do reCebem��, ainda, autorização' para divul�ar.

,��

SEGUNDA 31 _ DÍ3 êhatinho; sem nada- pau faZet', Se J'ol hom."css-c no Brà·
sil a KouSo-Sauna (ballho 'eJn pÓ de café, aquecido, a uma

temperatura de 60 graus que, segundo o japonês que o in

ventou, injeta vitaminas de hOl'm:ôruos e faz perder um qui,
'lo a cada-- 20 l'llÍllutôs) você podet'iá ir até lá, cumprindo a

promessa de perdet· e�a incômoda barriga. Enu>etant�, in-!
vente qualquer coisa (decente, senão você recebe telefone-- ,

mas anônimos, de, zelosas' mães de família)'.
,/

TERÇA 19 - Pronto, chegou 'junho quc, segundo o Seixas, vai ser de
ar:.:epiar o cabelo da axila. Em todo CaSQ é terça-feiéa e

isso já anima um pouco. Depois de amanhã tem teatro.

QUARTA 2 _ Já devem existir uns retardad'inhos <::orn foguetes e bombi-
nhas, prá jogar nas suas perdas. Considerando-se haver
'gente que se díverte co1)1 isso, estej; preparado para o sus­

to e aprenda. Il suportar as tradicionais diversões primitivas
_<ró, que á gente sofre quandO' não téln assunto!)

,

QUINTA 3 - Finalmente ,o assunto! Hoje é dia de .teatro., Vá ao teatro!
,/ É precist> ir ao INtra, confa:rme refôrço cria!.'lo e divUlgado
por gente ligada' ao Alvaro' de Carvalho, Berta' Zemel, es­

,tl:éía "A ViU<ia do Messias", que ruío é Ul:!lll peça sacra, mui­
to antes, pelo contrário. Se as' suas mãos estiverem gela·
das, nãO' se preocupe. Você irá esquentá-las de tanto aplau/,
dir Berta

I ZemeI. E você vai aplaudi-la de pé, estamos cer.

tos.

\
SEXTA 4 -= Paineiras, só dçntro' de mais du�s ',OU, três semanHS,' Jn na

sede própria (vamos ver quem bota prá fora!), 'no, centro
da Cidade. Vá ao teatro e, depois, clê uma esticada no Do·
ze, no Oscar, na SoorpÍ&S ou no Tristão. Como vê, é pro·
grama a beça!

SÂ,BADO 5 _ Se ainda não foi, ao teatro, vá hoje ou amanhã, ou depois.
Só não deixe de- ir, caso contráriO' você perderá um dos mais
,extraordinários espetáculos dos últimos anos. Lem}!l'e-se
que, ,com exceção dos paulistanos, é, muito difícil poder ver

Berta Zemel em cena: A esticada de sexta-feira' vale tam­
bém 'para O' sábado.

J.S. (Soca Grande) - Sou Iavadei­
ra e meu nome de verdade é Joana
Sebastiana dos Anjos. Agora, meu
marido deu em bater em mim,' por­
que quer que eu jogue na Loteria:

(Esportiva. Mas eu não �ei fazer'
I aquêle tal de cartão. Eu já disse
prá êle, mas êle não quer saber de
nada. Diz que eu tenho que jo� Q

pronto. Não aguento mais. Minha ca.1

j'
ra já virou bife.

Aguent�, firme, dona,�Joana se. MARUJO (Barreiros).- Como é
bastiana. O negóCio é assim mesmo! 'Ení:4lre com naturalidade e vá que se diz em francês: ·-'Deixa de
hoje em dia ser Joana Sebastiana é de "Gàlinha de Briga", cara senhe- papo furado e 'tira logo, essa rou-

desdobrer fibra, .per fibra es cora. ra. 'EsPero que ganhem o primeiro pa"? Namoro uma 'moça francesa

1- çõe5 de marides ambiciosos. T&nha luga,r., , por correspondência e ela agora
paciênci-a, proporcional áo' :nome do, ",.

,/
... " . _ , . . . . . . . . vem ,ao Bràsil com a família. Quem

lugar ende mora.
(

, "MA,R'tE:TA (Agr,onô";ica) '_ Minha' escreveu e -Iê :as cartas para- mim é

I -
' "

'

'rflha quer se� àtriz, mas eu sou um amigo, porque eu' não sei nada

I' I
,PRA F��;'E' (�;����)

.

.; Tam- céntra: por causa do excesso de de francês. Mas agora, cem a vinda
bém sou mãe e também sou zelosa. ano�maI4dades. O senhor �ão acha dela, quero saber conversar alguma
mas estou muito desconfiada' do ex- -que- .exístem múitas mulheres, mas- coisa.

I cesso de puritanismo da Pudicona. culinizadas dentro do teatro brasi E você acha 'q�e isso é conver- j.Ali tem jacaré. lek�f' 'sa) Marujo? Em todo caso, aí vai a

�
_ Deve tér um zool6gico comple- ....:. �. verdade. Mas a senhora há frase' que você pediu: "4,IOAS en-

to, minha '�,ar�' 'Prá, ,Frente., ,Vou, _Ide:' ,'é:oncordin c�migo
.

que algué!"' �ants de Ia Patrie",' ou- "Liberté, Ipensa que ,eu já �rão ,pensei nisso. tinha �ue ser" não é? Egalité et Fraternité." Seja feliz. I

����������������������������������lr,;=::
i ,

::s !J'

I
Prof. OHRUAM MIHROHMA "

-- -

Continue prá frente. A pior coisa

hoje em dia é ter pais quadrados.
Obrigado pelo apôio. '

TEMEROSA (Barreiros) !_... :f:le diz

que 'quer casar comigo, mas eu te­
nho mêdo. O avô dele teve 68 aman­
tes, o pai 95 e êle gosta muito de
andar pela noite.
- era que bobagem, Temerosa!

)
Os antepassados garanhc;;es não sig-
nificam nada, Certifique-se, isso
sim, de que êie anda pela' noite
atrás de mulheres mesmo. Sabe co­

mo é, né? � vêzes uma ger�ção dá
o {!lv�rtêrio e cansa.

ONDE ts QUE EU MEtO A CA·

�A? (Centro) - Meu marido sem­

pre: foi um sujeito pacato e discre­
tôo ,'Agora, de repente, desenhou
uma fantasia e diz que vai desfi­
lar no Municipai de' "Galo Real",
cheio de plumas vermelhas. :f:le

sempre foi muito másculo mas, mes­

mo assim, estou 'morrendo de vergo­
nha. Como devo proceder?

,
\

, . ,

.

ma�ro ,júlio amorim

,Está totalmente, paralizada. há, 23
anos e, da' casinha "'�iseiável 'ónde

'

vive, em Caie iras, D0, extremo sul
daTlha, .nem pode ver o mar ou o

marido qu�, na tarrafa, próctlra o

álimento do dià:"uci; peixes ,miüdQs,
com café e iarinhfl. "', :

Mas, ap�ar - d,a parGlisiá,' .quf! '56'
lhe permite fà:lar;' Dpralice passa' os "

dias cantaJ!ldo 'as canções que Gonhe-: ,

ce e que são de ántigamentõ: as ,'.' '

"modru;" que aÍll:endeu ria' �nti.t- ,'.
de, nos bailes, de sanfona, à luz de
lampiões.
Apesar da doença .

e ,da eitrerna
miséria, sua voz é ouviçla' à 'dist�

,
'

.lJªra : ,ora,li_ç.e*'":_
.

.

I
I '

• �'1

,,r":' '.' r � l ,� •

> '..,.: •

,", �. ��� �t.' . ')J.". ,
'
..

-cia contando que "Zu'lmira era uma

-�:rdiàl ê:-'büU�av�� êm -seü ,óíhà�":, ;', '"" '", 11', '-<>.''11�" ,:: lo- 1

:.- ;':�tâ1rice "'não sabe: -qlÍe existe o
,. 1_,

nll:md6,;e para ela, que está total-

'nifúte Imóve! há' quase um quarto
de século, tudo ainda está no mes
mo e a' 'delícia ,d�s bailes ainda é a

válsinha,I"Zulmira", que fazia, os

pare� 'rodopiarEjm animad'os pelo sá·
Ião escorl'egadio de cêra de vela.
.'i;1ié� 'pensaido, então, n'um rádio

pára:' DoraÍice;' um radinho de pi­
'Iha ':'(pqrque lá, também' não tem

'íu�), :mesmo de segunda' ou tercei­

',rá.', ;Uã{l e im'agino-a a ou'vir músi-

I c� li' acohipanh�r, lacriinejantes no-

I'ehls, torcendo ,pa1'a que tUdo' dê
certo e para que o mocinho consi-

, '

ga casar com a .. mocinha, no final
.

,. -Doi-alice
.

seiia muito feliz, confo{'-

mada que' está com a sua imobili­

dad.e. 'tritq�.. ps < seus' di��':";P,Ocleriall1
ser ,!,IÜÜ� 'curtos, menos cansâtívos,
mais cheios. Haveriam .novídades

para contar ao marido, ainda que a

pescaria não' tivesse sido boa .e que
só' houvesse café e farinha para co;.

�

mero lj

Porisso, aqui fica o pedido: quem
tiver um radiÍlho de 'pilha, IÍleSll\O
de segunda ou terceü:a mão; quàl
quer um radinho que, .mesmo ,velho
ainda funcione, 'alegre 'o p�qúeno
mundo de Doralice: Do resto _ um

pouce de comida e roupas _ nos

encal'Í'egalnos nós.
Se você pode ajudar, o "plá" está

aqui para recebe'r e encaminhar a

Doralice.
, '

� Viva �

a gente anti-tóxicos
De repellte, quando· se pensa.va

que isso não a'conteçesse mais,' a r.e­

dação foi invadida, quas� ao final
da tarde, por sorrisos abertos em

caras jovens.
-

,
Eram apenas" 8' ou ,,9. rapazes e

Il).ocinhas, integ.l:antes do elll'l'leo
'''Viva a Gente", de Florianópolds.
Além de anunciarem a sua apre­

sentação, hoje, às 20 horas, no es­

tádio cobelio do Colégio Catarinen­
se, os representantes ao GO?iunto',

,
atualmente com 30 figuras - fa­

larain, cQm muito entusiasmo, na se­

de', própria que estãó' tentando ar­

'ranjar e, com uma intensa vibração,
na Campanha Anti-Tóxicos, de que
vãó paTticipar, ajudando o Govêrno
'a cômbater o vicio entre a juventu­
de,- principalmente.
Com canções otimistas, apontando

um ii UIlI 06 espectadores, o Viva a

Gente Florianópolis pretende levar
till{'�, mensag'e�n sadia e' alegre a ta-

I
� "'.,..

"

dos os recantos, principalmente 011-

'de houver jovens, para (jzer�lhes
que um mundo melhor só depende
de "você, você, você."

E, quem quiser também, participar
do Conjunto, a 'diretoria avisa que
receberá com"muito prazer. É só
comparecer ao auditório do Provia·
cialato do Coiégio Corilção de -te­
sús; aos sábados e domingos', das
14,30 às 17 horas, quando são rea­
lizados os ensaios.,

\ ,

_---------_.�-------"..:..

GRARDtS OFERTAS HIDREL
CAIXAS D'ÁGUA BRASILIT c/rAMPA·

250 Us. ., ................•...............

�75 1ts _ ,

500 lt�.· , .- - .. ,

lOGO lts, � õ •• � •• ,' ••\

Cr$ 67,00
Cr$ 87,00
Cr$ 104,00
Cr$ 207,00

Azulejos "EJ;..IANE" decorado\, 15/15,- Cr$ 24,78 p/1l12
Azulejos Branco Extra 15/15 _ Cr$ 15,20 lJ/m2
Tubos plásti�os p/água 3/4" - Cr$ 9,40
Próximas <:>fertas: Fios Pirelli e Tintas Veludo!
Entregas a Pomicílio Gratuitas'
Cohiercial Hidre). Ltda.

fi '

Rua Jerônimo Coelho. 325 � fones 2001 e 2667.

l�

/

-----------..�----___..,..- .......--_. _I-�, �-__�_
.._-�_-_

) IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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program�

CINEMA

SÃO Jose

13,30
David Niven - LaIa Albright
MINHA FILHA É UM PROBLEMA

�...1.I.pjl\':l .... ,.�.;, , .�

Censura 5 anos'

15,30 - '19,30 - 21h30m

'l'"lc:Ísio\ Meiru' '..:...;.' Rossana Ghossa

QUELiÉ DO PAGEO
Censura 16 anos'

"

;
"

10 horas

�,L' li riudade ',,' , --:�"_I',\ ': .

.MULHERE.S, tfÚ�'GU�1 l",.,'

"i Censura {5 anos i ,

14 horas, '

.Ddíson
"

Acrí
'., EUiliFC!Cpnceição

",.,JA,�JÃO N4,O 1 DISM'R:A. .. FOGE

Censura 5,a!!os :, , ",
,

16 � 19;45 �í 21!14Õtn
David. Warnet ""':- Ap.li\à',K�ril1à
o TIRANO DÁ AL,DEIA' .

Censura 18 anàs:: ,'.' ,

..,';', \.

"".',
r

, t'
,

':14' horas',' • !"
• //', "\."

"David Niven _:.: ,L�fa: Álbtl�h{. ,

MINI-IA FILliA "t,"uM'\,*àKÉMÁ
Censura 5 anos

,

, '17 - 20 - 22 hotas,: "
"

. CarIo Gioffré "'";-, Graz4�U�
,

Gt4nàta
O TRANSPLANT'e:, "",'

, 'Censura 18 anos,

'ROXif. <
';,'

,'"",
14 -,- 20 hOras
(Progl:ama Dupio>'< c, ;'

"

John Huston - Raquel Weleh
.' UM HOMEM E uf:t\'A' ,M'V(H,E�
."ATÊ CERTO PQNTó.:,

',',

�dison Acr.i '_ Eunice 'Ç;mcei�o
JANJÃO NÃO 'DISP.\RA" ,'. FOGE
Censura 18 ano�.'

, JAJ..fscÔ"

" 1'4: horas
. ,.

"

Elvis Presley '"

LINDAS ENCRE�ÇÁS';"
;�S GAROTAS :, ,;
'Censura 5 anos" . -.; :,-, ;'.....

""16 -1930 ...;..'2ili30m.�,'::!"',
'Sean Co�nery', '"-" sa��ti!�� lt:gg�r
VER,TE.EI NO" 1-NF.:e,RNO�. l "

, 'CensUra' 18 'aIÚ)S ,(' ,;'.:' (: '; '� ;>

"

..:, .-:

" '

_'.'
?" � •

14 horas
Zé Trindade' .

' ,�
.. (, """"::,,, ,

,. \." L � ,..';' � \

MULHEReS, CHE®EP,
'

Censura 5, anos ., "":' �:�'
16 _ 19 -- 21-' noras, \' '

,ChFistip�ai' GeOl;ge, :':';:,idráip,e
, Slephan

' '

'

.. '
\

'

,o ATAQU:e DQS MIa;. A�tq_ES'
,Censura 14 anos:

'

.

. :;','

,

.
L
.. __ r� �

. :,'\", ;f,'r'!: "I'
14 horas

, ,,",,: 'i: " "',i:,f' "

_Edmend Purài:m;'� Miçli�éla '\
,�ignatelli

',' , , ,,' ,

MATAR SEM, PIEdAoEf;
,

17 _ 19 -- 21. h�r:is ..

' ..

"�'o

, Reoçk ,Hudson - Syiviv� }{;Oseina
'

NINHO DE VESPAS
'.

" \

Censura 18 anos

SÃO LUIZ

,14 -- 16 -- 20 horas
Stcve McQueen - Sharen Farrel
OS REBELDES
Censura 14 anos

TELEV1SÃ8
.)

TV CULTUlU - CANAL ,
09,00 --6idinha, Livre
11,00 _ Durango Kid

12,00 _ Clube do,s Artista�
14,00 _ Clube Jun,ior,
16,00 _ Flávio Cavalcanti

20,00 '- Shaw Espeeial
23,00 _ Luta Livre

TV' COLIGADAS - CANAL '3
08,00 ...- TV Educativa
12.00 _ Concêrto Para II Juventude

lé}lO _ Resenha dos MuniclpiOli,
13,15 _ Búfalo Bill JúniQr
13,45 _ Gasparzinho
14,30 -- Cinema de Aventuras
16,00 -- Transmissão diretá do

jôgo Grêmio x Internacional
19,00 _ América e, Hetcmo Luz
20,bo _ Jornada nas Estr€las
2] .00 _ Noticiário
21,20 _ Cinema Samrig,
2:�,OO - Os Guerrifh.eiros

/ Zury Machado
,

\

Luciana Moellmann Santaella; tam­

bém um brôto de 15 anos, que é no­

me na, sociedade catar inense

Convite à, Primeira Dama

, Do jornalista Barão José siquei;a
a Excelentíssima Senhora, Gover­

nador Colombo Machado Sanes,
,recebeu convite para, ser madrinha
das "Debutantes do Baile Intei;na­
cional", ,a se realizar no "Galden
Roon" do Capa cabana Palace,
A Prim\)ira Dama do Elst�do,

aceitou o convite e estará no Rio,
em outubro próximo vindouro,

-:-:-:-

Show - Logo mais às 14 horas,
Kátia, ne Palácio 'dos Esportes no

Ginásio Catarinense, apresenta Shaw

Infantil, com o aplaudido Zezé, A

promoção faz parte das festividades
�;

do 1 fJ aniversário da TV Cultura.

Cur�o -- Já há alguns dias encon­

tra-se em Pôrto Al�gre onde val

concl�ir curso de Secretário, Flávia
Amaral lVIoritz

-:-:-,:-:

TV - 'Com movimentado coquetel,
amanhã às 20 horas os Senhores
Diretores da IV Cultura Canal 6, a

rua) Bocaiuva, inauguram o novo

escritório da mais nova imagem de
Santa Catarina,

-:-:-:-

Bar - A voz bonita de Rui, com

seu )violão ontell1 estava com shaw
no' bar Buteco, Não vimos o shaw,
mas fomos' informados que Rui foi
ovacionado,

-:_:_:-:-

Clínica _ Foi com coquetel bas­

tante concorrido, que, quarta-feira
foi inaugurada a primeira Clínica de

Beleza em nossa cidade, A Clínica
,

, 1

está sôbre a responsabilidade do

Doutor Norton Mário Silveira de

Souza, Doutor Nazareno ,Amim e

,Doutor_a Maria Helena Gonzaga.

_'-:,:--'.-

Bar _ Tritão,'o ba/ que foi inau­

'gurado .recenternente na Praia da

Saudade em Coqueiros" tem estado

.bastante concorrido. O atendimento
é excepcional.
/

-:-:-:-

X Em sua nova residência, quinta­
feira, a, jovem Senhora Copa Me­

deiros Perin, recebeu um grupo de

.scnhoras para um chá X Anteontem,
lá no restaurante Braseiro, enquan­

I to eu jantava com as seis maravilho­
sas 'manequins da Mac-Xem, Décio

/
Madeira Neves e Cesar Struve, de-

sácompanhados nos parecia preo­

cupados,

Do Rio, os casais, Lenoir Varges
Ferreira e Adelino Zanon, recebe­
.mos .convíte ,Jara o casamento de

,se\)s filhós Ligia Maria e Francisco
Antônio, A cerimônia religiosa será

. às 18;30 horas: do próximo dia 18,
na capela São Pedro, na Reitoria da

,UrÜVE:fSülade do Brasil, Nos ísalões
do Círculo Militar, na Praia Verme­

lha, será, a recepção aos convidados,

Bodas de Prata ,_ Comemoram

�oda1 de, Prata dia 1 fJ, com missa

em ação de graças na, capela do

Colégio Catarinense, o Senhor e

Senhora Domingos Fernando de

Aquino,

-:-:-:-

·Show," Varig
Quarta-feira muita gente imJ;lor­

tante e também elegante compare­
ceram ao Clube Doze de Agôsto,
pala aplaudir o shaw, "O Mundo é
seu pela Varig". No shaw

I
tinha

Ivan Curi, Lucas Vieira Trio e outras

atrações,

Luipicio Rodrigues e Neide

-:-:-:-:

O Secretário do Desenvolvimen..

to Econômico do Estado e senhora
Doutor Alcides Abreu, com um gru­

po de amigos, jantavam no restau­

rante Manolo's.

-:-:-:-

Quem deu rápida circulada' em

nossa' cidade foi o' Doutor Jacob"

Nacul, Presidente do Banco' da Pr\J­
víncia do Rio Grande do, Sul, em

Pôrto Alegre.

'Para suhst.ituir o internacional "

Costureiro Nazareth, em sua casa

de moda, na' capital gaucha, acaba :

de ser r onvidado pelos resnonsá­
veis" do nome que tanto elevou a'

,alta costura, o nosso já tão famoso"

Costureiro Lenzi. I' '�

O en'endimento com .Lenzi foi

feito por. telefone diretamente do

Rio,

-;.---:-:-:

Com imensa satisfação divulga:
'mos que, está passªndo fim-de·sema­
na em nossa Capital, deix?ndo o

Rio, o muito simpático casal Na'ir e

, Theodócio, Atherino.

Ilrl,iriam Moellmann Consoni, um

brôl'o de ] 5 anos que é assunto em

Sociedade

PENSAMENTO DO DIA: A, Lei

registra os costumes, não os criá.

Mariarrosa, sexta·fei:ca deram aquêle
show, no acolhedor bar do Oscar
Palace, * O simpático ca�al Thereza
e Luiz Daux, tem recebido cumpri­
mcntos de amigos, 'pelo nascimento
da linda Fernanda, *' Está em enten­
dimentos com Turismo Bradesro

para sua viajem ao Japão, no pró­
ximo mês de julho, Emilia Ribciro,

-:-:-:-

Noite de autógrafo
Concorridíssima mesmo foi quarta·

feira a noite d�' autógrafo lançamen­
to do livro "Os Milagres do Cão Je-'
rônimo", de autoria do escritor Pé­

ricles Prade, no salfio nobre ,do

Palá,cio Legislativd, Depois do DePU,
tado Nelson Pedrini 'falar sôb're o

aéontecimento, o escritor Lindolfo
Bell, coÍnentar o que é o livro, o

escritor Péricles Prade, autografou
o primeiro livro oferecendo ao Pre­

sidente do Poder Legislativo .

Já deve estar chegando da viagem
de núpcia� a Buenos Aires o casal, Lé­
lio Maria e, José Arthur D'Campora

\ '

r-'
----"--'----,-",-- .. - .. -

-,-_ .. _-

"'I
-, ---.-,,-

'�'
n_

�
__

---:-u -'_'-'" '_, ,--
��,-,-===�-�,�� ----..,...---------

I'
i Tl"ansbra sua preocupaç&to de comprarI velrnder ou alugar

I ��u imóvel a �REDIBENS Imobiliária Lida. - ,Rua dos
l Ineus nOj8 - Edifício Aplub - s�la 92 - 9° íimdar.
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Edifício TANIA MARA na cháçara de Espanha
Incorporador _ Dr. Claudionor - Scapeta Borges

I Apartamentos com 3 e 2' quartos LívinO'
'

h
I '

'o, COZln a,
I
, banheiro, dependench de empregada.

I j,
ENTRl�G& EM MAIO ,DE ,1972

'

I I Financiame!lo Província Crédiio l�n(EMHáJrio S. A.
f"�_!!�,-·("...,iíi-'-,iíii-'iii,iiii,-iiii·__,_. '-""'''''-, --.-�-- _.j, • - -,. __-�.
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I, Musica Popular
AU�U$tQ �uechler

Todos Estão Querendo,
Vem sendo muito procurndo na cidade, o compacto simples do conjunto

The Sqvare S�tl onde se destaca a. composição Thatis What I Want. '

O que, rrlpiS 'tem chamado a atenção sôbre o disco, é o estupendo SOlo

de órgão (imnrovisado) que começa mais ou menos na metade da' música,

Entretanto, há outros pormenores que colaboram .. para' a 'Càte'goría 'dá execução:
um dêles, é à detalh� dos metais que durante" o solo do órgão, por exemplo,
fi-am marcando o ritmo, só na base do repinicado; toques curtos e rigorosa-
mente dentro do compasso.

'

A técnica .de gravação" tem, também, uma grande 'parcela de colaboração.
A Enir. canri�hou no som, a exemplo de "Yellow River" _ outro 'compacto que

estourou' rias paradas.
.

That,s WlÍat I -Waht tem tudo para chegar ao primeiro' lugar da parada
, de SllCIj'SSOS. E vai chegar.

� Disco de' çaetano veloso.
"Esta sensacional o LP Iondrino de Caetano Veloso, que está séndo lançado

agora porIá. Apenas sete músicas, "Beta Bethãnia", corri quase oito minutos de

duraeão e multas surprêsas no final. "r;_,ondon.' London", a já 'conhecida '�Mari­
nheíro Só',' (que virou ".If You Hold a Stone") e Uma 'irrrpressionante interpre­
tação, ele' "Asa Branca", a .única música cantada' em -português. '("�.ella Stal,
em Fatos e Fotos),

'

Transa �amé�tica.'
_ O caíadão 'Marcos I�ázaro incorpora à, sua firma a Simonal Produções.

A bsorveu-a, ,SimôrHvLáiíi.r�' sócios. Ivã Lns é a primeira conquista pps, dois.
',' ,

, \

Ivã __ que nretende rescindir com a Globo _ acha que seus d�fei1sQre$< ante-

rilwl's est�V"ff)' m;r('finci�, bobeil:a, "Bicho, cuem gosta de cartaz é parede' de

cinema, O tutu, onde" a�da o :t�tu? Meu Ghia está aos tombos", Ji.'ã LiJUi veste

a C�I"'i!:;� (In �,0:,�"rrl�".,' éRoI!�ÚYo Bôscoli, em Fatos e Fot03)_ i . <)('

Stones' X:Taylor.; '"
'

Est�o nu'iila' grande di2fl\lta nbs Estados Unidos,' os' LPs de .James ,Tiylor

("Mlld :Slide Slim anel 'The' ':Slue Horizon") e dos' The Rolling Stones eSticky

Fingers"), O 'ohjetivo a 'alcancar: o' 1 o lugar 'no "hit paràde" dás' revistas espe­

cializadas "c'ash:Box" e ;'Bil1hoa�-d':, . ' '" .. ' ; , , .,

'-'
, ,

"

_: ()� -ctoi� álb�ms. que foram l�nçados �a mesma: data' _- dia 3 dêste

mês �,' iii venderam mais de 1 milhão e meio d� cópias". ,,' , , "
'

• � Nó. terreno .da, música popular, há quem, veja essa disputa COmO' uma

rénlica da luta de Classius Clay conta Joe Fraziel:. Os Stones, Iógicámeilte,

renrE:'�e�tam o primeiro _ lutando pela perl'I1anênCl� d? ioc� furioso"co�tes­
tatório e provoÍ'ador da década 'de 60, A,Frazier/Tayl?r ca.be defende,r o.1'e,:orno
dfls ca'ncões ;folClóricas e' das baladas introspectivas e lucidamente con,formIstas,
Nas pró�imns semanas _ cada uma delas vale um, l;o�n� � 'fical:emos sabendo o

110me rln vénrec!.or, "(Ezequiel Neves, no Jórnal da 'T�l:de), "_r>�_""""'-'f'�"'T""
I,F.UCàCa,
Atenção pessoal: de 8 a 12 de julho será realizado em' Flor�anópolis, Q

J Festivlll' Hniversitário da Canção Catarinense, tendo por local o Ginás�o:-Charles
Edgar Mdritz;. "''',"'�:!W�i�

,

Por party' da coordenação ,do"festival recebi alg�mas il1Jo:'�:açoe�,R�el.llm-
nares que interessam, pril1cip_almente, aos q,ue são ?u qu.e Ja, foram ulllver-

. - -,,-""-.....,g... :

sitár\os. AI "estao: . " " " " " "., (:-....�-\

Prê",ios: CrS '2.500, élO lfJ lugar, Cr$ 1.500 ao segundo lugar e Cr$ 1.000,

ao terceirO lU'gar,
"

,

.

,,': ."�-
Ir)'scri'cões: até o dia 5, de junho, com Um m'áximo de 4 músicas.'

,

Reci�I�'mento e maiores informaçõ'es no Diretório Ceritral do'i; Estudantes,

que é o:' Órgiío' prométor do FestivaL
, ' " '" ",

"

Na comiss�o julgadora, gente que entende' J?esmo (o. "mes�o'>J p.essoa
que me iJ,r"rmou fêz questão de sublinhar), Há j,ur:,ld_os que 'virâo ao RlO de

Janeiro, inclusive.

)1' I'

------,,�,...I"",I�,'�'_""�

Bo r ô s c-opo/ ,.

OMAR CARDOSO

, -,.11
.�
\

; ...-ji.'

\

OominÇlo 30 de máio

ÁRIES DOJ11ine:o excelf'nte para a cristalização de planps e a obt�tlção de

ano'io 'dos rnnheridos 11::11'3 os seus programas. Acautele-se em viagens,

à nofte, Pe�sn�s estr�nhfls poderão reavJvar as esperanças.

TOURO _ Prorure :mf'+Nlos originais para conseguir o 'que' lhe parec"1r difícil,

sejam.' os ohj!'tivos financeiros ou, de ordem doméstica - Organize'

s,eu programa de pagamentos é recebimentos, Alimente-se bem.

GÊMEOS _ As primeiras horas do dia pocledo h'?zer, acontecimentos que

ajudarf10 ,vor:ê a vencer qualquer' obstaculo que, possa surgir, pois
estará' bem disposto e' otimista, Surpresas agradáveis à tarde.

CÂNCER, _ Os amigos poderá ajudá-loCa) surpreendente'!llente no período da
-

manhã, Mas tudo se resolverá da, melhor foúna possível e com
\

. ,
.

..

perspectivas de lucros f) sucesso finaneefro, Néutro para o al1).or,

LEÃO _ Una-se àqueles que possam tornar êste dia alegre e' feliz�. Seja

prudente, entretanto, com assuntos de dinheiro, antes do meio dia,

À influência' astral' e indicadora de energia e decisão para as aventtir_as,

VIRGEM __ Nã� participe de discussões que possa)ll criar dificuldades ',em sua

carreira /artística ou profissio'nal, rrate autQrid,ades e pessoas: impor­

tantes da melhor forma passiveI, Noticias.

LIBRA _ ,Estárão riie-namente favorecidos todos os seus planos para o futuro,

bem como os contatos pessoa'is que fizer neste domingo. Conquistará
poas amizades pelo seu modo de agir, falar e expressar,

ESCORPlAO "\ Não permita, de moldo algum, que o esgotamento fisico ou-­

emoções fortes esgotem suas energias, O melhor que poderá fazer hoje
será buscar a companhia de pessoas amigas e que saberão apreciá-lo
�; futuro.

SAGITÁRIO _ Pode ser esp.erada uma expansão em seus horizontes de conheci­
mento e nas relações com outras pessoas.' Não dê impol�tância -aos

.

obstác\)los e problemas que surgirem no período' da' manhã.
CAPRICóRNIO - Evite envolver-se com gente, e situações confusas, Sua grande

popularidade ou influência poderão lhe grangear amigos e colabora­
dores honestos e benéficos, Sucesso junto' ao :sexo oposto.

AQUÁRIO �"""" Especial atenção poderá, ser dedicada à vida sent\mental e aos

"pequenos problemas que ,tenha de resolver, pOls: nada lhe- será tão
difícil neste domingo. ,Os laços com 'parentes e pessoas amigas s�r':.
lhe-ão vantajosos,

'

PEIXES _ Os :;lssuntos econômicos ocupam lú'gá'r iil.1portànte' e você poderá
enfrentar situações confusas ao ter quê sOlu-cionar 'uma que'stã'o de

grande importância. Mas não se preocupe, pois' o sucesso estará ao

seu lado,
.' ,,' ,.: \
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Veja com quantas placas LANYTAL NYLON: faz um ambiente

LANYl''' L NYLON é carpete cm placas de" 0,333 x 0,333 M", sendo a for­
ração, ril'efQ,pÚ'l nos países mais adiantados do mundo" Ê isolante acústico e telTI 12
lindas côres, -\:;ora, também,' em prolipopileno, e,., com preço genial! Um produto
da Algodoeira Lantiei j Ltda. '

DISTRIBUiDOR EXCLUSIVO:

quase so-

MORTOS
700

1.500
. 75,QOO
29,970

180,000
143,000
70,000-

Long Beach (Califórnia) 115

Quetta, (In dia) , 60,000
ChilHl.I1 (Chile) 30,000

Erzincan (Turquia) 23,OOP

o QUADRADD MAIS PHA FH:t;NI� hUL SE CONHECE.

(

y

,

HI! , )

"

"
1

, ) terra conUoua.. a. Tfelle·Cl'

1.300

2.000
5,131
6,000
1.500
1.200

'1�65-7
,

2,000
2,500

1.200

2,000

12,000

5,700
10,000

1,1.00
131

2,529

11,000
-: \\T�r'e <ln n'>rú, 60,000

À:CONTECERÃO
acreditar que

/

e I
"

, ,

I
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S, 'Francisco (Califórnia)
.: 'Valparaíso (Chile)
Messillll' (Itália)

,

Avezzano (Itália)
.

-Kansu: (China)
,

.Tóquio (Japão)
Kansu (China)

V"r: O (Turquia)
Honshu (Japão)
Fukui (Japão)

I Pelileo (Equador)
Assan (India)
Noroeste da Tm:quia
Norte da Argélia
Norte' de Afeganístão
N'rte 'do Irã
Mou-';óli i Exferiõf :

Oeste, do Irã

Ag' elir (Mórrocos)
Sul do C'lile

"Noroeste do Ir:i:

Skonje ,Clugoslá.v1a)
�Alasca

L( ,ste da Tmquia
N'ordeste do Irã

A.

cum,voe,e

'.."
Dépois faça a:guIna cO,isa, sem'pre. A preguiça é caracte-

lllesmos ..

: 'Adià�ta �ern-lOS �õ\Íe�s "�l�e querem'(
-

modificár a socie­
dade;"apática ,�<pito'lf;da s� dentro cje alguns "anos seremos

soded�de 'apática 'e
<

bitolada? . '"
-

'l-.'
'

O peJig� d�,· '��" rec,êberrnos ;em' n��,s0s ombros a carga
de "responsnbilidacles que cabe a todo radulto, tornamo-rios
contrários à tô,d'a é-spécie ,de 'ri1oviroento é um ,fato, ,E desde
já, ,enq'uantp, SO�1.(\S' ji)Ye,ns, �é ql;'is�)'J:Í1�s' alguma coisa me­

lho'r, devemos pensar 't.alnbém· 'e'rri continuar com a, mente"
.- 1" I

arejada, 'jÓVTIIt,;- pará Que não --sejamos, soterrados por ·um pu-
nhàd� de ar'eia. : 'Par;; q'ue nã�' 'nos �fogúem�s em uma gôta
d'á�l,a'- qua�q�,',:pas�ái-ni9s i�,·,�siá�io dito ,adlllio: '

o maio�,�pi<lzef.' ',1(: "riigll'�� "dos atu'ais adultos é, ao ver

uin,' "jovem', ',:é0:� rou'pas e'" idéias avanç;i�às, imaginá-lo ,no
-- "

, ... ! ,
"

,

'
"

'futuro, pro)eta�iló-o 'para' uns vÍnte anos, adIante: casado,

(�êbadQs 'e toxicÔnlanós),. todos os três supedotados, i
"

Ês[e últin'to' qSpocto, entletanto' não é irreversível, se

bçin�, q'ue . h,)ja' m)l ,trab,ílho' homé,1 ico e just,lmente por isso
preCÍ-sandc,-",de '-\lÓ.8J Nós que temos vida, que temos sangue

��;'ie�dq nas' veias, �ara' lutar:' quantos l�ucos ou neuró-
,

'tlcos, nàô o sedam ·se não existissem mentes estreitas e mes­

qu,inhas,' quantos jovens jovens como voê'ê, como eu, estão
. " ,'" ,

,j,qJgadõs', às, mãos venenosas do vício' tóxico, graças à inép-
�ia,' de alguns"_em entendê;lbs, em fazer com que êles se

seh'tissel:Q. gente, ��cessários e amados, nêste mundo árido,c •..

,Só 11ÓS joven�, podemos salvar o mundo, só nós pode­
'n�1llos ,i'1iciar 'a, rc:açãó enl cadeia, que 1:esultará em mais
coração, e menos', dinheiro, 'menos imbecilidade e mais cla-
reza' 'de idéias. '>

"

,

'E com�c�mos po/ nós mesm'os, sendo �ós

úr- 'lin os homens poderão prever (iam exatidão a \ data c

o local dos futuros terremotos. O que hoje se conhece
é, que êsses cataclismos ocorrerão nas zonas cl'í:icas -

as, arcas de falhas geológicas, uma ameaça d'ireta e irni­

nente às seguintes regiõr s mundiais: "

o \,� I,
_ Califórrua - Embora os cientistas ainda não

.possam chegar a um acôrdo sôbre quando o �ismd' vira,
'nitl"uém afasta a possibilidade de que o terremoto che-

�.. ", . '

gue amanhã, na próxima semana ou mim dia qualquer de
um futuro próximo,'

- "
" '

um "
\ I

O Sr. Charles Richier - criador da escola de avalia­
ção da magnitude dos terremotos que leva o séu nome

.s.. diz que "sofremos o risco ele um grande trem-r de

terra; não creio que algo possa. detê-lo". 'Já o Sr. J,
,'ee!Cnn"ll elo Irist it u o de Pesquisa Polar S ou, basea­

do em cálculos dos deslocamentos anuais - da -íalha de
Scn.o André, afirma que o desastre poderá ocorrer ([€1ntro

,

de um período de 120 anos a partir dos dois últimos gran­
des terremotos verificados na é.diiólllia", Assim, as , (falas
fatídicas serão 19'1'7 ,(1�57 -1- 120), ou 2026 (1906 -1- 120),
,

- 'Alasca -- Estudando a distribuição espacial e tem­

poral 'dos sismos nl:ste Estado americano ( o último foi na

cidade de Anchorage, em 1964, um dos mais, violentos' da
His: ória), John Kelleher, elo' Observatório Geológico de
Larncnt, concluiu que os terremotos na região Alasca-e­
ilhas, Aleutas estão relacionados entre si e emigram da
direcão Leste para Oeste de uma maneira tão ordenada
que os toma previsíveis, A· extrapolaçâo desta tendência
indica que um tremor de tcrra de grande amplitude acon­

tecerá no Alasca entre 1974 e 1980, Kelleher ainda dá
outros detalhes: o epicentro do àbaló estará prÓ(üno' 'elos
56 graus de latitude Norte' e 158 graus de longitude Oeste.

'� Tóquio - Para o professor Kawasurni, um -dos
maiores vulconólogos [aponêses, a região' de Tóquio será
ameaçada por um' sismo que devei.'á se produzir entre o

fim �los' anos 70 e o final dêste século, O terremoto será

tã� violento quanto, o ele 1923, que fêz 140 mil mortos,
Mais çlo que o desab'lmento dos edifícios, o que preo�upa
ás ,autoridadés de Tóquio é a propagação dos incêndios
provoc3dos pelo§ tremores de terra: cêrca de dois têrço,.;
elas �ítimas de ,1923 morreram queimadas.

A popu'!ação da capital japQI;l-êsn; '·que naquela época
era de apenas 1,5 milhão ele habitantes, sobe atualmente
a 11 milhões e, segu,::do estimativas, o número ,c!e vítimas
em ,caso de um abalo poderia agora se situar entre 500
mil a 1 milhão, De ,acôrdo eom o professor Kawasumi, se
mil terremoto comparável ao cJe 1923 ocórrel' no inverno,
quando "o ·vanto sopra a 12 metros por segundo,

-

além dos
prejuízos materiais e humanos ocasion'ados pelos desaba­
mentos e fendas no chão, 90% elas rti!giões de Tóquio fica­
riam destruídas pelo fogo,

�- ...
-

líst.ica da geração anterior, nãÇl tenha mêdo de mexer�se:
cada movimento seu pode ser IJtilizado por você mesmo pa­
ra melhorar você e os que o cercam, 'Se dez jovens il.liciam
'a pe sal' dentro da vida e que �q\li falo: sinceridade, amOI

e mente arejada e a cada um seguem dez jovens, logo cem

(100) jovens estarão tentando abolir a mesquinharia e n

idiotice do !TIul1do,

___ Todo jovem, por natureza é bom, dinâmkg., puro, e

que}' o bem para seu povo,
Mantenha 'lIejada sua men'te, só os jovens podem'�cres­

cer, p,'rque tentam se,r melhores sem mêdo, com amor:

amanhã, quando formos adultos queremos' que nossos fÍlhOS
nos respeitem por termos, enquanto podiamos. lutado para
acabar com a imbecilidade, a, �11esquinharia, a bitolação de
idéias e ideais . .Iovem, pense no Cjue eu falei. ,', e disse,

lIr
I "

,DURIEUX SIA Com. � Rep,
Galeria Jacquelihe,' loja 4

,

fones: 2182', 4187'e 6617,
Floi-ianópolisL; SO.·, I

" .

,
,

, �... 1

, I, Há quase: dois meses" a ca�adâ 'incandescente: abaixo
aa c'rista terre�!-r� 'Ian�a p'e'la �haminé do vulcão E�n'a um
'rio de lava';q'úe'a�e�ça,ás aldeias,sicilianas-,� queim'a
Arvores a 39,m�tr'os ide diMância.' ,',

Enquanto,;h(so/ a 'terra' está Se' àbrindo em 'f��d'as �a
'turquia - ���l'r�!�do: ci-d�des, matàndo, e férindõ,' �ais
de 3 mil mQ!,�dqres dé quase têdes as' regiões' do 'país -

é 'tremendo �Iti:���'áp�!,�" ��'usando, �'�nico' aqs" 67 ".mtr ha-
bitantes de p-ô,d� de "'puz'dl�,' , ,"',

•.
< ' ,,',:, -e

"

, I'i Tudo iS5';',;�-::um :-sf�a,('de, q:.1é',:a" fornalh�'�; qúe .'t"mos '

sob' os, pés �it� P���iído,:por; �ais' ,ut;na' das s�'a; conyul- .>

,.'

oferecidos pelo Fundo: d�s Nações, Unidas para a: infâfú?la-
'.

)
I ' • • .) , .'

- UNICEF - e destinados li reconstruçào de St;)I'VlÇOS ,

de átendírncnto a' mãe� e crlaneas, "

"
'

\ TEtJpO "QÚE'N:rE�' NA SléO_IÁ , ,

As coísas
' começ�ram a' ficai: 'q:uerites-:tia 'Sicíl}.a

,

no
cOlÍlP"O" do" mês pa��a_tlo:, Dé' - J'ep�pt'e, o ��n.á; ,9 ,;�aioí·

,
. �

,

as sismos ',ocol'l\em em duas regiões' bem definidas,
do,' glcjbo, ond� :�e "en'co�Ú'aci cadeias, de �ol}tanh�s ge-qíq-
gic,a!lJente novas; u:ina', '- que passa -pela Sicília e Turquia._:"ê -'a Zonà 'Me(Ú:terí-â�ea-'rransflsiática; que começa nos'
Pireneus e de�ce e� direçâo às índias Orientqis, passando
atrl;1X�,S dos Aipe�, _ CÁrc?so.' e Himal�i�" A' outra' é o '_Ci'n:

,turão 'de Fogo: parHll,dQ da Patagônia, circunda o, oceano,

Pacifico, atirigihdo os.. países anclin�s d,,>'América do' SulIf">f'llÇ�" ,'_; , "
'

(o' Perú, enti'!:!, �,l�s)" IDé)!S o -Méxiéo; Estildos Unidos (cos�a
Oeste),' Alaseá, "iihas' Ale�tas, Japão- 'e' Filipinas,\ í!'''' ,

�'_ -, \

,

' 193-5, '3� .de maio
:, ..,,' , 1939' '24 'de janeiro, '

,

'..,.27 de, dezembro
':, 1,946' .31' d'e 'maio'
I. .; �21 dê: dezembro

í ,11941) .28 'de jU11i';0
Ü)49:' 3' de agôsto
.1950 13, de' agô'sto
1'953 18' de março
1954 9-1'2 de setembro
'1'956 '10 ... de júnho

'

,,1957 . 2 de juího�
t 4: dé dezembro

13 de· dezembro
,'1'960 29 oe fevereiro

21-30 de. maio
1962 19 'de setembro

" 196i 26,ele julho.
.

27
. t

"

I�FERNO _NO ,PERU
" Q;llc<ula-se'/cjúe :d'� 20 'à

�
30 mil l?éssoas m'orrem anual- , ,

ri - \.I. ',- - - .' �- '

<,',
'

._menté, vítimas' de t-erremotos, No �no ,pássado, entretanto,
êsse' t�tâl -foi :�i\ito' ,ir)aior, pois' -só' Ol' tremore�' de terra ';-.
';:--f'= "'"""""', .. - ,'_ • '''', '

,
•

_ ,-

que na .,tarde "do- dia 31 de' maio. destrqiram dezenas,' de '

poV'o_�ções 'ri@, - Nói:te,�'dó, I?,e!?ú: çIéi:�.�rarú .,HIR sa19Q ',de) 6Q ,

mil mort'e.s _
! ;- "�' , ..

,-, ..�, '.'"v, J -��""' (:"
,

,

"

,>'
,

'

> )"

,1

Valente

casas

'G��MINO SIEIN S/I. reseryou
para E LAS, durante o mês de
maio todinho, um acariciante
BRINDE.,. de toque macio! "'�

Lingerie NYL(!)NSUL�-"�

"

. .
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Cesar Luiz Pasold
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DISCO � CVLTURA

Ba,nco da Habilação cria Fundo para
cobrir airazos

o Banco Nacional da Ha­

bitação Instituiu um Fundo
de Liquidez para assegurar
ao comprador o pagamento
total 'ou parcial 'Gas presta­
'ções ,devidas e não pagas
motivadas pela perda de

renda, em consequência. de

:desemprêgo ou invalidez
temporária.
_, O FunW.iJIIl'Ú Pagamen­
'to de Pl'�stações no Caso
,de Perda de "Renda por
Desernprêgo Invalidez

ou fração correspondente,
férias proporcionais aviso

prévio, e demais: benefícios
e, o salário mensal que lhe
era devido.
No caso de mais de um

"adquirente, o di'.isor' será
ii parte do salário que com-

pletará a 'renpj1
exigida para a

mínima

prestação

e

'Telllporária -,·'Fiel - visa,
"através de empréstimo, ga­
.rantir ao adquirente' ,de
unidade habitacional pelo
Sistema Financiado da Ha­

bitaçào a atualização de
. suas prestações atrasadas,
durante certo lapso de

tempo.
':COMO FUN,CIONA'.

O capital inicial do Fiel
serã 'de c-s 30 milhões, e

à contá do Fundo. serão
-

. .leva�l()s também o.� juros
dos e.npréstimos, referidos
-:c os rendimentos prove­
nientes de, �':las aplicações.'

devida. O �IEL, em cada
caso, pagará a proporçáo
da prestação igu� ao per­
centual de' participação' do
mutuário na renda fami-,
lia r, no máximo.
Em cada situação de de

sernprêgo ou invalidez tem­

porár�, será firmado um

contrato particular, pro­

longando -o prazo do i'inan-
ciamento prorrogandoe

financeiramente a dívida

por perio..e correspondeu-
,te estipula a resolução uma

carência de seis meses, con­

tados a 'partir da data de
assinatura' do contrato de

aquisição pelo Fundo. Ha­
verá igualmente uma carên­
cia de 12 meses, quando
os recursos do. Funuo já

. tiverem sido' utilizanos, pe·
lo '11112S1110 mutuario, conta-
da esta' Ia partir do p.flga- �

mente da' úl tima ! prestação
de indenização.,. até o má­
ximo de seis, prestações
vencidas.
AS EXCLUSÕES
Pela l'esolução" que to­

mou o lh 11/71, ficam ex·

cluídas das garantiüs ofe.
recidas pelo FIEt. aos mu­

tuários participantes da
renda familtar que não ti­

�erem vínculo emj1regatí,
Cio ou aquêles que, na data
do contrato, estejam licen­
ciadas por motivo. de doe�n,
ça o.u acidente capaz de
caracterizar uma invalidez
temporária, futurameTl,e.,

Os contratos de financia,
,mento deverão conter
cláusulas de extensão

-

de

prazo, ,por ml!l't�plo do tem­
po correspondente ao pe,
ríodo eventual, relativo ao

to.tal ed'as pré,§tações; pagas
pelo FIEL, a título de in,
denizaç-ão. Nos p�lgdmentos
das prestaçÕes relãtivas' à
prorrogação. ��rão' incluí-

.
� dos os juros sôbi'e o prazo
de utilização çlo.s recursos,

A dil'etoria do BNH bai,
-

xm�á as normas necessá­
� rias à complementaçã9 da

resolução,
adaptações
existentes.

inclusive as

dos' contratos

, "M�rià ,Then'za Bns10s Ferreira e seus' filhos, Mm'ilo,
"�lcardo, Be'ah:i� e Regina, convidam seus parentes e ami­
,;gOll par� a missa de 19 aniversário de faleciJl1ento. do
,queriçl,o: ,e saudóso 'esposo e 'pai,

, �AtJl�C{ VALENTE FERREIRA
,
na Capela Crp Golég�Q' Catarinense, no próximô dia 31 2a.

,/

. 'f\iira, 'às 18;30 hor:as.i' '.

�

.' NO -'CENTRO
te: alegre e ,mQYÍ1nentadó
elu -�.alOSE" G;A.RD'EN"., 'e,

i,· A lug-;1-se· (:). prÍ1l1eiro ãnd::ll" do· prédio à R. Tiradentes,
. co.llfo�macib', e; ti-is emente'

.

�(j. Dois Éseritórios - duas toiletes - duas salas de es-
, 'pera. Tratar pelo fone 2131... mdagailte 'em ';LOVE STO- ,

. RY?', faixa que empresta 'o
_, ::.

títiiÍo' ao LP.
'

,
.' Ao' o.uvir ,·"LOVE STO·

R'Y"; você, i)err:A',le a preo·
cupação de canto �lássico
por pa�tc de .JhonllY :Mathis.:
E; mais uma. vez, tôda a

, ..

sUa arte apàrece de forma
espontânea,' natural, bela.
'_'_'_'.

/ Parece' qu� invadi o caJ�'
rio alheio.. Ma�" ,c.om a li-

cença, de Augusto Buschle,.� ... ,-),' \ ..

,

-e qt1C� na minha estante,
; enire os IiVl'OS, lrá:""'a'lguns
d-isco�:' ,o�vi'a.os co.m cari­
nho e respeito. LOv"'E STO-
RY;é lJ ) dêles.,

. ,,'
' ,,\

t �., '''. "-1; 'oe 'dezembro
� .' .\.

\
�
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Desenvolvimento e Saúde
1

"DEPARTA�ENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA
E SI;US OBJETIVOS"

Dr .' Genovêncio Mi1t�os - Diretor Geral do DASR
Com .prazer utiÍizo.' a coluna "Saúde e Desenvolvi.

.

mento" dêste �eículo'. de divulgação do Estado, de Santa
Catarina qu� é "O Estado" para transmitir ao público
leitor' dêste diário os objetivos do DASP em relação a

Política, de Saúde programada . pela "Coortlenaçào Geral,
órgão de Planejamento da Secretaria da Saúde.

Nossos primeiros passos estão indn na direção de um

completo levantamento das condições e recursos (humanos
e materiais) do órgão, bem como,

-

identificar as' priori,
dades dos problemas de Saúde' Pública, com a finalidade
de obter dados para um planejamento global --das ativi­
dades de Saúde Pública, visando desenvolver um progra­
ma e urna política realista, com execuçáo por parle do
DASP de ações preponderantemente de Medicina Preven­
tiva, haja visto que, as doenças mais generalizadas entre
a população de nosso Estado e, portanto, principais res­

pons.iveis por bai.x�s índices de pr0.1dutividade,' são tôdas
de hature�a' endêmica e reduzíveis por ampla áçâo Pre­
ventiva,

Inteligentemente Sua Excelência o Senhor Gover-
nador do Estado Engenheiro Colo.mbo Machado Salles ao

elabor�r o "Projeto Catarinense de Desenvolvimento"
incluiu a exemplo do Govêrno Federal prioridade e acele­

ração dos programas, de Saúde e Saneamento entre os

objetivos (la ação governamental.

Beneficamente o Senhor Secretário de Saúde, Pro,
fessor Henrique Prisco. Paraiso, além de entusiasta dos

objetivos 'traçados preconiza a ação integrada da União,'
Estado e municípios no campo da Saúde, de modo .a per­
mitir que se; concentrem maiores recursos. para atingir
os 'ohjetivos traçados.

Não devo, entretanto, deixar passar a, oportunidade'
para reafirmar que a Evolução da Saúde depende do
desenvolvirnento social. Daí a d�WlÍção de Saúde Pública'
incluir - "a participação da comunidade para a' resolução
de sua constelação de problemas". ,

Cada vez que se abre uma estrada, cada vez que uma

nova escola surge, menos gente adoece. ,"Saúde' Pública
é ao mesmo tempo fator e resultante do desenvolvimento
Nacional" .

Espiritismo
Iy\ATERIALlSMO

147 - Por que -as anatomistas, os fisiologistas e em

geral os que se 'aprofundam nas Ciências Naturais, são
frequentemente levados ao materialismo ,,?

� O fisiologista refere tudo ao que vê. Orgulho dos
homens, que tudo crêem saber, não admitindo que alguma
coisa possa ultrapassar- o seu' entendlmento.. Sua própria
ciência os torna presunçosos. Pensam que a Natureza nada
lhes pode �cuitar. ' .

, 1:48 - NflO é estranho que o materialismo seja uma

consequêncià qe estudos que d�veri-am, ao contráriü,
mostrar ao homem a superioridade da inteligência que'
governa o mundo:i' pev�:se 'cohcIu'ir que, êsses"estudo.s s;lo
perigosos? '"!l,'.

.

- Não é verdade 'qü'e" o materia1Lsmo seja' 'uma con,'

sequência dêsses estuqos. É o l}oÍnem que çlêles tira uma

falsa 'consequência, 'pOis êle pode ãbúsar de' tüeio, mesmo

d�lS m�lhores 'cois_as :,,''0' ftaclª, aliás, os' apavo.ra mais do
que êles se permit�m �paTe'ntar, e o.s espíritos fortes sªo
quase sempl:e l11àí�,·iarifa�rões d'o que' .valent�s. A: maior
parte dêles são matetialistas porque não dispõem de
nada para preencher o vazio, Diante dêsse abismo, que
se abre ante êles, mostrai-lhes uma tábua. de salvação: e

a ela .se' agaáado ancios:'lmenté.
,,(Por uma aberração da inteligência, há pessoas que

não vêcrrn nos sêres ol:gânicos nada mais que 'a ação· dá
matéria! 'e a est,a atribuem todos os !1nssos ato.s. Não
vêm no corpo humano senão a máquina elétrica; não
ç.studaram \0. mecanismo' da vida senáo no furicionamento
àos órgãos; viram-na e;l<tinguir-se muitas vêzes pela
ruptuÍ'a de �m fio, e nada mais ·percehexam além dêsse
fio; prncurai'am ,','desc@liJl'Íi' '0.' CJ.ue/'restav�, e como nã'ó'
encontraram .. mais do que- a matéria inerte, náo viram a

alma escapar-se e ,n,em·.pwdera·m pegá-la, eoncluiram que
t_Udo estava nas propriedades da matéria, e. que, porta1lto,
após a morte, o l)ensa-mento se reduz ao nada.

f
Triste

consequência, se assim fõsse: porque então o. bem e o·

!l1al não teriam sel1lido, o. hQ!nem estaria certo, 'lo. não
pensar. se'não em si mesmo e- ao colocar acima de tudo a

satis{f1Çito dos prazei�es materiais; os la'<;os sociais estariam
rompiqos e os mais santos -afetos destl'uídos para sempre.
Felizmente, estas idéias estão longe de s,eI' ge�eralizadas;
pode-se mesmo dizer que' estão muito circunscritas, não.
constituindo mais do que opiniões individuais, porque em

parte alguma foram erigidas como doutrina. Hma socie,
dade fundada sôb're essa base 'traria em si n{esma os

germes ela dissolução, e o.s seus membros se despedaça-
riam entre si, como a�1imais ferozes.

I
/0 homem tem. h�stintivamente. a convicção de q\le

tudo não se' acaba .para êle com!-"a vida; tem horror ao

nada; é em vão 'que se' obstina co.ntra a idéia dá vida,
fútura, e quando chega o lllomento supremo, são poucos
o.s que não. pel:g�ll1tám O que dêles vai ser, porque a
idéia ,de deixar a' vida' para sem1)1'e tem qualyUel: coisa
de pungente. Q,uem 'poderia, com efeito, encarar com

indiferença uma separaçãQ abso.luta e eterna de tudo o.

que ama? Quem p.oderia ver, sem terror, abrir-se à súa
frente o imellso abismo do nada, pronto. a tragar para
sempre tôdas as nossas faculdades, tôàas as nossas espe­
ranças, e ao. mesmo tempo. dizer: -.,.-- Qual. Depois de

,
'

mim, nada, nada mais que o nada; tudo ,se .apagará da
memória dos que sobreviverem a mim; dentro em breve
nenhum traço haverá de minha passagem pela, terra.. Q
bem meSITlO que eu fiz será esquecido p-eios,.i_ngratos� a'
quem servi; e nada para: compensar tudo "jsso,;' nenhuma.
perspectiva, a não ser a do meu �orpo, dévôl'adQ ,�'Peros

"
, '. / ..

vermes!
Este quadro não tem qualquer coisa .de 'horroroso é

glácial? A religião nos el1�ina que' n�o '1iod� <ser �ssim';
e a razão O confirma.- Mas uina existênc.iié\f.uhira,' vag�
e indefinidà, ·nada tem' que satisfaça ,o' rt6ss-0� amar 'dt/
positivo. E é isso. qu�', para muitos, e�gertck� .a dfu.;idà>
Está c,erto que tenhamos uma, 'alma'; m9s o.:q'�e é a nôs�,
al\na? Tem ela uma forma, alguma parêilC:ia?,�jj\ I,II� l3êr,
lJ'llitado ou indefinido?' DizCJ:n. alglJns. qué">é; Ú� :SôPl'O
d� Deus; outros, que é uma centelha, .outrds( nina pa:rte
do Grande Todo, ·0 prir{cípio da 'vida e da':tUteligênciii.
Mas o que e que fudo 1sso.' �o� of�reéei-;'Q�e rire' 'ini�tta
ter uma alma, se 'depois da molte e'la.se:,�onitínde corri
a 'imenSldade cO�lO as gotas' d'água: no .o.êeaho?'A 'perd�
da nossa, individualidade não. é,' para nós, ,o',:m:esmo qu�
9 nada? Diz-se a�nda que e1a é imateria:l.. ,i.-'Iast:�l1;ri\J: eoi�á.

.

imaterial não' pode ter propo.rcões definidas, e, para· nós
eqüivale ao. nada. A religiã� nos, énsitla .tàIl1bénÚ q\l�',
!leremos felizes. OU desgrâçaclo's,' segund� d:éb�l� .õu ,o m��
que tenhamos feito. Mas qual 'é' êsse bem, qtie�;I1-os eSllerà
nó seio de. Deus? ,Ji; u,lua,beatitude, uma, :e�!ltGmPlação
eterna, sem outra ocupacão. que ii' de' eant;J.i-\·louvores' lid,
Criador'? As chamas do· inferno.

.

são· urÚi"l;é'alid�de ou
apenas um: símbo.lo? A própria: Igreja:, �s, :',trõ�pr.ceJ;1dé
nesse último. sentido.; mas, eilrno, 'que' ;wf:dmenios' são,

, êssês?· Ondé se encontra o- lugaf .de sdill'id9? Em uma\ ", I

paÁavra, o que se faz e o, q-ue se v�, nesse Inund'o que .nos,\
.

.:-.- .. '.espera a. 'todo.s'?' ,

Ninguém, costuula:se diiel\ vo.ltou de �>i� ·'-para nos
dar co.nta do que ,existe, Isto, porelI:l, é 'um '-êrro, e �
'missão do EsplrHismo é preci�athente a de', nos' ésclarece�
s0br;e '�sse futufo., ,a de nos f;lzer,. até ceÜm ponto, 'V'êcl.o
e to.cá-lo, não mais 'Pelo raciocinio, ma!)' atrayés'�dos, ,fatos ..

Gráças' às comunicações ,cspíritas;: jsto.' nà�_' ,'é, 'mais" úm�
presunção, uma probabilidade �bre ii qUal"cada um pinfu
a verdade, que oS poetas ,embeleza)ll com ··,suas :ficções ou'
enfeita?n de imagens alegól'icas que n�s' sedl;lzem. E ,a
re(llidac)e que nos mostra a sua face, porq-ue são os pró­
In'ios s'êi'es de além·túmulo que 'no.s vêm contar a, su'à
situação, dizer-nos o que fazem, permitir-nos assistir, po'r
assim dizer, a tõdas as peripécias da: sua, nova vida, e, po'r
êsse nieio, nos mostram a· sorte inevitável ,'qu� . no.8 est;á
reservada, segundo os nossOs méritos ou 'os :'li.oss�S 'dcll'tds.
Há nisso alguma coisa de anti-religios()\ Bern ,perô 'coi��
trá rio, pois os incrédulos aí ellGo.iJtr�m ,a' fé,; e os tthios
uma re,novação do' fervor e da coilfiançà;' O' EspihtisÚl0
é o fIlais 'podenlso aUxili�ll' da l'êligião.' E" �ê::�8Sillt aeon�
tece é porque ·Deus o. permite; e o permíâ pan;,te�nimar
as nossas esi)erança� vacilantes e rio.s .contlu�ri- à'� �aih{�I1(i
do belTI, pelas perspectivas (lo futuro'. ·-·t., f

Colabo.raçáo da UNIÃO DE MOCI9ADES'ESPíRITASDE FLOlUANóPOLIS (Caixa Postal n. 517 � Fpolis-SC),
extraída de "O Livro dos Espíritos"; dlvu�gad� por AHan
Km'dec, no ano de 1857, em França.'

"iI,�lJi.,.e•••m••III1•••••II.IIII•••••III•••;·'fl
�
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UM· BANCO CO
.CORACÃO

_,
...... ;,

c" Jilonny Mathis é mais do

,que um cantor. A sua co:
municação ' é verdadeira ..

'illente instrumental. Dota­
dei dê uma excelente voz e

Il1J1Lo'- fôlego" êste arnerica-.
no insere-se lÚI' música. 1!:le
é um instrumento na or-

\

q uestra ou da orquestra.
Nao' é qualquer iustrumen­
lo: Ê 'ÇI instrumento.

O artista que trabalha a
,

suai voz e que faz o ouvin­
tê sentir' ô seu -capricho em

articular , 'as, notas' canta­
das, é um artista que mere­
ce o maior. respeito.
'I'enho

, comigo \ é estou
ouvindo, enquanto escrevo,
o Long P'!a,y mais recent�
dc J!l'OUny .lHathis:' -,,' ,"LO�
� . ',\ ,

VE ' S'fORY,".. ,'UJlI disco

simplesmente"genial.
Excelente" seleção" .som

clar6;,:. ano'lo viulentàmente, . ...
. -..." , ...

,b�)�l1 de uma senhora '·01'-

qucstra: .

"

a FIEL concedera o em-

Os' ar;l1�llj@s ,sito magrií- préstimo quando o dosem-
f;!('os� Destaque: para/ o. ar- ;p�êgo ou � invalide� têm­

raii]o de ".�'�y sweet, Lord':', \bndda do. adquirente qe
de; George Harrison. Nesta )ahitaçã\) acarretar um ele"
música, � gente sente 'a pre "�:cn.:sdnio "quI) torne a ren­

,S;�Jlça -, .inquietnntemente ':'-ôa familiar' inferior ao mi­
forte '�e t3/n . eantor qt;1e .�(! ":pim�' e1d,$idp pelo. Sis�ema
identifica ' pro.fundanlente "Ji'inanceito ,de 'H.abitaçiiQ,
eom, aquilo '�iie. cant;;!: m�s' ,'p�r�' pà�amén'tq .�'ll, presta,também Sê, preocupa em. çao deVIda,

..
Na hrpotese de

. ,,�;'�S<:-I':,' _JnÚslc;h: em ; p;irticl- )desenlPt�go., o nún1erb má­
Pí'l'. nu� iirranjo no qu�l. /xirüo üé,: j)'restações a que

'n�o.,.;s9ment'e' >il 'or�U'esttli, :0 .Fui1dótJ�!�. �_frellte s�rá
mas, e 'p1'inCipalmen_té;

.

a o ,equivalent.e:a 10% do ,

8tH: vaz: )ieja'"'o: sujeito do ',pra�o
.

do 'fin�Ílciamentoarr.anj�. H�' c�ntbr�s 'que', contratado. Na hipó,ese de
�rn "detcl'minadas músicas bív,alidez' temporáriá, o

.�� 't�rnanl' o' bqjeto, do à/ 'FIEL complementará a,

r�l}jo..· ,Bste,' não.; �le mos· -prestação na" in�sll1a pro,
tra clarantcní:t: � qW�' dirigI) :;poJjç�io. da ;reduç,ão. da' re)1-
ri arr�njo..' " da 'familiar mínima e só'

" )'fa,j;,J�a: "LOSS' OF 'I_.,o- : s'er4 devida : ta'r ,coillple.
:VoEY' (, tmna de, "O;; �ir<!ssóis iI mel1tàçã'o a ,partir do mê�
(Ia HÚSSL<l", é lima quase ,'�em 'que fôr declarada peio
o.utra 'yaz de, JllOllny Nbtl�is /orgão de 'Pl:evidên'da a

que se, Ü;uve: _ a ÍÍnpre;>. 'quê est�,\(')" filiado o mu,

sào é, nue 0" cantlir' Viveu ;:tuário. 'Em:' cada um dêstes
em tem:lO.� p�rqid0.5 aque: ;: dois ca�os, só se assegura

,
·la lj.j�(:ól'i'a, ,e,

,

àgOt� ,

n�
..

;\�� �, p�'gà�e�,to- de presta-,-"

""'irt(lsT�t, ,n�'h��a 'l'ô� 1i-;;-a� "tel:-':',çõeS 'vel1GÍdas até o plá-
aeontecido'�.' Há; ,no' fundo, '"ximo de, seis.

1Jll�. }!�H1,trabª!xp que l:n,�rea
A garantia oferec1da pe,

cada lágl'Ím� p€rdida .. E, ,,:10 ��L :e�tl'ará 'em vigo.r
ao IOJ]ge, às 'vêzgs, -Um pia : postenorme_nte" �o des,em­
no insiste _ na marcilç,;o da "prêgo, no ·in€Ís cufa ordem

-" 'd"" d .
"

",:", "',: �:, a !Jat,fc infeü:",; 'd''o. q,uo,'" sau à e.,': .

_. c,
Elil "Rosi,',GARDÉN" "'Ciente entre, a quantia re-

,

,
'

,,', '
' ,'.',�ebi.da p',�l�, mu' tuarl"o, a 'tl'-'ÇOlll : alegria e capricho na

',J y,oz, "�Mathis ç�inunica, uma, "tulo :de indeiüzação. trata.
il'ôniÚ .', :'dec�í�ção) c:()m', o ::lhlsta, FGr�, 1,3'1 salário
,auxfUó de, sons i.llst�:umen- ',_.

. ,,o' ,tais" e vocais ao iuildo. A
• MlSSA DE' 10 ANIVERSÁRIOniio promesSa ':\le lim '''mar

de rosas" é' iílsls id� .. co.ill
umà_, entonaçàq' ,aherta: Cl?"
mo· que "a dize!' qüe. nao liá
;uiiargtll:as '�il c�ristatação,
A niús.icámeX'e .com ii 'gen­
te. O pÍTt.or: p'a!"ti�iPa,' é,
111[11S, 'uliiá vez, vlye � o que
canfá.";". '. ,

.. ,:
'

� " •..••. ", ..
1 .• ·"

A versatilidàde de; Jhon-
ny NIathis esta' 110 co.ntras,

A Caixa Econômica Estadual é, no fundo, um banco co.m coraçê'J.o
E, um coraçao dêste tamanho.
O seu s'lstemá bancáriO avançado presta serviços específicbs àpessoas tisicas, t::. sensfvel ao 'problema dessas pessoas
PC?r Isso é que maio, o mês do ,trabalhador, das m8.es e das 'nOivastambem devia ser o m.ês da Caixa,

, A_finaI. a Caixa fOi criada para atender, trabalhadores,mê.es, noivas, etc.'
,

Para atender pessoas, gente.
.Gente como você

um sistema ' b�ncárjo avançado

,
,

CAlHA fCONDM'ICA ISIADUAl.DI SANTA CATARINA
\.'

a. 5, propague'

FLORIANÓPOLIS se ��
�4"� UNIR PARA DESENVOLVER

,

,

;-:,"'

.,';

COMÉRCIO E INDÚSTRm

GERMRNO STEIN s.n.
,RUA JERONIMO COELHO, 1

FONE 3451

• Completo estoque ,de
pneus Firestone

• Maiores facilidades
de pagamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE, TROJ:A E COMPRA

Ld. li i.: '\
r

.1ii�
','.1 ..!!
"i \! ".,.#

.Jt 4..�
'I' �: i"tio' .,�
• ,�. :�.t 1� "._�_''''__"."

Automoveis'

,

� o,,

.

.
• \ .:

� ;

.1 '11:":,,RUA Ál.rvü�·I,�"ti'.T1ê.. .,

I
'

. FON-E"m2,· .

'
.

� .' \J I 'FF�l\�ANN �InA .T�' � (OIQ ..... .'.
'

... '. _ .. .: 71

I
j

.

�1
�:::.".:, F\:W'?4''UVIA:NN GI:nA-": , .. � .. ,.,' 1 (', •• .':�: ',' :';; •• ".. .68'

.

, r CORCEL GT , : �r.. ; " 7D,
,

�. ITAM..<\R.ATY '_.· •. - •••.
,
•. t·._ ..\ .•. : .• � •..._,_. 681

!�l DPAL-,?- LUXO , ..

: �
- 69

I�. QPALA STD
' ,.

I" ""

!II \iE;RA�:E�O .. ::::::::<�':'::::�.:::::/::::::�.�;
GALAXIE ,

'
, ...• ,'.'. .. 67

t'
I I ESPLÁl-fADA : , ", .' : 69 I

i I
ESPLANADA '.' .'.:

'

68

I I ESPLANADA :' " '. 67
.

I I OLDES1VlOBILE. .: ,:.. : ..!�':: .'.' .. '.... 62

I VOLKSW�GEN 4. P?RTAS
'

....•.

'

:;.: ..
,

;. 69

/RURAL 4 x.4 ,,: '

: .. '_ ,.... 69

CHEVROLET·· : :.:" ;�.,.� 56

'LANCHA A TURBmA: .

'. . .' .

"

�IN�ClAME�r"A�. 3tI :MESES j"I .. $,<'1,;1 '>:'iíV'.-;:..:,..; .' � ;� '.i�·
"

.

,

! ,"",:-,' ,.J "

:,.-? ,',
.

� � .

'I ,'. •

I'

II. I.

/6"
COMPRA, TROCA É VENDA DE V1UCU:LOS

�,
,

'

- I
�
I

I I

ire

ii! Volks beige
'
.. .'; ;. .. , , : � . 1967

f t Fuscâo OK .' _. � :" ::.; "i971

i I \Volks' azul .,' /••••• , ;..-.: "••�'u •• '. 1963

1'11 Volks .branco ,' ', �'. '," ;' ,;.. ,;•. 1953
Gordini cinza . , , .•.. ::: : •.'

. ."," .. \ . :1965

I I Dodge Dart Coupê LUxo' _. Àrria-i:el.O Oaràtá 1971

11 Corcel ICOUp� .Bràneo .Stá.ndaf.d '�"" "" ;':'� :', .:1969
I :

Corcel Beije.:4 Portas. .... : .. '; i.., '."..•.•• ', ,......
-
, 1969 "

i Karrnanghia Vermelho Mowna .: >. '.: . '19m
I Variant Vermelha

,
.. :....

'

... � �.;" " :.,: r. , 1969/70
I Variant Verde ;,:, -

.' ,'.\ ,,', :,·:.·,.i\'····/C>C!.9 '

,

! .<.

.':
.••

:
••

:.,. .,'. ,. ,')','.' .': ':",,,'.' .' :. �u
I

Fuscão Azul 'Diàmsnte ;.'- .'''�4 .. IÕ" �. /.>.�'.:': .. "J·."1971 _

'. ,'" \; "
.. ', ( ,". 1

•

. Volks 1.300 Azul,'Cop:alto �;.'.;.; .. :., .• , .v.,::;':.l97b.'
,V?l!<S'. pOO Verde. F.ôI�à ';;': �.:

� :' '-: ': :. :Urro .-

Volks .1.300 Branco Lótus ....;.:,; ..• '; ••. �. . 1969

Volks '1.300 Vermelho Greriá .:i .:.'...
'

i t.. :;,.'. i; "'1967 .

_
•

t "/' f
,
.,'" �{. � • \ r .,' .

t .. '

e JryN:ANClAMENTO''''EM:. X'l"E' 3D' 'MESES" ;".,
, :\. coSt;� Á� '''' : <

•

Pinto, '40 �: Foné ','ztt7,;,_� F.Iorianópol;s.
,

. �.. .

"
'I, �

Rua João

. l�:�n.m���·��.__������������������

tO_:I§i�:':: _"' $; '::j:':'; M. iW2:- =
J i., .' "�,DtrdÜ '. ,,'. III

i I . Rua 'Fenp� �.hmi�t, 60
I

Pone' 70.5,'
1\ I. DEPARTAMENTOS .DE GARRoS USAOOS

. Kombi - .vermelha . .' '�" .••. .; ..• '" 1969

KOlnbi - Brane\! •...... '.' .,
'

.•.• ".'. . . • . • • 1969

Volks - Beje : :.... 1969
Volks _. Branco ·i .... ' .. ,,; ,. " • 1969

I
' ,

Volks - AZl!l ,. 1967
Voll;;s - Vermelho " ; ,,,.... 1968

�
A��o -. Vermelha '. �, '1963
AeIo _ Azul .........•..•.•• l •••••• , • • • �64
Rural - Cinza 4x4 � r' , i965
Rural _ Azul ...........•...••• � • . • . • • 1005

, Pi('.k,Up - Azul .«4 u.... 1969

!� _

. .

197�=_! \"
. ---';--' ,�

-_.��"-

RUBENS .AlaVES .

REPRESENTAÇÕES, coNSiGNAçõES;., COMERCIO
DE AUTOrvÍôVEIS, TRANSPORTES it COMf."RCIO

, I

. EM GEliAt .

.

RUA' SÃÓ JOSé, 414 - Fone, 6412.

ESTREITO' - Florlanõpo[rs .::_ sárih 'Çatarina'
REl.AÇÃO DOS. CAItROS.

'

, .

I
"

.

...................... � .. 1970
1969
1966
1970
1971
'1970
1970
1969

1969
1965
1967
1966
3962

1 Volks
1 v� ks
1 Volks •••• o'o •••• J." ••••••: .

. 1 Variant .":.. , .. ) , � � " .. ;
1 Pic'up OK , : .

1 Corcel OK � : " ..
'

.

1 Corcel: '.C••••••••• : ••••

1· Corcel " ..

,
.

1 Esplanada ••••••••• '1' ••••••••• � .....

1 Vemaguet " .

'\ 1 Galaxie :
'

,I.• ', .

1 Caminhão Mercedes Be�z , ......•

1 Rural Willys : , ..

lif-==--·----·'�:::- ;

. I

�t..:.

IPIRANGA AUTDtIóVEJS'

"

,

, Rua .Fúlvio Aduéeí, 5�7 ...... Est!eiÜ>
I

'.
'.�tefónes 63.9,3 e 63-fr9 " ;

.

AUTOMÓVEIS
c

.' ':e'ge�e :,.';,-: � .. ,' ...•. '. ',' ::�: "

.:
'

.. : :
.

;:, �<� �6,9:. '.
Ispía ada '

....... ",'.' ; '. ';;' • 19,69
Dart - 4, portas luxo < : ••�. 00·

fSimca Tufão'
..

.,». ,:.;,�·:;: :, ••;�:,_loo5 .I j
Galaxie V�el.h:Q .;. < � ;- "" 1971 I
Opala 4.� ��'g � _�,.• � .,.._��;�..::.�� '1Wa
CAMINHõES

.
. '.'-

F,600 �.: �� ; ';"�;""'" W56
I

F,{jOo ,. :'.,." :�.� ''1!)59'
, �

.

,
, .

'

.. ' lÃ' ',

�_-=-----·��.-f-:-=: -'-,_:_'- � Ter _

!

j�: ..�'
,----'- .

.
-�- - . I

r
'

.

Coniétcü» de �ets e 'i
" ·l·

I :
.

. AceSsórios. A.O Ltdcl/ �:':�'.:..' 1 "

I
. Rua Dr. 'Fútvio .AdUcd� .n:, Hl45 '�,·est.reifo· :. .

. .'. Fone 6284 - F,";"l�,;'� 'se
"/'"

� .
��.

D'odge .Dart A:zUl 4 Pórtas �. 15.000 :kin.· .... ";'W70
Col'�el 4 Portas Verd,e' ..

:
.. :;.�:,,�: .. '.:'.:; '19'69

I' Vop�sy"age� V:t;rmelhú .. ,

: ..•..
" .. , ... " . • �9:69 1.

'

. 1 Voik-swage.nr Vel'mell}o , : ••• " � : • ;' �Q?8
Vo�ks'wagen Branco. _ úttima séÍ'ie

Z

._: ; ; •• ::. ,·].006 .

, .

'. ('
."

-

Volkswagen Branco. .
' .•..... ; , .. :;. ··1fj64

Vo�k$WClgen AZul Diamante , ; ••• ;.: •.. .- i9.62
Vo�kswa§en Verde çlaro : ..•.• ;�-.' 1961
VolkS.w;gen TL, DK OQr à eSCoDlel' ��.,_.: 1971 r

VOlkswagen Varinat OK Côr à escollle'l' �.:: .. '''197.1
Vemaguet DKW S CÔi:- B€ige , , •...;".'.:... 19�7
Belcar DKW Beije , .. 1966

Aéro Willys Beige, Cla1'o ." : : - Úi64
Aéro Willys Verde : : - '1964
Volks'Wagen Branco'

' '

.. � � .•, ,;-: 1969
Simca Emisul Branco e Verde .. :,; : .. 1966
Simca Verde .. , .' , 0_' .-••••••

' 1962
Corce'l 2 P�rtas Luxo .. .' o'" 1969
Ford Jóia Azul e Branco •.... " J.,...... 1955
'Camioneta For-d Amarela .....•.. � .•.',. ... .. 1951
Gardini Vermelho _..... 1963'

_ Vell1ag�et Verde e Branco ......•..• ' ; .• �,.' 1962
Carros Interaniente Rev,isados.

.

I
Financiamento-: ,24;' 30 oU 36 mêse�

, I·

AMAURI" AUTOMóV,DS
R: Gaspar Dutra, 90 - Fone' 6359 • 6632

.

.

Compra, troca e venda' d� Veiculas,

VOlkswagen 'tL ,Azul Pavão : ..•... , .•'.-.•.

Volkswagen Sedan Pél'ola .......•.�'."'"

Volkswagen Azul Prata .

VoIks�agcn Azul , •...... , ...•..•...... o

./Volkswagen Ve�:de .•...............•••',.
Volkswagen' Vermelho r, .....•...

'

..... '
..••

Volkswagen Azul Cobalto .•. : •. ; ...• ; ••••

Volkswa.gen Brànco Lotus' .

Voikswagen Verde FôlM ..

1
••••••••••••••

Volk�wagen 1500
..

. : � .

Kombi Vei:de �" "..

197t
1964
1966
1967

1968
1968
1969
19'1'0
197tf
ltnQ171
1967

Entregaill� os carros usados com g.af'IinHa e,

financiamentos até 36 meses

:Entregamos ·os· canos Ilsados com garantill � flr;an-
ciamentos atê 36 meses ..

"

Venha conversar conosco

'Koerlch S. A. - CmnéreiO da Automóveis
Rua - A1mi� La�o, n. 1M

fone 2655 - ex. postal 822
Florianópolís''':'' S. C.

1 Sedan vermelho "
, .

1 Sedan beje élaro .. , ,' , , .

l' S�dan .azui cpbalto , ......•

1 Se4an brimco ..•........................•

1 Sedan aiHl '
, .. , :':: .

1 Seqan verm,elho : ,' ' ..

Sedan. beje nilo· ..

: ......•.... " " .•
'

.

1. Sedan veTde caribe ,., .

1 iedan v.erdê .. , : , � .

1 Sedan azul ,: '.' � ..

,

.1. Sedan vermelho , ' ...............•

1 Se9-an b�r�19 " :" : .

1 Val'iant ora'nca : �. : .. ': : ..

1 Sed�n 1.600 -..,....>1 p�rtas :.......•
; l' ���an 1.60.0 � '4, �ortas :."

-

: ....' ..
1 Karmangma branco .'. , ; ........•

1 Kom.bi branca .. : � ..............•..••..••
;

f K' b'
"

.

l' ,.

.om 1 clnza Q aro ;.' .

. j
1 Kombi, cinza e branco ; .

1, vemaguet azül ..

1 ,DKW 'branco ................••..........••
1 Rural azul· .......•.•......•...••

·

....•.••.•

1 Jeep Willys verde" 1 ..

1 Sedan branco .. '
,

'

....•

,1 Sedan branco·' , . , \ ,
,

.I'
.

�

.'.

� .

1969,
1969
'1969
1968 � I1968 ,

1968
1967
1967
1966
1963

1963
1961
1970
1969

1970

1969
1969

1969
19'62
1962

1�65
1965 >

1964

1970

1969

__jfl
- -- _ ...

� --_\....___

ALVORADA
c VE!CULaS"

Comércio do �vtom6veis ,m geral
COMPRA.- VENDA" - TRQCA

1,
Carr�. inteiramente revir.adds

, End.. R. João. Pinto,: 21.
Fone: 4Z91.· .

Fuscão OK •••.••••••••...� .•••••••• '

o '1971
Kombi Lúxo • . . . . . • . • . . . . . • . . . • • • • • • • • • • • • i970

1970
1969
1968
1960

1970
'1969
1964
1964

Fusca
F'lsca.
Fusca
Fusca

. ,

................................ " .

"
I

......... � " II: ," ..

.Cpic�l Cpupê • ; •.•.•.•.• : • , •...........•.•

Kartnann Ghia ··0 •••••••••••••••••••••••••1.

.fl Aéro Willys ' '
..

�
DKW :.� .

HOEPCKE· VEíCULO'S S. A .

Departamento de Veículos Usados
A oportunidade de um bom negócio

Financiamentos até 36 meses

'Opa'la LllXO
'

.......... 01: '" li : � 69

Volkswqgen 1.300 :...... ..••••..•••.•••• 69
A' .',1" .

,
"

,

ero ���J��;. \. .� t\. , �." � .'.". , " (6�

·1 ��WlllY' :::::::::::::::::::::::'::::::::: ::

�!�,�,nh,' =:;:�����l�h'hO
�,f,". 2

.. 1

" .. -q' , ,

---�---�----

IBAD,IO GUAR�JÁ
y

j
,j
I
r:

I

I

�!

• : � �' f"" ."

.RADIO ANIT,A' GABlBALDI

"

/.
."

.

RUA JOÃO PINTO, 32 - 'eAlXÃ< T'OSTAL 269 -

FONES 3331/2964 � FLOR'�óPcM.1S - ILHA DE

.. 5ÃNTÀ CAT�RlNA ' ..... SÃkrA CATARlNA
'

. PROGR.AMAÇ:ÀO. DE SEGUNDA A SABADO

6 às 6,55 hora,s: )ta�cho, AJ.egpe-:Com· pO,rtãGldDhu e

. Porteirinha .
.

.

7· às 7;45 'horas: Des�rta . MaLandrinho (Et'JegllV'

·'l'IóllàssiS:)'." ,i ,.3.:. "!. "', : • ,,;'. ,,:

,ti ,às 9,00 ,horas:' Manhã . SpaYe; 'Manhã Tranquila
• • ','

' I �

toorges Filho)' ,
.

. , ,

. ,A� B,30' ho�:, 'Anita' �tícia· ShOw ,(Aldo Grangeh"o)
9 às 9,05 .hb�às: Anitajlii;' .J>!lr'ad'é

'

9;05 à; ,9,55. h9ras: .
Feira I..:ivi'e! ,(Fernando Linhares)

10 às 10;55 hór(i$: NOs Do.iS A:3 11l (Lizete Palumbo e

B�rg�s 'FilhO) I
. ,

\

_:_ ,ÀS 10,30 horas:. Anita N?ticia Shew (Aldo.Grangeiro)
__ :u às. 1J,55 horas,: Disc,oteca ido ú,u.vinte (Evaldo .Bento)

(_ As 12,horas: A 'Opinião de Fernando Linhares

l\.8 12,05 horas: Atualidades' Esportivas (Evaldo Bento)
As 12,15 horas:' Saudade Jovem,.

, 'ÀS 12,20 horas: PIá (Mauro"JúUo' Amorim) aos sábados
As 12,30 horas: Anita. Notícia Shaw (Aldo Grangeiroj
12,40 às 13,55 horaS: Discjovem, e. Campeões do 'DiSl!f

(FeI\elon Damiani) , ,
• •

,

As"14 horas: 'Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)
Às 14,05 horas: Society. ém Destaque (Celso Pamplona)
�4110 às 15,25 horas:, Ruo do �ucesso 1.110 (Lizeta

- Palumbo). " , '. :;
As,15';30' horas: A�Üa Noticiil Show,(Aldo Grangeiro)
15,35" às 16,55 horas: �haw da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 1'7,55 -horas: .Mu�do J�em (J. G. Xavier, Augusto
BUschlel' ,ê Celso PlImplaJ1,o) <

•• ,,, '

As 18 horas: .sola mI-" Trave' @rí�do Silva)
.À}J 18,05 horas: Atuali<;lades EsP9rtivas (Evaldo Bento)
lS,ln à� 18,00 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)
Às 18,30 horasl Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeíroj
19 'às 20,25. �oràs: AgênCia Nacional e Mobral

20,30 às 21,00 horas; MAx:imps de Hoje (Je�se Júnior)
,

Ás· 21,30 horas: Anita Noticia Shaw (Aldo Grangeíro)
- 21,35 às 21,55 horas:' ,Saudade Jo.vem (Jess,é Júnior)
-

. 22 �s 22,5& b,o,ras: M�ica ,para Milhões (Jessé JIÍI)-�o1')
,

�3,05 às 24 )lotas: Supe� PLÁ (Neide ,Marirosa e C�5ai'"
SU'ave) , , , l> • t

'

!
OOMI�ICAL

r," -

PRº9R��Ç.(q

,'-

7 àsB horas: Zecatau Especial (Waldir'Brasil)
8 às 9 horas: Sertão � Fe�ta

'

9 às 10 horas: Domingo'Alegre
10 às 11,.l5 horas: 'Mo1>ral '

.

11,15 às 13,35 horas: Pa��.�m, Esq'ijema Nôvo
"

"

..� , '.' ,

1:3,15 às, 14',00 hor;as; ,'Elnbal�,�ij'ov.em'· "

.

14 rãs 14;45 heras: �iiyori���di,;Show da Tarde
14';45 às 18 hQras: 'j.'a;rde Jtsportiva , .,

18 às 20,eO hora!:>: Oe'l'ução 71
20.:Íls 21.00 hóJilS,: ·P'l';ltl. da Cnsa
2'1 às 22,011 hotaS; 'Música Para, M'i1Me,�
23 às 2'3,0(;) horas: Som Snb1. rrâneo ,ÇI!:gm.J Slmall).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M. K. R., CONFECÇÕES
IAgora. ali na Galeria Jacqueline, e com o,.

costureiro Otávio, aguarda sua visita para confec­
.
çíonar suas . roupas: vestidos, saias,", calças, camisas,

gravatas, etc.'
,

, Galeria Jaequellne, lofa •J
�asacos,

',;/"-

I·
..

,

DR. "OBEBTO, M�BElBA AMORIM
DOENÇAS. '[tA ·PeLe

.

- Das Unha! - Do Couro Cabeludo. - Micose
AÍt)rgia - Tratamento da Acne Pele Neve. Oarbôníce f

I

"Peelíng".
DEPILAÇAO-'. .•.;"

"EX-Estagiário do'Hospital das .Clínícae da Universidad�
de São Paulo.

..

,.. ..,'.. ..

i,·� CONSULTAS: Diàriamente, à partír das 15 hdra�
", ,CONSULTóRIO: R. Jerônimo' �ellio, 325 --' Edifi.clt

..fuJ�e.ti\
.

_\.. 29 andar ...... sala' 205�
.

·DR. 1NT,0110 SANTAEX.U
Piofessor de Psiquiatria da, facuír,lade.:' de Medicina

Problemátíéa Psíquísa N�'\).rqsea
I DOEN:ÇA$.MEl'IT�,," I"

"

:, •

Consultório: Edifício _�o" ��i,:M' Mt:
diciIia, Sala ia - Fone �-{)8 - Rua, Jérônuoo ·coeI:bQ" se

- �'lo�lÍ!l�p� �" . ':.
'

"

. CL:r�ICA DE 'TÚM:ORE'S::;"" .'.
DR. ROBERTO ,MORIGUt-I' '; '�,', ..

,�-Reside'nte
.

do Hospitdl' k. c. ,C'il:iriíii'gi) :::.fI :�,
dação Paulista de Combate a� Câncer; I!1àpeciatista

"

Peb\'.
àMB-SBC). '.,

".' ,'.'.. .;,

,Ate�de nÇ>' Hospita,l 'Ságrada' ramI:uá, ,ciiài4urie'nte'
ias l4:. hGi'as em diante. ' ,\ -,. j�.:.,'. . i.
< '

CRM-8C 968 _;_ 'CPJ!"'d2�9i�.:.:'
.

"

R�a Tenente' Silveirá. "21' L:, r�.e . .27&8
. :

,

DR. NORBERT�.' C��Ã�,.-�,-·:':C:�·:�·� '.

, C:::Lr�ICA' DE TIJMO'Rt:S -':"
. :.: -:.::

'

'" '

,

'. r... CIRURGIAo..DENTIST� - '.�'
'

'.
,' ...-'LiIniplante e' transplante de �en.tes.1""" ��dp Ope,;clitória i:iel9 sistema de alta rotáção.':"'" :Tratánie� � tndo/m;<,.:.:.,Prótese fixa e inó�e:l.. ,C'onsuÍtórjÓ:1':.&í. J�lietà,! 2:;

andar' _ ,sala ,203, �. Rua, Jerônimo Coe.!hó, .2..�".,.... :liJ
rário das 15 às J9 horas:

. ,

.

"
.

..
,.

," .

'.
• �.. '{o ••

Bit EDMOBAJ1BOSÃ"SAírfos
Cirurgião Deniiste, .

.

Ii'llrárlo': de 2a, à. 6a. feira,' (fàs r4.:'� 19· h�r:;s.· .

RUIi Oeodorl), 18 - Edifício' Sorai,r.: Sal-a li'.,_

. A'l'ENDE PATRONA� Do' í�,'
c

J�Jt SEBAS,TIAtt IIfJÚitIRS'gt'
"MOURA' .j

.

..n"!;":-

'4;J.J..J .• ,

• .• ,

"'. r nit\:!t:\t;' Alta �a.;a9 : :'riltámento-:: U1à�ioí:, Atendt:(,i'à' manhã, !las 8 àS,)l hs. e à .tarde das :Ul às 1�,30 hs
li:Si.êlusiv!lÍnente com hora r'uaI'cada. EdiliciQ" APLlJB . ...:
sala 63 - 59 andar, -- te!. 46!7 i..-\.'''.-

:; ":,.'
.'

------------'---'--.-,_.'_._.............-.._......-.-_,

DR. EVILASU� '�;;AÔN .'.'.
'. ,- -

,,' .... I

"l\dvóg&,d�
'Rua Trajàl, c. 12_ '--:. 'C,ôújpn!��< à

OAB·sc 't:88 --' CPF ",ü?18962:1ff
'.

"j
·1

-.---_. ------ ------------,-..,.....-......._-_-

,·CASA NO' CE,,�'rBO:'
'.�- .

'';;_,1\oo.e�sé càsa grandé com'4 Quartos;. 2;�anheiros'dl"
éiai.!, dilpendenéias de enipregáda;,.,g��genL ,n:.atar,na,t.-ut '

·

Cel: Melo AlvÍm, 19 ou pelo' .fôIie 4'704;" :'.' '.
'.'�

t •

. ,::'-'
.,

.

•

CLUBE DO'-PENWC.ll
, ,

BAR Ei. RESTAtmANTE ' ", ", .

JA Diretona do CLUBE DO PENHASCO áViSa que"
.

óAR e o' RES'l1AURANTE eshi�: p���enteÍnént�, à. dis
posição dos associadQs, 'séndQ p���da. � .'f�equênci8 d,.'
turistas e publi�o em 'geral�" 'I

'

: I
• 1 ,:,,···.rFlorianópolis, março171
,

.

A DffimORIA
-" , ,'>

A T,E N',Ç'Ã O·'� ,: -

, '. ,

Costura-se para homens, sep-ho�l,Iií, criallç�1! e ie�: g�ra];
MELLO CO'N·FECÇÔES·····'�'

Tratar com Mello 9U dona Ma:iili Te�sa à rua ..ÃlVai'o
de Carvalho, 34, �squillll com FeliPê S,chffiiclt;_';}� andar
_ sala 3 - Fon e 2272.

.

.
.'

, ., ,;

ê' '.' RESIDÊNCIA' E
Vende-se uma residência, .situada

-

lia JAR1;?IM
l'1!'AGUAÇp, com duas salas conjugadas; três quartos
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem.
qflra�da e estacionamento, aindá sem habite-M. r

. --,', LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, sitnaclds DO
JARDIM ITÁGUAÇÚ com água .instalada, ruas calçadal
'el drenage. pluvial.

DrnIGrn·SE a rua Urbano Sales, n. 37 _ Fone 2981

PRECISA-SE
éORRETORES PARA VENDAS DE TITULOS DO

Q;LU�E':i SOCIAL PAlNEIl!As' .
,

/

.�
I"

.

r'.;:::,;'. 'fN1i'oRMAÇÕES NA PROVENA LTDA.-;t.. "",:f '.r \

'. 'l:;�? RUA TENENTE. SILVEIRA, 21 ...;..., CENTRO cOMER· "

"""�':"'f',:,q, I,,..i \o ' , • �

'�'+-,S_\LA 03. :,' '.

'

..

�'::'�:"'':�!......'

.;,..
.• _' �_----.._,--------_ .•'

:�l.,:,�-. - i ALUGA' 'SE'. "f.'��:�,X;�� r., /, :
,

.,. '-., ,.j
, ...'::;,i;�/�IUg9' un'd loja' nO- . Ed. ;Bahj�; ,qe'· fréute pára a Rua

.

Jô.ão Pinto. Primeira locação:
., '

'I

'PRONEL'� FO�E: 47fl3., .'

Dr. ALDO Á�ILA DA LUZ
A.DVOCADO

c. p, F. -; ,OOl77662�

"

-1

área

1"-
.

O E:�TADC\ Florianópol is, Dom ingo, 30 ue maio de lD71

A PRONEL ITÁGUASSU..
Resolve seu Pl,'oblems CASA com dois pavimentos, tendo na parte super�or,
Rua renente Silveira, n. 21, sala 02"Fone 4\'63, 3 quartos, líving, copa, cosinha, 1 ba;nheiro, parte �nfeflor,f • -, .

,
/ sala' de costura, dispensa, lavanderia, ban�elrol area deBOM ABRIGO.

serviço, área construída, 227,29 m2 area terrenoRua, Hermínio Ii1illes, casa com 2 quadrt()! 2 tSalnd�' .380,85 m2.
copa, cosiIlha, banheiro.. garagem, varan a' -par e. e

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur-
SÃO MIGUE'Lcascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2.
EM SÃO MIGUEL com frente para a estrada federal.CANASVIEIRAS

e fundos para a estradk -Estadual, Un:a Chacará tom duasLocal Jardim Marílândía. 3 lotes de 1.260 met�s, casas de madeira.em terreno de 14 mil metros quadrados,custo Cr$ 18.000,00.
.

senoo 120 metros para estrada Federal e 80 metros pelaCONTINENTE
.

,I
Estadual. Cr$ 4'0:000,00.Jardim Continente - .Lotes' entre ·s rua. Santoe EDIFíCIO PRESI'DENTESaraiva e Av. Ivo' Silveira. :

"

. Apartamento tipo "A" no 119 andar c/:'! quartos,
. Um lote à Avenida Presidente. Kennedy medindo sala, copa e cósinha, banheiro, quarto de empregada com

14 por 35 metros de esquina.' banheiro, área construida"'H8,86 m2, pronta entregr..A P A R T A M E N TOS Anartamento tipo "C", no 119 a_ndar, cl? quartos,EDIFICIO "ALCION'�' . sala, ·cosinha, banheiro, área de serviço.t area consuui-
Com financiamento em. 10. anos pleno' 'centro 'da .

da ·69,97 m.2, pronta entrega. .

.
.cidade ao lado do Teatro, Próprio para casalsem filho! Apartamento. tipo .·'D" no 11° .andar c/l quarto;

ou pessoa só. A melhor oferta do 'IPOIlfento. para em- sala, copa e casinha, banheiro, quarto de empregada
Prego riP capital.

. .

com' banheiro; área -de serviço, area construída 58,03 m2
i, . EDIFlqO "CEIS.6." .

. .,.' . ". .

.

.

. Apartamento tipo "A'. no 59 andar c/.3 quartos,,

..

'

No ponto mais central de, .FI.onan.ÓnCl1i�j poníuntos sala, copa e cosínlia, banheiro, quarto. de empregada.'

'com banheiró "
•••a'r'ea.

.

'de
..

servIço,' area construídapara escritórios e consultórios. ':Ent'rada pequ�na 'CO:":íl c

grande financiamento. '.

. ---_1" '. "'�'� 118,86 m2.
;'EDIFICIO '''JOS� VEIGA"

'.

.

I ",1 ""'1��1 'EDIFJCIO ARTUR . i. .. .• .,'
Apartamento para pronta i entr�ga;' ,preço . .f:çc,o sem Apartamento cO.m 1 quartol' s.ala, �osinha, hanheiro,

réajú!lte.
.

�: ,.�i!,,!ilt_ quarto' de empregada com banheIro,' area de' �,ervIç'o,
.

'CASAS - CENTRO.· '.

.

.,,:' .� ; RIO DE JANEIRO .-'

:Casa, na rua Vidal Ramo!!,. n. 60,. c,om .grand� ter-
.

. Vemlo um .apartamento pequeno no 39 lilndar de
re:no; . e p,onto. comercial. , Cr$ ,10.0.000;00 "c!e:: .entrada e prédio nôyo .

na
.

rua Baratà ,Ribeiro n. 316 ror .

o :saldc:r a combinar.
.

.'

"

.

: �. "',It�ltRlllI ��6�i��.0,(l0�. ou p�rmuto. p� ..

apartamento em FIo-
"

Mansão ria 'Avenida .'TtótripóskV n.· ;,48;' gpand�� EDIFrCIO ,ITAJUB�,':"'" COQUEIROS I 1
salas',' grandes 4Vartos, liwing, 2 ,.banM!rosj �deJ)endêJÍ- ,

A t t d' 1 2 ·tos·..

d d h.' o em terreno Na praia do. Meo, par amen. O' e e .qlj.ar ,

IIIcias'" e emprega os, garagem, conSt�uça .

.

.

entrega até dezembro. Grande financiamentode; �5' por 50
,. �étros r

rruadrados no melnor palITO rest'l TERRENOS," '
..

aencial de Flor18n6pohs. .

.

'-'r .... BARREÍROS;.. ... . ., .. , ...CONTINENTE VENDO. uma .fabulosa área de terreno na EstradaESTREITO
'.. -:""il\'� .

VeIhll de Barreiros. com� fundos para o mar .. ' Rl eç(l de.CASA, á Rua, Melvim Jones, Atraz <1;0 Post() �. Casà ocp'sião, .....'.... '.
.de MateriaL c!i)Om2 de construção c/3· quartos, sala, COpa :!. L\JLes medind0 10 x' 30 BO!) r:J2, a rti� Aaf:o S",�'cosinha. banbeiTo e garagerr: c/' i,m ranchQ de mi,deira' midt.em BllTreir.os pre()o Cr:::; 6,000,00 a VIsta ou 50'J,o

com 3Am2. c/ escritntio, lavanderia: � .deposito. de ,p11tr"l'lfl 'o $'11d{J a combinar,EDIFICIO DANIELA
.

APAJ.'TAMENTO
.

Grand� loja para fins comerciais, locaJizadas em' EDIFrClo PR.ESIDENTIE
I .ár"a de �rande densidade habitacional na rua Amta .

Ap:1rt3P1.ento' 'Tino "U" no 129 l1ndar, com 1 quartoGaríhfllrii n. 3:,t. n1"PN) de ocasiao, parte· finanCiada. s"t" ele este'r e jantar, copa e casinha, banheiro, depen,CASAS - CENTRO dênci�s dp pm1)rf>C1':1na. ,·PRA'A D/\ SAllDAnES ., EDIFfCIO FLORIANóPOl.IS
Casll na praia das - $nugadell, frente para o, mar; .. A];)ail'tamer.to com 3 quartos, 2 salas, 2 banheiro�,�onstruida ern terreno de 600 m2: préço Cr$ 50.000-,00. cosinha. disnp'lsa, banhei.ro P quarto de. emptegada.eom financiamento.' LAGOA .DA CONCeiçÃO

.EDIFICIO NORMANDv:e Rua Osni OTti�a, casa de material em terreno deUm ótimo apartam�Dto na Praia da Saudade!:. ,com 15 x nn lJ')pt,rns:
hal1 social ,3 quartos, 2 banheiros, sala. copa e cQsil1ha� ,COQUEIROS

,iardim (Ia :"'·'''rno ..2 vagaR para garligem. N1 n1'8ia da' Saudade um terreno corri 10 por 27 mts •
.

S.AO JOSÉ
. .

. C�NTRO'
.

RUfl. Assis Brasil. _ .Pontade Baixo; Casa com 7. .Ru'l. Bop.�iqva, n. 226, rasa com 500 m2 de construção.romn"rthnentos comi 96 m2 recém .construida,. sem C:3.M Nova de Alto Gabarito na rua. Rafael Bandei,UAPJ'I'E·PR Área do terréno, 323,67 m2, com 12 mts .. de ra, Pl:·P(�O Çd J75,000,00 de entrada, saldo él combinar.,frenfe e 2'720 lutS, de fundos .. '. <'"
C;OOUEIROS ..

.

.

" _
.A'f.>I\P·!i'AME·NTO'

-

•. '

""". 'r�""s#tó;'�"l<lJ,<í Ahên::ãi)elà;'te'rreno'medl:íídoi? poi 30:"
, ,l}u�.�Ienrique B.ru�a.mall, p.)5 - Apa;t�t?entoeom CL\NASVJE'RAS .

.

2 qUQrtos. sála., banheIro, cosmha,' depe�ndenclas de em- Vende,se um 6timo. terreno, em Canasvieira medindonrep'''da, pintuni nov". bom ,acabmnento" 2 �l'mários' em�: 2,0.00 m?; J;Jreco ixlrbai:la.
. .

"'l1idos e garagem, 90 m2� ,
'

. Ci'eci _:_. 1 948 e '1.903, .

.

·'����������-:-i§!·\iiiiiiiiiiiiiiõiiii�__iKiiiiiiiõ�����������iiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiii��.�Jfl'�- � 6% !lu;n-,p:ç;Frr: .." r=r:s-mnr --=:m;sP' _�

Casa à Avenida RJo Br.anco
Uma casa CDm.3 quartas sala:..:... copa - co--

: zinha �'.banheiro e terreno. medindo 180 m2.­
Terreno eu: Coqueiros . _,.'-Locálizado na Praía

do Meio.
Casa .. em Coqueiros.-.- Localizada" na Praia do

. Meio, 2 quartos . -r-r- sala � cozinha! copa' - banheiro
J

_ área. de serviço. -

,I r-

I
Casa. de. Madeira e-r--. Localizada na Praia ,do .Meio. [. I

�_....- �������_�_��_.����!ii_.íiii,�.. <iI!.�._iiiiiii��JJ·

lC
ADMINISTRADORA E CORRETO�A,.oENEGOCI.O LTOA.

Rua "=elipe Schmidt, 51 _,. Galeria Jacqueline, 7

ADMf!\lISTRACÃO DE BENS _ CONTRATOS DE

LO!�AÇÃO-/E INTERMÉDIAÇÕ'ES'DE lMóVEIS
Profiss: mais . altamente ...aspeelallzadcs as suas ordens

VENDA'S
Terreno em 'Coqueiros

Lote à Rua Marques de Carvalho �- com 324 mã,
Terreno no Jardim Atlântico" I

Lote no -Jardim Atlântico, medindo 324 m2.

Apartal' lentoS em. excelente localização
2 i.partamentos no Edifício São .Francisco, com

dois quartos - sala � cozinha _:_ banheiro
de serviço; sito à rua Arno Hoeschel,

Tota�ente financiado..
Apartamento ,no Estreito'

. 2 a"lartamentós: com .um e dois quartos - ..ala -

cozinha -:-- banheiro - área de serviço; localizado à
Rua .Ge: ieral . Gaspar . Dutra..

Tot.ilmente. financiado..

I' .

.

as
.

suas 1I'deris. "

.

ED. SANTOS ANDRADE":":" ED.: 'VENÊZÁ -

ED. AU;USTO (PRONTO) - EU. SALDANI,IA DA
GAMA (::hanciad0 e�' � anos)';_;_ ED·. VILA RICA
- E'o. PASSEIO _:_ ;ED. TANGARÁ - ED. MURICI
,_ ED. l){)M IGNÁCIO ''':':; ED. ARAVCÁRIA - ED.
PERNATmuco..:... EU. DUCA DE LACEEDA.

Par, informaç� � vendas A_'Vehdedora de Apár"
tamentoc Santos Imóveis Ltda. Pràça, S<yJtos Andrade
o
..39 :_, 19 ar.dar - Fortes 23,3'353, 241488, 241491,

24·1493 . 244462. - Curitiba
Hor r:� das 8. às 19, horas,

'los, dOli ing?s, e Íeriados. '

Nãr, fechamor nas refeiç·ões.

incfusive aos sába-

, .'JIl'

.

rOR� tAL' (_ � � 'FORNECEDORA DEI
r.f.llTERUUS LTII'I"

:s·�nta�Õ("l.� em Gera,� ,e: <;::9f;'fili �Pró"eri.&: '

lVIO Adu, -:r, 933 _ Estreito -�ex. Postal 821
'Fone 6693

'Jais de �onstrução,' Tacos; Lambris, Papéis
Sacos· d . Papel; Sacos de Plásticos, Material

� ti: o :ecràvad ii'as para latas r�dondas e baldes,
o:' uio,.:() . le . aço, .� rateleiras desmontáveis, Pasta .sus.

arbonos .. fitas de ·máquina.l
F�i�OS�i�'IU�N�!l��·�W�A�N·�DE�R�L�EY�·�D�A�-'-+

NÓBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres . p�' ConsuJtas JJfídicas
F:. A. �IL'VEIIA LERZI

./ .

. (CPF'.._ (11)1948329)
\dvoeac., <ie la, e. 2a, -instâ�cia ,- Justiça do Trabalho

. . .

.

!\tendim'�nto a.o I!lte:r;ior
Escritória: Pr?ça XV. çlE) Novembro,. 21
Telefone 2511

I Florian6�oli�
..

Cónj. 302

. I.

Dn. WALDE'UBO CASCAES
OSNI REI;!S

, 'IA810 CLIMACO DA SILVA
)

'Advogados.

/

I

Ac. Ricardo Maciel Cascaes
Solicitador.

Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja).
Rua dos ilheus, esq. Araújo Figueiredo.
CPFs: 001834409 - 000100491, - 002671129
'Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

Nn·. LAGOA, DA CONCtlÇAO
Restaurante e Lanchonete'

AnUA!IUS
RC:5taurante; p.. la cart� _' peixe, camarão, "lin,

ostra, :}arne,. -galinha; .. bebidas· naciof'ais e estr�n.
geiras,

Lanchonete: a la minuta -- sorvetes. cigarr04.
bombor,s, salgadinhos, sucos, vitaminas, s�nduiche,
doces. AMBIENTE SELECIONADO

Afa a de 'ser inaugurada à rua Deodoro, 7 a maisl
clO\Ta' lój'; 'de' éónféé�õe>j.·

, . . . .. ..

. :, .11ENIIfA ;. FACEIRA·
apresenta as últimas· novidades em malhas para me­

ninas,mo�as,· SenhOl'811' e· crianças.' >."
Pan�'11011as - túnicas. - ,blusas � casacos.
.T en re·S6: lV"llÍna Faceira fica na l;ua Deedoro,

, Iúmero

. j'

PROHEl
PiA$i*!.!.- wo ]i.....

,

'I,.

Vendendo

II APARTAMENTOS
Pronto, novo, sem· habite-se, . de esql}�tia" com 3

dormitórios, dep. empregada, 3 sacadas, sinteco, ba­
nheiro hucial colorido, cozinha colorida e' agua quen­
te, área de serviço colorida, 2 .�ntradas, c0!ll garage ..
Com finanCiamentó. '

'.,.'
· .220. M2, pronto, novo, desocupado. �e' �s<Itlip.�, lí­

vina sala ,de jantar .gabinete, 2 banlletros. S9Cl'flIS, 2
c1ep�" de emnregqdas. águ;l,qu�hte, .sinteco, .g?rage, jar-
dim de inverno, prêço com fmanclame�to. .

Dois dormitórios," de frente, com sacada� frente
nascente, dep, -; empregada, baril!elro cQlorid?... cozil!;h�cc�ori(la, água qUente, sinteco, área de serv�ço. Preço
com finanCiamento. Sem habite-se.. _,'

AV. RIO''' Brãnco, apartamento térreo, COm 2 dor·
mHórios, c�rpa, cozinha, living, banheiro e qep. 'de em-
pregada.' "

.

EElifício Brigadeiro Fagundes, 2 dormitórios, 29 an­

dar, saIa', cozinha, banheiro e área. dt. serviço. Prêço:
45' mil corri 25 'mil já fimnciadós a base de 360 men:
sais e 20 mil· aceita-se permuta por terreno, casa, apart.
I lpo kitchn�tte ou financia·sl'\. .

.

C A 5 A S
·

'Com' 2 pávimentos,' m/In 200 M2. de ârea' construi·
da, 5 dormitórios, 2 banheiro�, 2 salas, área. de serviço,

. páteo, desnensa, .dep. empre.gada. Prêço: �5, mil com
40% no ato e saldo ]. ano.

.

.

'.
.

ótima residencia de alvenariá, com 128 M2, tendo
3 dorrilitório:' sala estar e jantar, gabinete, banheiro,
gal'age, 'área serviço, terreno de 13 por 45' 'metros, prê­
ço: 55 mil .a combinar. Aceitamos apart9 no centro.

ÇOQUEIROS_ -:-:- caSa de alvenaria, nova" sem ha­
bit('·se, 2 dormitórios livingr garagem, banh�iro, tO-
ziriha. Prêço: 45 mil, aceita·se BNH. \

CAPOEIRAS _. casa amula com 3 dormitórios, no­
va, sem habite-se, amplo banheiro, living e sala de ja-n.
tar, bom teneno, pequena enl,rada e saldo pela "Caixa a
base de 200 mensais.

.

I AV. TROlVIPOWSKI - residência dI" alvenaria,
com 3 dormitórios, copa, cozinha, banheir.o, living, áre'à
de serviço, tôda cercada por árvores, bom terreno. 3
anos de uso, Prêço: 105 mil a curto praso�

SALAS '\COMASA - 89 andar, com sanitário, 57 m2, com
finandamento.

ED, NI. DAUX - 29 e {j9 andares, 43 M2, com sa·
nitário próprio, 'em final de construção. Preço e con­
dições'.e combinaJ'..

·

LANCHONETE
Ponto central, com 'tôdas as instalações, fornece

refeições, lanches, cigarros, ótima çozinha, �piso de pa·
viflex, ótimo faturamento. Motivo da venda: D�SA·VENÇA ENTRE SóCIOS". Prêço. com finanCiamp,nto.

L O " A' S :/
Terreo do Ed. J. Dam::, à rua dos ilhéus, 68 M2, 3

flortas de aco, com sanitário, desocupada, nunca habi·
tada, prêçó' de barbada com financiamento. ..

'L O J A S'
Loj" te1'rea, com aproximadamente 136 M2, nova,

nun�a. foi habitada. com sanitário, ót�mo ponto para
mercearia ou padaria, torra-se na base de 350,00 o· m2.

CHÁCARAS .

CANASVIEIRAS ;_;_ frenté para o mar, 12.000 M2.,
'.Icborisada, água corrente própria, livre e deserpbara·çada. no ponto chie da praia. Tem uma ,··t;!asa de madei­
ra. Prêço: 120 mil a (;tlrto . praso .

MORRO DAS PEDRAS -- 125. metros de frente
para o m8r. 25.000 M2, l"rêço 45 mil a curto ·praso

Rua Vielal Ramos, terreIlo,'com 22 metros de fren­
te, prêço, 50 mil avista.

Itnpema _ área de terras com duas frentes - úni­
-:a _ frente pal:a o mar e BR-10l, 1'.000 M2.· Torra,se,'lermuta·se.

I

Dr. Cárlos Alberlo Barb�s. Pinto
CRM - 583-SC .,.... CPF, 0(')264209

Ex-Estagiário Maternidade 'Esco1a Laranjeiriis�
Clínica de Senhoras - Pré·Natal - .Preparação ..;_ Psico­

Profilática Pàra Maternidade _ Citologia
Consultas das 16 às 20 hora.s _ 'DiArlamente.

C���-M�m-�W_"�U�d�a�r�.���;-::m;-;-;·��·"�·�-;-i��i�ii����������'.�••••••i

T'E'R'R"E'NO S
CANASVIEIRAS '.�. 2 térrenos com área total de

750 m2. Preco de ocasião. Excelente localização pró,ximo
ao Hotel.

.

sécos. planos, limpos e des9cupados.
, OSMAR CUNHA'� térteno unico n,a Av, Osmar

Cunha, 12' metros' de frente pronto' para Edifício, freno
te pa ra 0

. Nascente.
BEIRÀ:MAR ,NORTE .

- !)30. M2; 41 metros de
frente parà a Àveni.t' a, .ctcsocupado, torr�-se' por 93 mil
a vista.

.

'. BErnA 'MAR NORTE - terreno elevado,] 5 me·
tros de frente,' fabuloso para. residencia de gabarito.
prêço .110 mil. •.

, .

BEIRA - MAR NORTE - frente para o mar e
Av. Almte. Lamego, '. 3Q .de frente por .44:: metros de
fundos: Prêço: 260 miL

.'

POR ÁREA CONSTRU1DA -4 Av. Almte, Lamego,
35 metros de frente por- 80 metros de flmdos,

CONSELHEIRO MAF�A � 12 metros de frente,
a,!!ora com recuo normal, ótimo 'para incorporàção de
edifído. Prêço: somente 30 miL

STODlECK _ Na agronônlica, lotes, de/27 mil a
35 mil rol'n 'fi'n:>nchl1lf'ntn. n,.".,tr,�, para construção ime·
c:i.ata, em local d'e finas ,residências.

. LOTEAMENTOS
50 lotes já com r.uas� abertas, tôda a terraplena·

gem, junto ao ônibus dentro da ill!a, podemos entre�
gar com ruas asfaltao'ls, prêço: 200 mil.

CAPOEIRAS - 30 lotes 'com ruas abertas, com
tê,da a terraplenagem, podemo:;; entregar com asfalto,
junto a rua Geral. Prêço a estudar.

FAZENDA
2e.2.000 M2, com 500 metros de belíssima praia,

p.a ilha de Sari�a Cutarina, única com I gruta. natural <
de trinta metros de profundidade, 3 cachoeiras dei
água doce, serve para loteamento, clubes e etc. Prêço': .

somente 120 mil.
.

CASAS SEM HABITE-SE
_ TJma casa de alvenaria, com 122,9 m2, possuindo

4 quartos, sala, copa, cozinha, banheirg, circulação e .ga,
! agem. ótima zona residencial. Entrega em 90 dIas.
Cr$ 51.802,00. AceitamQs financiamento do B. N. H.

- Uma residênGia de alvenària em final de cons'

trucão, com 85,78 m2, possuindo 3 qüartos, sala, cozinha,
banheir'o, cjrculação e garagem, A:lUlejos e peças de
banheiro coloridos. Cr$ 37.5f}6,40. Aceitamos financia-
mento do B. N. H. Entrega em 90 dias. I

_ Uma mOl'adi8. de alvenaria semi·acabada próximo
ao centro, com 93,28 m2, pOSSUindo 3 quartos, sala, co­

zinha, banh,eir(J, circulação e garagem. Terreno de 250
m2. Cr$ 40.446,.40, Aceifamos fin�mciamento do B. N, H.
Entrega em 60 dias mais ou menos,

.

- Uma casa de alvenaria de ln ,40 m2, com 3 q1)artos,
salll, cozinha, banheiro,. circulação e garagem. Rua ca'!,
cadas com lajptas de cimento, tendo no local água e luz,
Entrega. prevista para julho!7l. Aceitamos financiamen'
to do B. N. H. Cr$ 39.766,20.

_ Umá residência 'd'e alvenaria ém acabamento de
86.24 1112; possuindo 4 qlfartos, sala, cozinha, banheiro,
circul-ação 'e pagagem.' �ntrega a· curto prazo. Aceitamos
·fihanciame.nto .do. B .. N. H. Cr$ .. 37,771,20,

,

-- Uma residência de alvenarh. quase terminada.
de 92.64' m2, 'com '3 quártos, sala, cozinha, banheiro, ciro
('ldação e' garagem, Boa zona residencial próximo ao
Centro. EHtr-8�m· para meados de junho!71. Aceitamos
financiamepto do.B. N. H. Cr$ 39.397,60.

_ Uma casa de alvenaria para breve. entrega, de
78.6] m2;' éôiri

.

3 qua'rtos, sala, cozinha, b;mheiro, cir·
culacfío e' garagem: Aceitamos financiamento do B. N. H
01'$ '34.871.80.· .

TRATAR:, .Galeria Jacqneline, loja 9.
SAWE·J,Ali EMPREENDEDORA IMOBILIARIA

A MAIOR EQTITPE DO ESTADO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



j .' \ BURROUGHS
,Distriquidor em ,FlorianópQlis,
COM�RCIAL. AP�MÁC L:TOA.

'

Rua Deodoro, 7, -. fone: 40?4.' ;"

-�_;"'�....,..------'--"'-',;_':_- --.--'-,.:_�- . �.;.
"

'i

'TV ,CU1�TURA;· ,PREPABA..SE·:,: '-,;
"PAlA n i-.�J,TrVEBSÂRI0 ,,::"�:', /"

,

A' TV Cultura - 'Ca�al' 6,' de· Flori��6Polis( vai' co­
memorar ,no' próximo fim' de 7sematÍa; o seu .li? ani.versãrJo.
,: Nó',ProPtama, Especial (lhe, está -séndó 'cu,id�dbSà{nénte

preparado, figuram as segúl'ntes féstás: �/ ,':' f' o;' ,''''.' '

,
.'

" .' <", .'
" ".

_ � ',)'f' •

"

, DIli 21} � sábado _:_ Chegada, da -Unidáde MóVel; Dlim
'I)'--aI}Smiss,ôes' .Externas: �om -nas,�eata fe�Hva tio,',�e�íodo
da' n'wnhã, nas ruas, ceiJ.trais" da cidade: ,_ '''. ' ',.'..;:"

- '- piã 2l), - sâr,nH:io �: À�';22 ,horíÍ� ".:.:_ Gt:lhde' B�ilé de
Ele\ri'\o 'de Miss F'Iori�nóp�IÍfi'\971� naS salres �d'� 'c:iube
12 de Apnsto. com a anlmação ''da ��uesú�g 'fllé, :M:od��b

) ""'""

Grou'n e Show a cargo de Agostinho dos Santos. .' ;'"
"

Dia 30 - D�min!Io � 'Às 14 t.s': - Api�nt�cão,�
Gala,do programa CLUBE JUNIOR, com a preSenÇa ;de,
Haroldo' Bota, o "Zezé" dá'" tekmovela MEli 'PÉ': DE LA-
RANJA LIMA. Local Colégio Catarinense. ,.' ,

.

,

'

,f Di� 30 - Domindo - Às 20 horas - GRANDE sHoW
DO 'I \l. ,A niveJ;sário, que âpreseriial�ã: il'lúmúas , ..àt.rqç�
destacqn?o·se Artistas Prata d.e Casa; os. 'compositores Lu.
pidnio Rodrigues e Túlio ·P·iva; � tele.afu;r mirim' Haroldq
"Zezé'" Bota. Agostinho dos Santos; 'ê. o ídolo 'da' jovem
guarda .TERRY ADRIANI,' com à) parlicÚ)açãó d�,�omu�sb-à
de A tDO "GONZAGA. 'FinaÚzandO shaw•. tete�Os "Um' eí�
táculo de luta livre. Local Colégfó Catai-iIle�", '. :'. '.';

, 'Dia 31 - 2a. feira .:,_ Às 19, horas ":'"'" UlaUIDI��O dOI!
'nóvos escritórios da TV CULTlIRA. à Rua ;Sócaiúva, ,1111.
ne;;ti! C!lpitaL· . " '.. ,

',:'"
'

Enouanto isto,' anuncia·se a inauguI'llção da" �petid�à,
do Call,al () em Lages, bem' COIllO a nova ie,petidt?r� ,na,
rJ4ade de Blumenau. ',,' ."

\ j'

MISSA DE 19 ANIVERSARIÇ ,

Ab�iardo RUTlp. Senhor� e filhós, Jáir
H::lmms e Sfmhora, ('onv,idam seus: :nar'etit,es' E)/am,iiÍos' nàH,
mis�a de' 1 \! ar.iversãrio de fah�cinÍeilto' do saudosô ,:e '�,ue::
'rido 'filho, ir mlio e cunhado'

"
.

"', é,' ,',.'

, LUIZ HENRIQUE RUPP '(II(E) •
'; o' "

",
t

que i;erá rezada no próximo: dia' 30" d�mingo:, ãs tl'li�'
horas na Capela do Colégio CataritÍeruie," ii,' rua: :EStêv�S'
";TúI,lior. '/, ..

:,
'. , ,,<:'" ' .",' ",

FRIGORIFICO SUJ�CiTlultHERsE'. . �,

,

S. A. ,> (FI.SULCÁ),,,
C. G. C., M. F.� N. 83:651.018/001

AUMENTO DE CAPITAL
AVISO AOS" ACIONI'STAS '

Conforme deliberação tomada "em Assemblêia' Géral�'
Extraordmária, realizada em" 24-04-71, ' �inuiií'C'amos :'��
todo� oi' senhores acionistas q e o' Çapitat" Social '�(}h
aument.ado em Cr$ 5.000.000,00: (cirico milhões' de',�ruzei�,
ros), o aual se efetivará com o aproveitàmento, de '

... '.'
Cr$ to06.o00 00 ,,(hum milhão de cruzeiros): ,ôi-íÍirldo "d.o'
Fundo 'de Con-eção ,Monetária do, Ativo Imobiliza,do.' e)�lo. •• t' .'

,
'

re�t:mt�s Cr$ 4;.000.000.00 (quatro milhões de; cruzeiiós);'
rriedi�nte ,subscrição particular.

,,'
.,' :­

.

Ficam convidado::; os senhores aCiori,istãs..-', a',,"cçntár'
desta data, no nrazo de 30 dias, a exerçerem' em· (Qâa s)lil

,
�lenitude seu direito de preferência sôbre J\ inip�rtân�ki

� de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros); dr;
,

vendo o respectivo pagamento ser feito na base de lOoio'
(dez por cento) no ato da subscrição e" o restante'em -três
(3) meses a contar da data da subscrição.

As listas de subscrição acham-se a disposição dos
senhores acionistas, na sede social, à Rua '25 de Junho
em Forquilhinha, Município qe Criciúma, sC., onde tod�
e Quaisquer esclarecimentos a respeito poderão ser

obtidos, /

Criciúma-SC" 18 de maio de 1971.
Wilson F. L. F. Barata - Diretor-Administrati"lo.

VEHDE-SE I
'

,

Boate Miragem. situada na famosa Lagoa. d!\ C0n,­
ceição, principal ponto turistico da Capital, 'em ,Qmplo
fu'ncionamé'nto com otima clientela. Tratar na. rua Ti­

rad,erites, 47 '- fone 4144.

F. G. T. S.
Executa·se serviço de FGTS atrasado. Tratai à rua

CoJ,1S. Mafra. 188. com Luiz CarlOS Rosi

VERDE-SE OU TROtA-sE
Uma belissima casa com m�nos de 6 meses 4e, �Q."

bite-se recem-constrttida, situa4a. 1\0 àlto do �Pnl
A;brigo na Travessa Tavares Sobrinho.. 22Q, com liliM
ViSta para o mar. Posspi 3 quartos, tapetadoS oc!nn fof'­
ração, arnw.rios embutidos, sa�Q ampla cQnllla� .. 2
banheiros sociais, sauna (com bai1heiro e Sàl�ta. pàr:a
descanso), cozinha completa, Q,dega sub� de-­
pendencia \ de ,empregada com banhe1rq 'FClPrÍb' e �
de serviço com churrasqueira. Ga.ragem pà� �,tmn.o-S
grandes. Detalhe: possui uma' linda piscina. mte-rna eóin

,

capacidade para 100. mil litros de ágUa e _maqtlmá pa­
ra circulação' d'ágw.t. Todos os pisos dos banhei­
ros. cozinha, escad,'ls e ,calÇRdas sã.o de marmo:re, Pm'.....
sui tambem 2 telefones, sen'::lo a casa t� encortina.c:m.
Tratar na rua Tiradentes 47 _ 10 andar Ou �. t\,­
ne 4144.

APARTAMENTO EM CAftlBORIÚ
Vende-se ótimo apartamento no I\! andar de edifíciO'

recém construído de :3 pavimentos, na Avenida Atlanti­
ça, contendo 3 quartos, forrado totalmente com Paviflex

, p�ntura 'e�assada, chuveiro a gás. azulejos até, o teto, ga­
ragem, todo decorado com móveis laqueados Guelmann.

Preço 80.000 -" procurar Sr. Francisco Síndico
do Edifício ARPOADOR em Cambortú.

CARTEIRA EXTRAViADA'
Foi extraviada á carteira de, riIotorista

ao sr, Celso" Agostinho Sousa.
pertencente

VERDE-SE'
M�t6cícleta Honda de 49 CC, com 2.000 Km. Finan­

eso, Tratar ,com Osmar pclo fone 2849.

,

':
;�G_:A�E.C�NTO E 'CONVITE

'.

";. ,:::", Pi,8AJiÚ:ssÂ DE'7° 'DIA
'

.

"A'; ThmiIí�, de, A�cê�dmO pereii'a, ainda constemad�
,c'çm�' ,6,.séu falêcmlentó' torna' público o seu mais pro­
,',fundo 'agrad€cip1�nt;á-' a' todos que os confortaram .no.l:l _, ,t " (' •

':, doloroso transe'ipór- que .passou e convida parentesjé
,peS�bâ.s· a;mig�s para a missa de·7° dia' que será celebra­

:. 'da ségyndal:feira, .�a,:31, às 1,8 horas na Igreja de' San­
" to Antônio na' Ruà Padre Roma.

'

. \ ... ';,.'. ,', ': "'� �:VENDE-SE .

"t- \,' _ " I. .

., ',,'
.,

" ,Casa localizoo!iL..
ria Lagbe· da Conceir.ão com menoS

de�6' �es�,ãft ha;bi�:-se'nurri re<;.'mto bem pr.oxi:rio c;lO,

lestà'Lll'a'nte ,-ÀndriJius,' de fre13t�' para a Làgoa, toda
, ,��bJlfáda,: l-:0s!;juindo :2 quartos, 2. b�eiros, coz4m�
,,'qal�, e gaT;af\.em, Tramr rua" Tirlldent,es: 47 ___;_ fone '414,4.
·F,��'�·�·����'������-J� "��, ÊxPerim�nte

'� �r r.i:q�rsSimo" do -

LvitfÜOISI• •

f," '" ,-
.

, "

I.' .

(
, ",

, ,,�'por
I,

.' i;.�,r�1,NIC)S ''M,IBARQNENSE s. A.
'i, ;<'h;:, }�;;t�, MOUer, U57' -...!T-�ão ....; $..e. .

�'��á:L.��;,����, ".&:-����� ;';___':___ .. ..l�
'-o.

- JUVEH1�' JDE
:' t"ócbtih�" .' I<1s;irais, ,�m' t\.ramf :01 Plástico�

, :", t�� 't�:-
.

�CI .--:-
.

U,tonado, ,

-:- Cro�d�
, " '," T8qÍlelr08:'-Com�uma 'e' duas rod,1!!.

":,:', :' '�ICA:L}tX (A�tomátlcó8)
.. .reAL ; "·ÍndúSt$,,' e� Comércio �uxiliadora' Ltda,

Rua" cOéiM Netto, 160/.170 _: Fo�es, 249 e 301
"

�"'�tai, i37,-.'T�leg.':ICAL ':-:Rio do Sul,"':" w; 1"

':'�.-�*:7";�;����7' -�-'
-,-'-<�l

i TBAB�,HA COM PLASTlfCOS?
'amE PLASTICOS?

,
'

. 'então não pode desconhec�r os preç�s e '-i lfabu­
k>so estOqUe daS

LOi_$ StHMmT PLAS!nCOS
dê lfmãoâ SC,hmidt � Cià. Ltda.
Plâstt�Os e espumas para estofadores.
yARNO E ATACADO

:L '" �l1se:b�,���, _�afra, ..

55 - Florianópolis. �I.
.. ,... J�. _ Sr __ -n • _(_g r A?�' .. ...�� -�-Tv

_-

j .--:��_4

DEPÓSITOS
,Alugam-se dois' deJl($sitos, com á1;ea total de 850 m!,

situadoS no pôrto, à rua 14 de julho, n. 600-612, no, Es­
treito, dotAdo!! de' traPiche, eqm trilhos e vagonetes �
1� ,� «:Jescarsa ,� náVios.

.•
,'tratar à t!J8' FeliPe 8chmidt, 33, com, o Sr. Ivo Magro

ou pelO telefone',3187.

",
, 14$;\,��Q1i_MSE' " ",'.��so �qgar casa;, no Ofm,tro. De preferenéia nas

rulls liWr�ir.;j :Cima Cr4S?!1ll M.!,�, M.onS�hor 'fopp, ou
nas �89-es. lnfonp8ÇÔeS para o telefone 2055.

OIi�-�-,CÔjmR- REM EM
I JOINVILLE

r-to_JAlÓPOLIS PRíNCESA ISA�Et., 347
'L,nche Bd • 'Re$tBuntnt. I
IODE "AIO JAR-AGUÁ DO SUL

&pecializada em Mocotó .._ Peix('S __ Feijoada _ Lancbes I MAL. DEODOko 21 O �
,I e. Salgados, _ I

, :,' AbertQ�até às � lwrStl '- !BI .. lUj �lll � � ,_Rua Tiradent�, p. 9.- Nesta' Capit3l

Sociedade Termoelélrica de Capivari, J

$., A· - SQTEtCA
Assem!>l'ia 'Geral Extraordinária"

InscriçãO nó CGC, ck, MF n. 86.429.842
, .J

EDITA�, DE:" CQNVOtAÇAO..
't I' ...

, ' (
São convidados OS senhores acionistas desta sociedade

a se re_unirezn em Assetiibl�ia, Geral Extraordillária; no
próximo dia" n .de jun�d, ,às "14,00 horas, na sede da
"emprêsa, em, Cllpivati 'de.' Baixo, .municípío de" Tubarão
,(SC) para 'tratarem.' da seguinte "

"
,

/ ORDEM, DOIDIA '" '�',' ,

a)' Àumento do Capitál "Sooial de: Cr$ 28.058,67-O,eO
.

_!lara Cr� 66.130.314,00, -sendo-:Cr$' 28.950:222,00 pela- con­
. versão de créditos or'it,llldQ,s, de '.- verbas federais e em

; favor: da, Ele�rdbi':ás e '.<;:r$' '9:121,422,OQ pela incorpora­
, ção de parte da' �'�scrva"âe"Cap�ial de córreção monetária'

b) Conseqüente, àlt�r�çãQ',do� estatutos socíaís,
�,

Tubarão: 27 de maio', de .1:971.
Eng9 Lírio "útigo '"T .Presídente, " '

-------�'...
'

_:',
"

.

. ,

.

':

D �:: r.-\ :1 �ii i � :,AT-'---,--;:'-'
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Mini�tério dos Transportes
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/
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
lliC? Distrito Rodoviário Federal

'�!Gabinete "da Chefia
. ..,...,

COMUNICADO
A Chefia do 16\! Distrito Rodoviário Federal, traz ao

conhecimento público a alteração havida nos:

COEFICIENTES TARIFÁRIOS A VIGORAREM" A
PARTIR DE 19 DE JUNHO DE 1971, NAS LINHA$,�N-
TERESTADUAISi '�' '

Tabela I Tipo I (Cr$/Passageiro/Quilômetro)
A I I ,I Asfaltadas 0.041353

,I II, I, Estradas revestidas com material _si);j.co
, I ' I argiloso 0,051843
Florianópolis, 27 de maio de 1971.

, I

Hilde,bra�do Marques de Souza ,- Eng? Çhef�n do
169 DRF .

A V I S O
A Secretaria de Finanças, da Prefeitura Municipal de

Florianópolis, leva ao' conhecimento dos contribuintes do

Impôsto 'I'erritorjal Urbano, que os talões de recolhirâen­
to encbntra)TI,se a disposição dos interessados, a�pãí-t.tr-do
dia 28 do corrente mês, nos seguintes BanCOSf'.

·

Ç'ontr,ibuirites � cidade
" Bancos;..... ,...

'l,eu'? ,A __:_ Banc� ,Crédito Real de Minas Gerais.
-

�eirq B -:-;" Banco Comercial do Paraná.
·

Leb:a C .: Banco do Estado Santa Catarina.
'Letrà n' '__:_ Banco Nacional' de Minas Gerais., '

! .

_

�
" ,_, \ ... t ." ..

", Letra E:- Banco Nacional, do Comércio.
, Letra r -= Uniãu de Bancos Brasileiros..
Letra G - Banco do Estado do Paraná.

Letra: rt ...::._ ,Banco Auxiliar de São Paulo.
Letra I _:___ Bal1co da Província do R. G. do Sul.

· iktr� J ,-, Bánéo Comércio e Indústria' Minas"G'efais.
,

Letra ,K',e' '1, _; 'Banco da Bahia. ,"'" " ,

L�trà ,:M:.,- Bárrierindús.
L�tri �N:�' Baflco do Brasil.'

-,I. ,.'

.

"j
<.

'L'etí�á Ó�� )Bàncó 'do \ Esüidô 'do R. Brande' do SuL
,

. ·LetJ;"::f' P e :Q ,- Banco Brasileiro de Desc'ontOs.
Letra � "---;;' Caíxa Econômica Estadual.
Letra � � Brr.nç� ,pa Est'ado de São I;'aulo.

'

,
Letras T" U; V"W, X-, y, e Z - B,anco da Lavoura ,'de

, Minas Gerai�."
'

, ,. ,. I. ,

,,'

(:.o�'tri�üintes do'Estreito -- '"'i'''

. ''tA�S 'A, B, C�_-D, :8, F �" G ..:..:. Banco Êr��lei;�' de
. 1)escontos: ' .: ': '" '

,' ... , ,

, JY,�'tràs iI. 'I', ;J.:K, L e ,M: - :B'ccmerindus.
,

, >Letras.N, O. P,.Q,-R, S, T, "U, V, W, X, Y e'Z,-:-13,aÍlci>
t a�jonâl dp' C�rÍ:iércio.

'

'," :)" �.\ "�,_.
"

.. 'I ,_. "." �", : 1. ' . '...' �

. ,.0 t)!"fI;Z:o' para o pagamento 'sem multa do prInfeiro tri-
:

, f-,f'st�e :�erá até ,o' dia' 30'de junho..

: ..

' ::F1or�n6P91�, �l:, �e maio de 1971.'
, :

"p.je!tor Tto-ixêira 'C'oHaço '- Secretario de Finimças� ,

_: ",:_':__'_..i,_,_�;_�,_�.�_,_:_'_'_,_'_'_'..__.�.'_..:;__�.._---, -_"..�,

�����;�I:D.��,,;��;:���u��raSA�A '1CAT��"�:
, , � "EDttA,t N,; 12/71

_.. ' ,TÓ�nh pul,Úico' qU� �sta' U�iv�+sidade fará realizar, às

1'),O{t�O�f\8 d� '��r 11 ',d� jun�6 de ,'1971, '�m �ua Sala ,,<11
,,"r�ol'T�ndal'': ?-' a.bertua- da Tomada de Preços n. 12/71,

, ': ,�iVll. ,"1 9.quisiçãô de' material destinado ao. Departá­
,,'.,J ;'\.,.if ,'�����age�: do Ce�tro 'Bio.Mé4Ico: 'MàiQres
,

; ':--,' :,;,'-': I",t-r' <;�r:;,ó :res,tad�s, rià' fli'{isãõ, do" Mat�ial,
': .. 1}':�,9:>" 11 : n1fl ,�'Ma\úv'a, 60, nesta Capital,'!lo. horário
,,1,;<,, l� oo;!� i$,�(}"ho+a�, de segund� ,�sexta-feira.

"

i Rlorianó-ti'ólis, 26 de maio, de 1971.
,

J(,so6
'.

F'ortka;"p '::_: Diretor da Divisão do Material.

'-PREFÊmiA'''�'MiiiiICíp�lL -DE-'­
., :':./ 'FLORIAlóPOLIS

,
" A V I S O

.

A, Secretiria de Finançás" da Prefeitura Municipal de
rJ.orianócolis, leva: ao conhecimento dos contribuintes do
hl':'0stO 'Predial Úrbano, que os talões de recolhimento
·r ��o�t�m�se .à, di,spOsição dos interessa'dos, a parti.r:, do
",:q 17, dê. êorrente,'mês, nos' seguintes Bancos:

'

r."'��ribuintes da Cidade"
-

Bancos

,

Letra" A :_:.>:j3a-o.co Crédico Real de Minas Ger'ais.
Letra, � e C - Banco Comercial do Paraná.
Letra D '_ Bànco Nacional de -Minas Gerais.

L�tra É :_ 'Banco Nacional do ComérCio. . ":v'

Letra, F _ União de Bancos Brasileiros. .. ."""

Letra' G � B�riCQ do Estado do. Paraná.
.

-,�j

�tra � :_ Ba�CQ Auxiliar de' São Paulo:
Letra I, _, BaricQ da Província do Ri� Grande do Sul
tetr� J'''::'''- Bancó ,Comércio' e Indústria de MlnáSGêrais,
Letra, K é"L -:-'Banco da Bahia.

'

Letra M _;_. Bamerindus.
Letra':N - Ban�o do Brasil.
Leb'â O - Banco' do Estado do Rio Grande do SuL
r.etra' P e Q - Banco Brasileiro de Descónt�s.
Letra R - Caixa ,Econômica Estadual. "T'

Letra S - Banco do Estado de São Paulo.
'Letras T, U, V, W, X, Y e' Z - Banco da' Lavoura de

Minas Gerais.'
.

CONTRIBUINTES DO ESTREITO !
_

.

Letras A, B, C, D, E, F, e G - Banco Brasileiro', de
Descontos.

<

Letras H, I, J, K, L e M - Bamerindus.
Letras N, 0, P, Q, R, rS, '1', U, V, W, X, Y, Z ...... B�nco

Nacional do Coméréio.
O prazo 'para o pagamento sem multa do primeito tri­

mest;fe será até o dia 31 de,maio.
Florianó�oIi3, em 14 de maio de 1971.
Nabor Teixeira Collàço - Se\l'etário de Finanças.
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Acácío Santiago

Pode-se avaliar o estágio de uma civilização atra­

vés 'a:a'� c'onquistas culturais contidas no Plocesso so­

ciológico que lhe dá embasamento. Nos .días que cor­

rem à elemento talvez, primacial dêsse processo está

répresentado na gama de recursos proporcionados pe­
ia arte 'da .comunícação. 'Ao que nos parece, a evolução
socíológíca- dos povos se s-itua numa revelação direta

do maíor ati menor volume de fatores da comunicabí-'
!idade:; .

.

.

r.. Um� . rápida olhadela no quadro cultural da socíe­

dade 'rióii�'Í1opolitana . dá-nos conta de que, c'.entre os

t'atoies:'respbnsáv,eis pela estagnação dos estágios do

pensamento; teÍj1,avultado o do isolamento quase mór­

bidó ile"nóssos intelectuais, dos nossos artistas, dos

nQ�Sos ,'recursos humanos, enfim. Ésse isolamento 'foi
.

���doj.:. d�tantê' multo tempo, à dificuldade' de inter­

· câínl:íi,q; pelii escassêz de condições materiais de comu,
• -' .

-l "
'.

/.1.". .:1:'

por Walter Lange

N.o ,683

, êomó � ;�':�� te amo" em diversas linguas: Em

fk:ocês�:,,:�j� t&�e";, em alemão: "fciebe dich;". em
'chiIiês: ·:ÕQ,oiJ. .hi. hanan ni mern"; em inglês: "I lave
y.o�; em�{t.áium6: "Id' ti amo"; em japonês: "Wateku'si wo

SUld, àrÍata:,wo"� em Tusso: "Ia Iiubliu tebia"; em tur-
.� "i"

' • , ','"

�;, :'S!;v�,?reum sízí": em árabe: "Ana net al kaum";
em,�óhol: "Te quieto; em grego: "Se aghapo"; em

bln<hi:' ';Màjn boltatom"; em polonês: "Kochen cre";' e,
·

�o 'féitOr, Se você gosta de uma suéca, diga-lhe:
�Jóg ;A.Iska r dig", -entendeu?

.

, '<
, •.. "l'

..

,'� casa de um 'médico -veterinário o telefone to-

,
ea altas horas da noite. A espõsa do médico atende.
U� 'VOZ remínína do outro lado: "Por favor, senhora,
o seu mafido não 'poderá vir a minha casa atender ao

;:néU cachorro, que está passando mal e é de muita el3-
"

Ú��." "Vou' falar com meu marido. Quem está fa-

18.od.o?·"
'

"Aqui é Brigitte' Bardo!;." "Um, momento, vou

�visá-lo." E a espôsa do veterinário t(.I.pá o fone com

a'" :thlio, espera um momento e depois torna a fa).ar:
';ne�ulPé,' minha 'senhora. Infelizmente o meu' mari­
dQ'� :trata·de gatos." Precavi.da!.

"'F"�n �;.

· A:; ,

"'/,1."
� ."te

";4':
..t ,J.vJ:;���'.!�"

�

"'� � t'-3 _ �;f: ""'!� .... ::.i� 't ::�.

�;;. i ,,=;���,�'';''A<�;; j
"

Teixeira da Rosa
. .' '·y-;,.r�;::"!t'.·�1".� .. �·�"'::"''?�--· ç

i:"'iP', .,;1�:;'.!i. .......11",\"":;" .. -'�,; ,;- ';'<", 1 ",

'.' EN.tRAN'Bó' P'E:U) "t;ÁNO" ...
�;:,�.\ .-, "'=:: ,::,:' '", :: �., "';'" \

.,

,

r. ASi!P��.!?� ;j:)ntr� Fi.nq.1,lenta à. sessenta o número de
.

�;P�ais;';Qtªsil�tro§ que pUblibam cÇlm regularidade no­

. "ticiãl,"io
. filatélico; . de modo especial nos Estados do

·
stil.· onde a filatelia é mais prjaticada. Algumas revistas

>tomo "Enciclopédia" por exemplo, mantêm seção cati­

;�
..

e 'outras, áqui e àcolá' fazer descuidadas' reporta­
gens, que nem sempr� agradam p.or9,ue notic�'1m con­

'f\lsamimte, reportagens f,eitas, ,ao que parece, na ba-

se da �'orelhada". \

"Outro dia a/Manchete iliformava - e inform,'1va
, "

mal r que o sêlo mais raro do Mundo (que na oca-

sião 'estava sendo vendido por 280.000 dóla,r'es) perten_
da ao austnl,liano Arthur Hind. Nem Hind era austra,a­

liano nem podia ser dono da peça porque falecera hã
'30

.

aJl1os. E semana, passada Edmar Morel, p conhecido

r·eporter c8,'1rense, publicou em O Cruzeiro reportageri1
�uitó belú ilusthida de fotos, mas apressada, sem

malor estudo filatélico. Acabou citando que existe un1a

:peÇa fiJatéüca emitída em 1949 que vale dez v·ez mais

que a nosfir"l emissão de 1843, a chama,da OLHO DE
. BoI .. .' Lidando com a Filatelía ilá mais de 30 ahos,
·

nunclil- ..ouvimos falar nessa raridade' e ,também não

io�ta dé nenliun1 catalogo brasileiro".

.... ,·,"Re�t�s de i:ategoria dá M,anihe�e. O Cruzeiro e

outras, na,o podem se arriscar ao desprestifio assim
sem -ll1,ais nem. ql,Íe" porque elas têm condições de in­
formar bem. Quando a reVista LIFE desejou apresen­

·tàT_ um.à' sepórtagem filatélic;a destacou' dois jCírnalis­
·'tas ql;le "IJentearam" a Eúropa durante um ano, entre:-

. ,
, ....
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Está presente
'e�'�:J2!'ra,ndeciménto de',

��� .

DO EXTREMO SUL
r)

/'-

deno

anta , ,
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T I ura: decidir para desenvol'
,- �

er
nícação.

Ocorre-nos esta linha de raciocínio nestes dias em

que se comemora/o primeiro anive�sário da TV CUL­

TURA, expressão autêntica da vitória do' otimismo sô­

bre o derrotismo, empreendimento surgido do' nada �
do todo. Do nada, porque os seus idealizadores, legítí-,
mos bandeirantes e pioneiros destemidos, de nada dis-

"punham para dar sustentação material à idéia; do to­

do', porque tudo tinham para realizar o 'intento: tinham
a vontade férrea e a firme e inabaláV"el determinação
de o fazer.

Cremos que o fundamento dessa empreitada foi,
antes de tudo, vencer a inércia para enfrentar 'a deci­
são de desenvolver 'as latentes potencialidades cultu­
rais d, ilhéus. Para tanto, o aspecto prioritário

\
pa­

rece ter sido o do preparo do homem, "pois cada. vez
mais, no campo temporal, é a medida

I
de todas as coi­

sas", no famoso conceito do Protágoras.
A consolidação da' presença permanente' da

TV-CULTURA, no vídeo e na conscíência coletiva, re­

presinta o sepultamento do empritismo, da era ca­

rismática dos processos �e aculturação de nossa gen­
te. Eia veio no momento exato em que a incipiente e

superficial sociedade florianopolitana estava a clamar

por uma sacudidela no tormentoso processo de afir-.

mação. Na rase .atual, ainda marcada por uma série de

contradições doutrinárias e politicas, a função dos ór­

gãos de comunicação, avulta de oportunidade pelo fa­
tor de equilíbrio que representam ao examinarem os

acontecimentos,
.

preconizando fatos, estimulando '

va­

lor�s; dinamizando criações novas, evidenciando os an­

seios incoercíveis de uma Juventude ávida de saber.
,

Cumpre, assim, a TV-CULTURA
-

a sua elevada e

nobre destinação, promovendo a necessári.a coordena­

ção dos dois fatores fundamentais do desenvolvimento:
decisão e capacidade, 'eis que, ás tendências corhunitá­
rias e. as vocações culturais de um' povo, não podem
permanecer: diversificadas. O grande esfôrço desenvol-

Aconteceu. .. Sim
Coisa de escocês:' Mac Gregor resolve pedir escla­

recimentos ao seu tio Sandy Mac Lean, sobre aques­
tão de dote, já que êle pretende casar. E o tio Sandy,
como bom escocês, dá as seguintes instruções: "Se a

moça é filha de um aristocrata ilustre, você se deve
contentar com um dote de 10 mil libras; se o pai fôr
homem. já falidó' diversas vêzes, peça 15 mil libras, mas
se êle estiver na prisão, por qualquer motivo, não se,

contente com menos de20 mil. "O sobrinho Angus par­
te para a cidade da noiva com' o fim de regular oca.
sarnento, Dois dias depois o seu tio recebe o seguinte
.telegrama: "O pai da minha noiva foi enforcado ontem,

· Quanto, devo exigir de dote?".

Kiyoshi Tsujiyama é um 'estudante japonês de 17
anos de idade. Pertence ao partido ultra-nacionalista
do Japão. Foi preso em Tokio em frente do .Ministério
do premier Ikeda, a quem pretendia entregar um era-

·
velope, contendo o seu "dedo pequeno", que êle cortou
como protesto contra o comunismo!.

Tschiang Kai-chek, o 'presidente da China Nacio-

119.lis�'1, mandou, por ocasião dq se'4l 75.0 aniversáriO
natalicio, distribuir macarrão entre 30 �il.. habitantes
de FQrmosa. Este alimento é considerado o "símbolo

•

de vida longa" na China.
,
-----

Monty Ponsteyri, residente 'em Londres, 'ao beijar a

sua espôsa foi levemente sacudido por um choque elé­
trico. Ela também, O fato se repetiu diversas vêzes, a­
pesar de os dois já estarem casados há mais de 10 anos!
Ficaram alarmados e um físico, consultado, assim ex�
plicou o. càso: "Quando passa muito tempo sem cho­

ver, acumulá-se na atmosfera eletricidade estática.
Pessoas que se encontram em pé em tapetes' de nailon
ou dE1,fibra'sintética podem produzir centelhas, sacu­

didelas e arrepios."
\.
-----

Alberto Cíotti, de vinte anos um estudante de me-'
dícina de J?,oma e a sua amíguínha Francesca Adelaide,
estavam sendo julgados acusados I. de "Cornportamen­
to imoral' em público". Os doís haviam sido presos por
uma-patrulha. policial, quando se estavam beijando a­

braçados dentro' de um automóvel, em trajes pouco
recomendáveís. Na ocasião fo encontrado no assento
ao ladd.ido. :rapaz, um livro aberto' de estudos de ana­
tomia. 'Em .sua' defesa o rapaz alegou que se achava.em
vesper,'lS de 'eXames e necessitrava recordar tudo, tendo
Francesca' se oferecido a" "ajuda-lo". Disse que não
tiveram usegundas intenções"., Soram jabsolvidosL

filatelismo
vistando os grandes -"cobras" da Filatelía Mund�al, fo_

tografando as grandes raridades no' seu. próprio "ha­

bitat", com u�a despesa da ordem de 100.000 dólares.
· Mas não publicaram nada de "ouvi dizer".

O que acima se lê, exceto o título, foi transcrito
da coluna "RONDA FILATELICA", mantida por F. Fir­

mino, no jornal "O POVO", de Fortaleza; Ceará. Ao

Firinino, o nosso abraço.
•

ANTES TARDE QUE NUNCA.
Por esta coluna, em 18 de abril, apontl'1vamos a

falta de consideração da "SADIA" com a gente eatari­
nense, não fazendo o "Jatão" pousaI' por alguns minu':
tos aqui em Florianópolis? em seu vôo i�'1ugural.

Pousara em 9 Capitais (onde foram emitidos ca­

rimbos postais comelnorativos) e aqui no Estado, onde 'J

o sr. Atílio Fontana construiu 'seu império econômico,
e sua vida política, chegiando a Senador \(é o, atual Vi-

· ce-Governador), o ."Jatão" passara por alto. Impooi­
'ra-se j'1ssim que o "Jati:j,o" fosse visto de perto, e o· "cai
rimbo postal comemorativo", alcançado.

No domingo, 23 de maio entr,etanto ;essa grande
falta de consideração, por nós apontada, ficou

-

reme­

â.iada. Nêste dia o' "Jatão" aqui esteve por algum tem­
po. Durante essa· hdras foram proporcionados VÔO&
sobre a Ilha

.

e adjacências às exmas. autoridades e

irnprensa. falad,'1 e escrita.
Parte do "remEmdo" veio com um mês de atraso.

·

Contudo, veio.

ASSUCIA«,)AO BRASILEIRA DE FILATELIA TEMiiTICÂ
A "Abrafite" precisa da cooperação de todos os fi-

BAS.KETBALL FElVIlNINO

O Brasil foi 0\ PatroCinador do VI Campeonato de.
Basquetebol Feminino em que tomaram part-e, além'

do Brasil, a A�stralia, o Japão, Madaamascar, Tcheco­

lováquia, Arg�núna, Canadá, Cuba, Russia, Coréi.a;
V.S.A., Eqmdor e França. Os jogos foram realizados

j:lm Recife, Niterói, Brasília' e Araraquara-S.P.,.
Temos à disposição dos interessados fichas <te Para comemorar êsse acontecimento a E.B.C:r.

irlscrições e pod�;!lmos dar alguns informes, mais ........., _,� r�ilç6u,-·dia 19 de ri1liüo, sêlo do valôr de 70 centavos,
_

t em policromia, impresso pela Q'1sa da Moeda em ofr-
i\JElifIPlt_;SEDE PROPRIA

set e papel couchê. O formato é retangular vertical,
mediHdo 38x57mm. Cada

.

folha contém 25' selos, mini
totai dé LÔGO.OOO. O desenbo foi fornecido pela C ..B.D .

Infelizmente, ao perder o jogo .com os Tchecos,
I!elo marcador de 68 a 59 o Brasil, �s:tmbém p,erqeu d

Campeonato (que_será conquistado pela Rússia ou a

'Tchecoslováquia). O Brrasil irá, ficar em 3.0 lugar.
\. ..

latelistas, 'e, em troca, fornecerá elementos atuali.zados
sôqre temática, jatravés 'do jornal A MARCHA DOS SE­
LOS e de uma' revista especializada, editada em Por­
tugal.

EXPOSIÇAO FILATELlCA E N1JlVIISMATICA

A "Exfinupi II", e!ll Piracicaba-SP, funcionará· de
1.0 a 8

.

de ágosto próximo sob pat:l'Ocínio <1,'1 Prefeitu­
ra local e da Comissão Estadual de Filatelia do 'Esta-.
do de S. Paulo.

, )

Vai comemorar, no dia da sua j'1bertura, o 204.0 a­

niversário de fundaçãp da Piracicaba e 0 128.0 do lan­
çamento do sêlo "OLHO DE BOI". _Durante seu funcio­
namento, será comemorado também o Dia do CAR- ,

TEIRa (5 (igosto).

Com a finalidade de conseguir uma séde própria,
que bem atenda' às necessidades sociais, a veterana

Sociedllde
.

Filatélica Paulista lançou uma Campanha
para angar'iação de fundos.

.

. Sua Última Assembléia Ger(il, auto�izou a emissão
de títulos patrimoniais do valor de Cr$ '500,00 cada, pa­
gáveis em 25 parcelas. Já foram colocados mais
de 100 títulos.

CONGRESS<J INTERNACIONAL DE HABITAÇÃO (UI)'

vido pela nossa vitoriosa emissora de tevê já se espraia
repercutindo em têrmos decisivos' no desenvolvimento

de uma região inteira, e se constitui, sem dúvida, em

elemento polarizador de primeira grandeza,

O ,processo de desenvolvimento é, antes' de tudo,
.uma eapacitaçâo cultural; enquanto uma comunida

de não oferta condições de .assimilar esta realidade,
.baldados serão todos os esforços. Nós, ilhéus, supera­

mos, felizmente, todas as barreiras que impediam tal

I assimilação e ísto se. deve, substancialmente, ao ad­

vento da TV-CULTURA e - j�stiça se faç,'l. - dos de­

mais. veículos de comunicação representados pelas nos­

sas emissoras de rádio, jornais e .outros.
P<;Ir tudo isso os ilhéus prestam agora,' à nossa tê­

vê, a: (melhor das homenagens, endereçando-lhe /1 eer,

teza de que a comunidade sempre há-de estar presen­
te para prestígía-Ia e secundar-lhe os; alevantados pro­
pósitos.

..
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Pensamentos: Os pecádos miúdos são como pe-­
quenos ladrões que entram pela janela para abrir 'a

porta aGS grandes!. .

.

De Confúcio: E mais fácil vencer um mau hábito

hoje do' que amanhâ l.

Carlos Schmid, quando era vice-presidente da As�',
sembléía da República Alemã, referindo-se 'á carreira

,

política que tinha abraçado, disse certa vez que "esse

caminho só é possível a quem consegue engulír, pelo
menos, UlU sapo por semana."

Entre dois amigos que se encontram depois. de te­

rem sido' operados. "Então' como se sentiu sob a ação
do clorofórmio?" O outro- ;'Que maravilha! 'Tinha a

sensação perfeita de quem se visse de repente no
céu ...

" "Comigo também se deu o mesmo. Interessan,
'

te' At� fiquei com dó de ser acordado. "O primeiro;
"Pois eu não. Dei graças a Deus, .. Imagine que a mi­

nha sogra andava por lá."

João está ,'1lmoçando e lendo um jornal. De repen,.,
fe .clá com a notícia de sua morte. Indignado se levan­
ta e telefo'na ao seu 'amigo Manoel. "Maneca, lêste a no­

tícia de minha morte?" "Sim, responde êste, umas,
.

dig,a, umà 'coisa.: de onde está' você telefonando?!.

Em comemoração ao referido Congresso, real�<:tJ
do na Guanabara, com a 'pa;rticipação de representan­
tes de diversos países, em busca· de soluções urgentes

, e práticas' para os ptoblemas, h,'1bitaciopais, a E.C.T.
. emitiu a 28 de março um sêlo do valor de 50 centavQs
nas côres vermelho e preto, sob fundo branco,' em fqr­
mato' retangular-vertical, impresso em off-set, . Sobre
papel .couchê pela Casa df.l Moeda, em folhas de', 64
únidades, numa tiragem de 500.032 selos. O desenho

foi fornecido pelo BNH. A picotag-em mede 29x41m.

CORRESPO_NDENCIA
Qualquer not'1, comentário, sugestão, poderá ser I

encaminhada à Teixeirj'1 da Rosa, caixa postal, 304 .­

Florianópolis � SC.
.
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